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Em menos de trinta segundos Figue1redo r A posse de Paulo Maluf 
• • • • 1 no governo de São Paulo 

recebe a f a1xa pres1denc1al de 6e1sel Paulo Salim M. aluf e o vice-j munitario brasileiro" ··r: ·L· é a 
governador, José Maria Marim, vocação tradiciona.l do Est~d~ ban... 
chegar11m ao gabmete da presiden deirante" afirmo 
~ia da Assembléia por volta. das· Após' a cerim~~ia de tn.ribmls. 
6 e 15 · ~ro_~ados os cumpnmen- são de posse, o ex-go,·ernador Pau· 

tpoasn, hªouco .. m1a's1sªrº d,el r~cepçãMo acom. lo Eiridio dirigiu-se a sua rt:s1at:n. BRASILIIA - Menos de 30 se_ 
~unoos foi o tempo necessario pa. 
ra que o General João Batista Fi­
{lUeit ecJo recebesse das mãos do 
!'residente Ernesto Geisel a faixa 
p . t:sl ... encial, com o que se tornou 
() novo chefe do go\'erno brasileiro. 
Eram 11 e 15· quando Geisel, de. 
pols de ler o seu discurso de des· 
pernda, colucou a faixa em seu su.. 
cessor. Dele recebendo um abraço 
com aplausos das 800 pessoas pre_ 
Eentes no saguão do 2.o andar do 
Palacio do Planalto. Em seguida, 
Figueiredo, já Presidente cto Bra. 
sll, pronunciou um discurso de 19 
m: nu tos, entrecortado pelas pal· 
mas das autoridades e convidados 
em 18 trechos, principalmente quan 
do reafirmou os compromissos da 
Re"olução de 1964. 

Aos 30 minutos de duração da 
solenidade, seguiram.se outros 30, 
em que Figueiredo, além de man. 
ter um rapldo encontro com os 
!'residentes d::i Boli\'ia. Da\id Pa. 
d1tla, e do Pa aguai· Alfredo Stroes­
sner, desceu com eles no' amente ao 
2. o andar, acompanhando.os até o 
começo da rampa par·a as cJespedL 
dr.s aos dois chefes de Estado es. 
trangetros . .:-.ia volta, para empos­
sa.r os seus Ministros Figueiredo 
quase nao conseguia camiPhar, t'C­
cebendo abraços e beijos de deze_ 
nas cJe con\'idados que ainda per. 
manecmm no local. Isto valeu 
uma obselTaçao de uma senhora· 
"Que diferença! Até parece o JK .. ,; 

O cumprimento mais afetuoso 
partiu do ilmao do Presidente, Gur 
lherme 1"1gueiredo, que o abraçou 
<11a.11oradamente, sob as vistas de 
um grupo de pessoas qtte tambem 
que riam abraçar o novo diligente 
do pais . Os reporteres pergunta· 
ram a Guilhermu Figueiredo se o 
Pies!denté eslava emoclona(io: 
"Ele est.-1 muito bem. Está me. 
lho!" lJUC todos nós ... " 

A transmissao do cargo come_ 
çou sem atra~os, us 11 horas, mas 1 
descle às 8 e 30 já era grancte a 
modmentaçao no Palacio do Pia./ 
nalto, com o trabalho de organiza.· 
çáo Interna. a cargo do cerimonial 
da Presldencia da Republica e do 
Itamaraty. 

No saguão foi colocado um ta. 
blado com uma pequena mesa 
com dois mkrolones, on:ie GeiseJ e 
1' 1gueireêJo leram os seus pronuncia 
mentos O tablado estava no cen_ 
t o ae um tapete quadrado, de cor 
ama relo ouro, sobre o qual. nas 
Cl.1:1s extremidades. Ucaram os vi­
ce-Presidentes Adalberto Pereira de 
Sa ntos, que deixou o cargo, e Au. 
rellano Chaves, que recebeu o man· 
dato. 

J.Jo lado direito do tablado, f1ca. 
ram os lamilla. es ~ Geisel e de 
Figueiredo. Ona. Lucy Ge1se1 che­
gou pouco anLes dais 11 horas, em 
companhia da filha Amalia Lucy. 
Quase simultant•1mente chegaram 
as esposas de Figueiredo e de Au. 
rellano chaves. Estavam presen. 
tes Lambem dois irITP"dOS do novo 
i:'residen te, Guilherme e Euclictes 
Flgue1 redo. 

Atrás do tablado. Junto as cor. 
tinas brancas da parede de vidro, 
ficaram os Ministros de Geisel e 
os do novo governo. O primeiro 
Ministro de Figueiredo a chegar ao 
Palaclo foi o da Fazenda, Karlos 
Rischibieter. Logo a segui~. chega-
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.. u e 1v anm a esa di · A A r retora dos trabalhos onde t - Cia· r~ v. i;iara is, 1. 200, pn:!. 
ram seus lugares er{ uanto a o~~: c~dldo, pel_a ultima vez, \'e.lo vew­
se totalidade dos 'rep~sentantei do tl~tº de ba~dores da Pol1C'la Mt.. 
MDB d 

. 
1 

i ar. 
e1xaya o p ena:·to. 

Durante a solenidade de passe, 
o deputado Mantelli Neto fez 0 elo­
gio a Malut. dizendo que com o no. 
ro governo se in!ciaya em São Pau.. 
lo não somente uma !t.dmintstra. 
ção, mas também um c1clo de vi· 
da. Segundo Mantelli, "com seu 
espírito renovador, Maluf restitui­
rá a São Paulo sua imagem de pio. 
nelrismo". 

Da Assembló1.a L1.1glslattva Pau. 
lo Salim Maluf e José Marta' Ma.. 
rlm seguiram para o Palacto aos 
Bandeirantes para a cerimonia de 
transmissão de cargo, onde chega· 
ram as 17 e 45. Sob os gritos de 

l 
~eu nome, empurrões dos que dese 
Javam apertar suas mãos, Maluf Je­

t vou quase dez mtnutos para. che. 
1 gar até o elevador que o conduzL 

ria até o seu futuro gabillete de 
t ; abalho, distante apenas cem me.. 
tros. 

Chapa ''Construção" 
venceu na 
Prudentina 

No Congresso a cerimo·nia durou apenais 15 minutos 
Depois d.i eerlmont*l, Maluf e 

Marim, com suas respectivas espo· 
sas, foram novamente até a porta 
prtncipal· de onde Paulo Egidio se­
guiria para sua resideucta. Antes, 
porém, M.uut tez 1.1m Cllscurso 
quando elogiou a figura do ex.go: 
vernador "homem publico de uo_ 
táveis qualidades e administrador 
seguro e capaz, cuja obra engran· , 
deceu, ainda mais, o Estado l'.le Sáo : 

BRASILIA - Durou aper.a,, ' 
15 mlnutos a sessão solene d., 
Congresso Nacional que tomou on_ 
tem o juramento do general Joan 
Batista de Oliveira F;gue.redo e do 
Eng,'3nheiro Antonio Aureliano Ch,t 
\es de Mer.donça como novo.~ 1-·re­
sidente e vice pres;dente da Rê;:>U­
bllca. Com a voz emb· rgada, i"l­
gueiredo prometeu "mar.ter, de­
fender e cumprir a constituiç~,o. 
observar as Jeii;, promover o bem 
estar geral e sustentar a un:5o. :t 
integndade e a indeper:dencla d'> 

Bra..5il" . Aureliano repet,1ia depois • 
o jurame1.to, lendo com firme7a .:> 
texto constituc1-0nal. 

A sessão começou pontualmen 
l~ às 10 l!oras, com u prcs.d~nte 
dos trabalhos. senador Lutt Vl3.n­
na Filho ( Arena-BA ). convltltmdv 
o presidente do Supremo 'I'r,bur.al 
Federal, min!st ro Antonio l'\ed~ · a 
compor a mesa que era formaaa P<:t 
to~ senador.es b ionic::s Alt.xnn ·:lrc 
Costa !MA>. Lourival Bat sta 1SEl. 
Gabriel Hermes f PA) e Ga:;tão 
Muller C:vIT). Em seguida expll 

cou que a S·'3-'São tinha por o~ • .ieti­
\'O Il!ceber 0 juramento const1tn_ 
c.·onal e dar posse aos novos pr e­
sid·er: t es e vice-presidente da R.'3 
publica, com mandatos até H Je 
março de 1985. 

Para receber os er.'lpo~sandas 
tntroctuzi-lo5 no p!enario e condu~ 
zi-los até a m"'s a. o s1Mador Luiz 
Viana Filho des.gnou, dep•iis, co 
mhsão co:11posta pelos se11 ,idore~ 
José Sarney tArena-MAl, lJrbas 
Passarirho tArena.PAI , Paulo B:os 
s<ird (MDB.RS >, Lazaro Barbos.i 
( MDB-GO> o b!onico Muri l.i Ba 
dar0 1 Arena - 1\IG J e os deputaJcs 
z-:clson Marchez<in C Arcna.RS), 
tlena to Ai·rn·edo t MDB-MG 1 e Wi l 
son Braga ( Arena-PB 1 • 

Minutos depois, o general João 

Merc·ado Modelo, um problema que 
os vere·adores estão examinando Batista F gueiredo e o ex-govet 

.!:.dilidade, Ubaldo Gomes Correa nador Aureliano Chaves lrgress;:i. 
constituiu uma comissão, ctesta vez vam n 0 plenar10 da Camara dos 
Integrada pelos edis Luiz Gonzaga Deputados. sendo recebidos, Je pé, 
dos Santos. José Yamamoto e WaL a pedido do senador Lutz Viana Fi 1 

O Mercado Modelo Municipal 
·- ou •·Mercadão" como é popular­
mente conhecido - é hoje uma 
excrecêncla dil centro urbano de 
Presidente Prudente. Implantado 
sob o regime de conélominio, de 
levou indevidamente o nome de 
Municipal, po1 que o poder publico 
não teve nenhuma participação na 
gua constiução . 

Segundo disse o vereador Lul:4 
Gonzaga dos Santos, após visitá.lo 
algumas vezes em companl11a de co 
legas que integram uma comissão 
cJa. Camara pai a estudar o proble· 
ma esse mercado "não é nem mo_ 
delo e nem municipal", tais sao 
suas precarias condições de segu. 
rwç'.a e de higiene. 

Há dois anos o edil Luiz Gon. 
zaga dos Santos propôs em um re. 
querimento, a formação de uma 
comissão para verificar "ln loco" a 
situação do tal .Mercado .Modelo 
Municipal. Na época. fo1 constitui· 
oo uma comissão integrada pelo 
autor do requenmento e mais os 
srs. Sinesio Morato e Antonio Car_ 
los da Costa Moreira. Eles estive. 
ram no local, fizeram um longo 
relatorio, ilustrado com 15 !otogra­
fias, enttegues ao então presidente 
da Câmara, Ivan Nogueira. de AL 
meira. Passados dois anos, o ve· 
reador Wal~er Ribeiro Barbosa fez 
um requerimento e o tema voltou 
à baila. Desta vez o president;e da 

~er Ribeiro BarbOsa . lho, e cem uma salva de pai.nas . 1 
f:Jsa segunda comissão .::stt?vc F'igueiredo e Aureliano seguido 

no r..-~rcac:ião e \·erificou, atra vc~ pela com issão de parlamentar<>.s, 
dos uepollnentos que os proprieta. ingressaram no plenario a pa.sscs 
rios dos boxes estão ansiosos pur la. gos, d ir ,g1 e: do-se di retamenl:.? 
uma etorma . O receio deles t! que para a mesa. Nos terinos cto ar 
''diante do precallo estado de hL t1go 76 da Constituição, o novo 
giene que se notll. no Mercado Mo. prcsidcnte prometeu guarda-las. 
delo Municipal, a SaucJe Publil:a ge.,,to r epetido em S.'3gu1c.1a pelo vi­
possa intervir e impedir o tuni.:to. ce-presidente. conforme estabele­
namen'to do mercado", segundo ce 0 patagrafo 1. o do art.go 7í da 
afirmou-nos o vereador Luiz Gon. constituição· A cada declaraçã•J 
,aga. Este disse tambem que vá de compromisso, os empossados 
rios boxes estão completamente "nos termo:; da constituu;ão e em 
abandonados. Os sanitarios não nome do Congresso Nacional". 

Seguiram-se a execução do 
apresentam condições de bom aten Hino Nacio'I:al, pela banda de FU­
dirnento. Há um \azamento per- zile1ros Navais, a leitura do termo 
manente de mais de meia polega_ ~ posse e sua as.>inatura pelo g& 
da de água nesses sanitarios que neral João Batista Figueiredo, pe­
nao recebem qualquer tipo de as. lo Engenheiro Aurel :inu Chaves e 
sistencia. /\$ águas usadas para la· pelos membros da mesa. 
vagem daS verduras e frutas. pro. Cumpridas as formal\dades, o 
c~dem de um reservatorio a céu senador Lms Vianna Filho agra­
abertJJ, certamente totalmente pO· dect3U a presença dos presidentes 
luído". A comissão observou que Alfredo Strossner, do Paraguai, e 
são , a rias as deficiencias que de. Da\'ld Padilla Arar:civ1a oa Boli­
Vt:'-1 ser apontadas pela comissão. via, que foram demoradamente 
E a solução apontada pelo verea. aplaudidos pelo plena110 e pelas ga 
dor Luiz Gonzaga dos Santos seria lerias. Em seguida dirigiu se ao ge 
de procurar a firma responsâvel · neral Figueiredo e lhe pediu Ucen­
pela construção e resolver o pro· <:a para dizer: "Deus guarde vossa 
b!ema junto ao poder executivo ) Excelencia" e1~cerrando a sessão. 
municl}.\il. PAGINA. 2 

Paulo". 
Maluf disse tambem que •o es­

forço criador de São Paulo jamais 
recuará diante de problemas que 
surgirem na marcha de sua histo. 
ria. Avançaremos sempre, encon. 
tranco novas soluções e novo!! c.-1.. 
mlnhos . A vnn~an1 conosco, fort.a· 
Jccida a cada passo, o \!sp,rito co-

Francisco !Uil<:.no quando se dtr1gía. 
à mesa para votar. Foi o primeiro~ 
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A junta instala-se. dia 24 
• e será a maior do Brasil 

Foi marcada oficiatmenle para 1 sobre Presidente Prudente. são gs 
o P_rox1mo dia 24 de Març~, a_insta melhores possiveis. Isto, pela qua. 
laça o da Junta de Conc1l!açao l! tidade da propria cidade·. 
Julgamer.to d,'3 Presidente Pruden-1 A seguir, ressai tou o Juiz tra. 
te. O Juiz de~ignado p_elo Tribunal balhista: "Posso garantir à pop11!a 
Regronal do 1rabalho e o dr . Joao ção, que a Junta de Conciliação e 
Ferre;ra dos .santos, que já se en. Julgamento será in augurada no 
contra na cidade, tendo chegado proxirno dia 24. Desde er.tão. a ct. 
ante on~m . Sua missão no mo dade cor..tará com i.tm serviço ju­
mento: e u1.t1~ar os preparativos aJciario especial, trabalhista pro. 
com vistas a 1r.auguraç~o da Jun- prio. Não mais, os trabalhador0 s 
ta, assim . como determinar provi. bras1Lsiros dependerão para re.;o­
denc1as visando motiliar nova ri!- lução das questões e pendencias 
partição ~a Justiça do Trabalho, com empregadores. da justiça co 
que fu:ic1onará .no Edifir'io NIL, mum Poderão, no dia 24 proxl­
a Aventda Washington Lu'is. mo futuro, recorrer ao Tribun;:il u:n detalhe que nos chamou a Trabalhista es peciallzado. Desejo 
atençao : a Junta de conciliação e reafirmar mais uma vez, minhas 
Julgamento de Presidente Pruden homenagens a população", 
te, terá jurisdição sobre 24 munici 
pios da Alta Sorocabana e Alta CARGA HORARIA 
!'autista., sendo por conseguinte a 
maior do Brasil, em extensão tér. 
ritorial. 

PRIMEIRA ENTREVISTA 
DO JUIZ 

Falando à no:;sa reportagf.!m, 
disse o dr. João Ferreira dOS sa:...- 1 
tos, primeiro magistrado designado • 
para dirigir a nossa Junta : "A> ' 
primeiras impr~s~ões aue tenhr. · 

Atendendo à interpelação do 
1eporter, afirmou o dr. Ju:!.0 Fer­
reira dos Santos que- g.era. estab€le­
cido um horario ~ tr;ibalho, de 
acordo com a exigencia do proprio 
ª 'rabalho. "Não será por ~alta de 
carga horária de trêlb:'.llho, que as 
questões trabalhlsr.a s terão o seu 
curso retardado" - fr•sou . 

Acrescentou o t itular da Junta 
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Diretor da Caiuá, presidente da Vasp F1cuE1REoo: ''~riqueza nacional não pode ser 
ostentação de uns e oprobrio de outros" Conddado pelo governador 

P-11.Lllo Salim Maluf, assumirá a pre 
ddencla aa Viação Aérea S. Paulo 
- Vasp - dr. Francisco de Paula 
Machado de Campos, atual presi. 
dente da Companhia Eletrica Caiuá 
'residente do Museu de Tecnolo­
ji)a, membro curador da Funda. 
\:&O Casper Libero e diretor do 
Conselho Administrativo da lrman­
Clade da Santa Casa de São Paulo. 

O dr. Francisco de Paula Ma­
chado de Campos foi secretario da 
Viação e Obras Publicas do Estado 
de São Paulo, no governo do prof. 
Carvalho Pinto. Foi tambem presi 
dente eh Comgás e diretor de di. 
versas empresas de proieção em 
.São P aulo . 

Ü nO\'O p: esidente da Vasp é 
"cl'dar'llo p rudentioo" pela outorga 

da cidadania feita pelo legislativo 
~ nossa cido.de . 

BRASILIA - E' a seguinte a 
integra do discurso do ger.eral João 
Baptista de Figueiredo, ao recebc:ir 
a faixa presidencial, das mãos do 
presidente Geisel: ontem. no Pa­
lacio do Planai to. 

Excelent~ssimo senhor presl. 
dente Ernesto Geisel: 

Os passos de Vossa Exce1en. 
eia , eu os acompanhei em toda a 
minha vida. Para mim, Ernesto 
Geisel foi exemplo de virtudes mi 
litares e divis a seguir e emular. 
Deus me premiou ao fazer-me re­
ceber esta faixa, inslgnia da ma:s 
alta magistratura de nossa pa. 
tria. das mãos honradas de Vo•:.;H 
Exce!encla. 

O elogio de S".'!U governo, me 

Ihor do que eu, toda a nação o faz 
Toda a nação aí está para tlar 
testemunho da historia real o.os 
cinco anos que hoje se encerram. 
Como seu antigo ministro, tudo o 
q1.1.e diga será pouco. 

Vi Vossa Excelencia sorrer 
com os que sofrem. Jamais tomar 
para si os momentos de alegria e 
de realização. Examinar questões 
e dP-cidlr no interesse exclusivo d" 
uern da naçã0 e do povo. 

Vi quando mudou conVicções 
rtmadurecidas, diante de solucõP~ 
mais adequadas. 

Vi quando, entre tantas r>ro 
riostas codlitantes - ousnu esco. 
rher a melhor, ainda que a menoo; 
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Dr João F. dos Santos, Juiz do Tr11.balho. tendo à esoque1 fia o Se • 
cretario Sebastião Antonio de Arcangelo e o Udcr sindical 

Mamede Mariano 
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SE VOCÊ 
NÃO COl\IT J\R 
A VERDADE ••• 

GERALDO SOLLER 

Nos meus tempos de criança, lbffibro 
a inda. a ex;~re~são usada era outra. 

-Se \'Oce não contar a verdade, vai 
nascer uma verruga na Ponta do seu na. 
r iz! 

Não raro, quan do as circunstancias e­
xigiam, costumava-se fazer outro tiPo de 
afronta: 

- Se voce não contar a verdade vai vi. 
rar mico de circo! 

M as ont.em à tarde, eu e o Luiz Saint­
Clair, a1 pelas imediações da ASSOM, fomos 
surpreeendidos por uma expressão. talvez 
mais modernizada, usada por um garoto que 
voltava da Escola, e dirigindo.se a uma me 
nina que tomava partle no grupo : 

-Fale a verdade, ou sua mãe morre: 
Quando ouvi aquilo, meti-me no meio 

deles e quis saber o motivo daquela arnea.­
ça. Ninguem disse nada de ninguem. E pra 
n ão f azer papel de bobo ou de metid1ço, 
aproveitei que a menina estava de olno 
em mim, e fiz uma pequena pregação ares 
p eito das mãezinhas. N em bem acabei de 
t alar, certo de que estava sensibilizando a 
minha dócil plateia, a menina que havia si. 
do desafiada a contar a verdade foi dizenóo 

-Que nada, moço ! Praga de u rubu pe· 
ga no boi morto ! 

A cabei rindo. Um deles - que até então 
t inha. se mantido no mais absoluto &1len. 
c10 - aproveitou a deixa e soltou tambem 
a sua: 

- Quem cospe prá cima cál nele mes­
mo! 

Desisti. Meti-m e na perua d.O Jornal, 
AO lado do Luiz Saint. Clair, e fomos r indo 
es trada afora ..• 

E hoje me encon tro aqui, nos meus es· 
eritos diarios, relembrahdo o engraçado 
episódio. De como se pode extrair coisas cu. 
riasas, que nasceram certamente de um pas 
sado folclcrico, e foram incutida~ pelos pais 
na cabeça dos filhos ..• 

Tenho tido, aliás, com as crianças, al­
gum as "desventuras". De onde qua::.e cl1e-· 
go a concluir que, a despeito da minha ln. 
farreia ter sido mais livre, mais aberta, nao 
o foi tão atrevida. A criança de hoje é mais 
ousada, e não tem medo de cara feia. Um 
exemplo : a árvore lá de casa, que em certa 
época do ano, como agora, produz um certo 
tipo de coqutnhos, está frequentemente sen 
do assediada pelos meninos, que lhe jogam 
pedral'> e paus, buscando derrubar o fruto 
cobiçado, Tenho ralhado com os garotos (te 
um jeitinho muito especial, mesmo por que 
não sou capaz de magoar uma criança. A-· 
prendi o quanto fere, uma expressão mais 
violenta. Numa destas noites, já não supor­
tar.do os latidos do cachorro contra a meni. 
nada que jogava pedras, perdi a espürtiva 
e chegando à rua ralei-lhes num tom mai~ 
aspero. ameaçador mesmo. 

-Sai de mim barrigudo! 
Foi o que ganhei. Exatamente e:ssa foi 

ti. reação <Je um deles. E falou. sem sair ao 
lugar. Sem arredar o pé· Numa posição de 
brio. 

W, 1nteriormenle é claro, voltei as cos­
tas, e esperei que os coqUlnhos acaba:ssem. 
Pra ter ;;ossego outra vez. 

E a:i;ora. vem-me de novo a pergunta: 
mudaram os tempos ou mudaram as criatu 
ras? 

Sei lá. Mas em se tratando de crianças, 
ço11tinuo achando que a algazarra delas de­
ve soar como musica! Filosofia minha, ua­
turalment~. E como Castilo e. Branco dizia 
que "a. inf:lncia é como a água que desce da 
bica e nunca mais sobe" prefiro render gra 
ças a Deus por ter feito passar pela vida go 
zando intensamente as delicias da moleca­
gem (apesar das tamancadas sem conta 
que leve•!>. E depois daquela ameaça que 
ouvi nas imediações da ASSOM, prometo 
não esconder, em tempo algum. qualquer 
verdade a uma criança. Por que estou ar­
r iscado a escutar : 

- Fala a verdade, senão sua mãe mor-
re! 

- O DfPARC'IAL - PrPsidrnte Pruclr-ntr. sexta-feira, 16 de mar~o Ql' urrn -
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

O dia em que figae iredo não fez ginastica nem equitação 
BRASILIA - O General João Baptista Figuci. 

redo ac.:oraou às 7 horas, mais tarde dlo que cos· 
tume, no dia de sua posse na Pres1denc.:ia da Re. 
publica. Na vespe1 a dormira pouco depois de uma 
fora aa mad1ugada, pois sua neta 1atiana, de 
quatro anos, o conyocou para armar ca:smhas ae 
brinquedo. Ao contrario de seus habitos, Figueire· 
do não fez ginástica nem equitação e teve a pr1mcL 
ra surpresa antes das 9 horas, quando sairia para 
encontrar.se com o ,ice-presidt:I'lte Aur~liano Cha. 
"es e dar inicio a maratona das cerimonias da 
posse. 

depois escoltá-lo até o trevo da estrada que conduz 
a cidade. A patrulha e o apelido dado aos seus 
c..;v1111 ... unt:irus que diariamente, ha mais de vinte 
ano.s, c..;a\algam as 6 horas oa manhã do Regimento 
ae Cavalana de Guardas, sendo alguns conhecidos 
de Fitueiredo desde quando e1 a tenente. O general 
o:s siiuc:Jou de impro\'iso. destacando que o Exército 
lhes deu esse espírito de camaradagem, humildade, 
entusiasmo, amiLadc, simplicidade e, principalmen. 
te, a falta de fantasias e disfarces", acrescentando 
:.er "desse espírito e que o país está precisando". 

Jã. \ est1do pa1a a posse, de terno escuro, colete 
e gta\'ata de losangos brancos, Figueiredo ainda re­
cebeu de J'resente do adYogado .l\ist' David, velho 
amigo !.lo Rio, um quadro significando simbolica_ 

Todos os seus amigos integrantes da "Patru­
lha da Madpugada" o esperavam na porta da resi_ 
dencia. da Granja do Torto, para homenagea.Jo e 

Geisel retorna à vida 
·de u111 cidadão co111um 

Teresopol!5, o ex-1m:stdent9 
Ernesto Gelsel disse ontem em Te­
resopol:s que nunca foi "um 110 
mem ~ me omitir" ao respor.:t~r 
a pergunta de jornal!stas recebi­
dos por ele e que lhe pergunta­
ram se estaria disposto a colaborar 
com alguma autorid~de qu:: fo::>s.'3 
consulta_lo em seu refugio serrano. 
"Claro - ct:sse o general - 4ue es­
tou disposto a coop~rar, depend.:-n 
do da autor'dade e da con.rn1ta". 

Durante a er::t-revista - conse 
gu!da por intermedio do cx.asses·­
sor de imprensa da presldenc!ll. da 
Republica, Humb'!rto Barn Lo - o 
general Geisel destacou tC1talmen­
te a possibilidade de voltar .i. pre­
sideno:ia da Republica. ":-!ão -
respondeu .ele - ainda m:.1.;; pela 
minha idade. Já estou p1ssan.lo 
aos 70 anos. Até porqne -- prcs. 
seguiu - é um absurdo r.um p;i •s 
de ma1s de 100 milhões rle habi­
tantes ter que repetir. 

No inic;o da entrevista, quem 
tomou a iniciativa da conversa foi 
o proprio ge11eral que pe.r,untou, 
bem humorado, aos jornalistas 
"voces estão trabalhando 1101e'? 
"Sem esperar a resposta positin, 
ele mesmo falou joco.>amente: 
"pois eu não estou trabalhanõ0 ho 
je. Estou de folga·•. Pergur.taJo S? 
esse era o d·a mas feliz de sua vi­
da, respondeu qu,, não. "é um di::t. 
f0 1iz - dif.se ele - mas Já t;ive 
dias mais felizes do qu'! es:e·'. J,o 
go a segulr, o ex.pre.;id~n· e procu­
rou desviar 0 assunto comenta.ndo 
com os reporteres: "voce:; já vi­
ram que vista mais linda temos 
aquí . Que tranquilidade ''A per­
gunta se 1na d~senvolver algumas 
atividades em Teresopolis fot do. 
na Lucy que respondeu. ''P;i:r; er.­
quanto vamos só descansar··. O !_re­
neral negou ainda que seu "hobhy"' 
&~ja a ~ardinagem, ma~ alirmou: 
'·Vou cuidar do Jardim e fazer 
mu·tas ou:ras coisas, como ler, jo. 

• 

gar birlba e tomar banho de p:s­
c:n:.l"'. "Eu sim - .nttrferlu dona 
Lucy ~ ê que vou tomar cor.ta 
do Jardim". 

Tentando interromper as per­
guntas, o president+.i Ge :;el dere_ 
ce: "quem é que quer tomar uma 
coca-cola ai? "diriglndo-.:.~ para os 
lados da pls.:ilna. Atendendo ao 
ped!.,o dos fotografos, o prestrlen 
le Ge.s.~l passou pr1melro pela gran 
de churrasqueira da casa onde afir 
mou: <!qui. vamos reviver aL~umas 
tradições do R!o Grar.de do Sul 

"Presidente - d.s;;<:ram enfao 
os fotografos - nunc3 tiw.)mos 
oportunidade de famr algumas fo­
tos suas um pouco mais lnfor 
ma•s··. O general entendeu o pedi: 
do e imcd1at.1mente desf.'u o nó 
da gravatlnha e t'rou o paletó do 
terr.o preto ficando apenas em 
mangas de camisa. 

A ins!nuaçào de que não cons9 
guiria tomar banho de piscina 1u 
rnnte os meses de inv~rno, princi­
palmente por ser um mildrugador 
o ex_preslder.t,9 respondeu: "::;ou 
madrugador por obrigação e de­
pois vou m~ habituar a outro ho­
rario. A p . .sc:na vai ser em outró 
horario, la pelo melo-dia". Logo 
depois ele scntava_s~ em uma das 
cadeiras à be.ra da pisc:na e posa­
va para os fotogra.fos. 

O general Gl.!is<!l cttsse aind:-. 
que a sensação d 09 estar de volta uo 
con\'h lo mais intimo com a fami­
lia "é s€mpre boa. ::.vras :Sso 
prosseguiu - já aconteceu mu tas 
ve1,es comigo tle s;lif de funçõ-:!.s e 
de ter, d."p~is, em consequer::.:ia, 
um ambiente mais tranquilo i.1•n 
- prosseguiu - foi quando u pr~­
sidente Castelo Branco pa:;.>ou o 
governo para o Costa e Silva e eu 
deixei de ser 0 chefe da Casa 
M1l1t:u. Foi um dia mm to feliz". 

Nesse momento, Getsel respon 
deu afirmativamente à pergunta. 

sobre as passiveis consultas de au. 
toridade:s do novo governo, dizen­
do.se disposto a cooperar, "~pen­
dendo da consulta e da autonJa 
de·i. • 

Sobre o periodo presidencial, 
Geisel disse que a maior lição ti 
rada desse tempo foi ''a' humilda 
de em face ao povo brasileiro, suas 
necessidades e seus proh!emas. 
Sempre !Ui um hom~m ht.mtil.de··. 
O general arlrmou ainda que riu_ 
rante esse tempo r.ão perdeu o con 
tato com o povo, admitindo, po­
rem, que a partir de agora. "<:ss.~ 
contato va1 ser diferente. Sm um 
homem de origem humilde e <lo 
povo. O poder nunca me empol­
gou. O poder para mim sempre foi 
uma servidão'". 

Logo depois Gelsel e sua mu. 
Jher voltavam para a varanda da 
caM onde, alem de um garç[to 
:ontratad0 em um restaurante da 
cidade, a propria ftlha do ex-prcsi­
aente, AmaLa Lucv, oferecia sal_ 
gadinhos aos JOrr.aJ!sta.s cm um" 
bandeja. Muito dcscont;raido o ex­
presidente contou que ext.;t a u.ir .. a 
l>nncaae,ra entre seus am.i;us. pa­
ra quando yoJtassem a 1'er"sopolis. 
• 05 ve c;:itio. es :s~n~mos eu. o Hu:n 
b-;rto B:ir;eto, o l,'aria Lim<t e o 
Simonsen todÓs tem casa na t.:ida. 
de) e o prefc.t0 ser.a o Biali <Jo. 
sé Biali, corretor que encontrou p~ 
ra Gei.>el o terreno on% esta ;;ua 
rtsldencia e amigo da fam1Lal. Ia 
ser duro para ele porque prome­
t.amos não de!xar passar nenhum 
de S'3us poS<il veis pedidos". 

D1;po1s de se dtspe.lir dos jorna 
listas o pre"tdente pt eparou.se pa­
ra pa.s.sar a pr mera no.te no "Rt?­
canto dos Cir.:::momos" - nome 
d1do a r>esid"ncia para lembrar 
uma arvore tlplca do Rio Grand':? 
do Sul - em companhia de seus 
parentes mas proximos. 

CAE) 

A • 1un a IRS .c:e dia 24 
,. 

e sera a 
(Conclusão da 1. a página) 

de (.;vw.:u1a<,:do t: .J u1ga111v.itu que 
··ev1Ci ntemenLe, na proporçao eia 
t.J.Ue aumentarem as n.'.lcessidacte.~ 
de uma maior ded.caçã0 ao tral:.'a­
lho, nós estaremos correspon:lcr:­
do a essa ex gene.a, aumentando o 
numero de horas da trabalho para 
atender aos casos que surgirem". 

Quanto ao expediente semanal, 
o Juiz já determinou: a Junta es. 
tará fur.cionando sempre de 2.a a 
6.a feira, das llhOlJ as 191100. oi... 
seja, oito horas seguidas de fun­
cionamento. 

PESSOAL BUROCRATICO 

Por conhecer melhor o proble. 
ma do pessoal buroeratico, o dr. 
Joao Ferrei1a dos .Santos, pas~ou 
a palavra ao S'.lU Secretario, Se­
bastião Antonio de Arcangelo, que 
informou o seguinte: 
No quadro do Tribunal Rcgionai 
de T1abalho, existe aper,as um ele. 
mento int;3rno e wn oficial de Jus 
tiça. 

Todavia - disse - em conta­
to com assessor do prefeito, ficou 
a municipalidade incumbida <Je 
participar dos trabalhos com qua. 
tro runcíonarios Entre os slnd1. 
catos da cidade,· deverão ser con. 
cedidos mais dois funcior.arios, até 
que o trabalho da Junta se nor 
mallze. 

'·A ca.rga de processos que a 
Secretaria da Junta espera receber 
é Volumosa. Então, no inicio, t., 

m • li do 
remos que batalhar b"stante. com 
c,!lco ou seis runc onr.'rl< •s e ·~orn 
a ajuda do magistrado, penso qu. 
em tn:s me3es. texemos a 1:orma. 
l zação dos serviços··. 

MANIFESTAÇÃO SINDICAL 
Em P1esidente Prudente, h:í 

grande euforia pela. co1:qu sta da 
Junta de Conciliação e Julgamen' o, 
q:1e pela loglca de\ eria ter o;idu 
lr!stalada há tres ou quatro anos. 
E. que na ot:as.ão, houve um lamen 
ta•rel equivoco do Congresso, que 
de.stir:ou a Junta à cidade de Soro_ 
caba, q% nem sequer havia plel­
teado. Ocorre que as liderança:; 
sindicais e as auto r!dade.s havi.1m 
pleiteado uma Junta de Concilia 
çào e Julgamento para a Alta So­
rocabana. E o relator. entendeu 
que o certo seria "Sorocaba". E 
nós perdemos. 

Mamede Mariano, um dos co. 
urdenadores da Campar:ha em prol 
da Junta. lld':lr s ndical e supkn­
te de vogal representando a elas 
,e dos trabalhadores. disse: "Eu, 
na qualidade de dirigente sindi­
cal profissional do volante e mo­
desto o~rario, creio que o publico 
se lembra quando inicia. 
mos esta campanha visan-
do a criação da Junta de concilia_ 
ção e Julgamento. Fui um dos co­
ordenadores e em companhia de 
outros companheiros, tivemos a 
honra de sermos recebidos em Bra 
sitia pel0 então Presidente Emilio 
Garrastazu Méd.id. Ele bateu noa 

Brasil 
meus cmbrns e dbse que iria os 
tu<.iar Cum muito cariano a r:OS$-1. 
reivindicação_ E ai, eu cre o qU;! 
esta o resultado que partiu pa~a 

a meta pr.oritai"ia, que é o gal.ir. 
dão de nosso trabalho. como li_ 
dei cl<1ss1sta, poss-o até conf1rmar 
que me sinto 1 ealizado. Para mim, 
e uma conquista multo alta pa­
ra os trabalhadores de President~ 
Prudsnte e de toda a reg,àO''. 

A AREA D:S: JURISDIÇAO 

.A area de jurisdição da Junh 
de Conclllaçã0 e JuJgamer.to de 
Presidente Prudente (a ser insta 
lada no proximo dia 24), abran­
ge de Iepe a Rancha,ria, fechando 
todo o quadr~latero do rios Parar..1 
e Parar.apanema, envolvendo a AI 
ta Sorocabana e parte da Alta Pau 
lista com 24 ou 26 municipios. 

Em todas as Comarcas d 1 re. 
gião - a começar por Presidente 
Prudente - há um numero vol11-
moso de processos trabalhistas r;m 
pendencia. Admite se que exist-im 
pelo menos 600 processos acumulc:1.­
dcs nos Ca.rtorios da região. aguar 
dando 0 inicio de atividades da 
Junta de Conciliação e Julgamen­
to % Presidente Prudente. 

Pelas lnfo1 mações obtidas pe,o 
sr. Mamede Mariano, todas as M~ 
lações de processo já estão pron. 
tas, devendo ser encaminhadas pe 
la Justiça Civil ao dr. João F'3rrel­
ra dns Santos, Jogo após a msta.la. 
ç-:\o da Junta. 

No Congresso a cerimo·nia durou apenas 15 minutos 
(Conclusão da l.a página} 

LIDJ<..R DO MDB RECü:::>A->:>E A 
FAZ:::R A RECEPÇÃO 

A exceçào do mmistr0 do Tr~ · 
balho, Murilo Macedo, todos os 
demais integrantes do Ministt:llo 
do general João Batista F.guen-e 
do compareceram a S•~.::;são do C01> 
gresso Nacional. Os primeiros J. 
chegar foram os ministros milita 
res general Walter Pires, do Exer­
citÓ, Almirante Maximiano Foa_ 
seca. da Marinha, e Brigadeiro D0

-

lio Jardim de Matos da Aeronauti-

ca. Ao!i poucos, Marlo Henrique 
Simonsen, do Planejamer:to, Anto. 
n10 Delfim Neto. da Agricultur,1, 
Jair Soares da Previd-snc<a Soci3l, 
Camilo Penna, da Industria e do 
comercio, Ramyrio Saraíva Guer­
reiro. d.a.5 Relações Exteriores, e 
Petronto Portela, da Justiça ocu­
pavam seus luga11?s. 

u senador Pctror.i0 Portel:i jú. 
no plenario, procurou o Jider J.o 
MDB na ,Camara, deputado ~'relt.i.~ 
Nobre, tentando convence_Jo a 1nt1;. 
.11:rar a com1ssã0 de parlamentar!fs 

que reoopcionaria 0 presidente 
João Bat1sta Figueiredo e o vic3 
presidente Aureliano Chaves. Mas 
o lider oposicionista não se curv•·u 
aos argumentos ào novo minist;«> 
da Justiça e a comissão não co:i.. 
tou com nenhum deputado do "g11.1. 
PO Auter.tiCO'' do MDB. Mais ta:-. 
de. o deputado Ulysses Guimar~l'3 
explicaria qu,~ o partido não t .. 1-

mará nenhuma decisão, a nivel Cle 
direção ou de liderança, para. in. 
tegrarr ou não a comissão. 

(AE) 

mente a abertura política que deveri.a ser consoii. 
aada em seu go.erno. De auLOrla. da e::spo::,a ue uin 
rnwLa1. a punura. rep:esenta uma porta se aonudo 
pa. a o llonwme, e a Ciedicatoria dizia: ··o lienera.l 
1: igueireuo po<.te atra'vessar sem medo a porta "ª 
abertura, pois o povo o está e:;per<Lntlo do out.to la· 
ao de ':>1 aços abertos". Os aJudanLes do Gema ai 
guarciaram a lembrança e em seguida Figueítedo 
c..prox1mou.se dos jornalistas e c.:om eles to111ou u.i1 
calezinho diante do seu ajudante de o.i·dens, que to­
mara um calmante: "Ora, tlll qu,J: vou tomar ,;a:i;,e 
e pegar no pesado e voces é que fica.m nervosos". 

UM CAF.l!:' 1\-IAIS RE.FORÇADO 
O caíé do General Figueiredo foi mais refo çado 

e sua esposa cl>na Dull;e autorizou a inclusáo de 
º"ºs no desjejum, fugindo a dieta. Seus .filhos e 
netos estavam presentes, alem do nov.o Govern;wor 
de Bras11ia, Coronel Aime Lamaison, seu amigo fra. 
terna! e tambem companheiro da "Pa.t.rulha da Ma_ 
drugada". O general Dlmilo Venturini chegou à re· 
siclencía as 8 e 50, juntando.se ao IJequeno grupo 
Lntegrad1> tambem pelo ajudante de c>rdens Juarez 
Marcon. A homenagem dos companheiros de equi. 
tação só então foi perceóido pelo General F1guet_ 
redo, que, após cumprirttentar a todos. ao som de 
uma marcha exen1t~a pela banda dos Dragões da 
Independencia, pronunciou o seguinte Improviso: 

"Eu sal)la que voces, da patrulha àa madruga. 
da, estavam preparando alguma coisa para mim. 
Mas nao esperei que houvessem sido convocados 
tantos companheiros e amigos. Posso dizer. com 
segurança, que os que aqui não me viram Tenente 
e Capitao. e que me conheceram já como General, 
me conheceram com o mesmo espirlti> . Um pouco 
desse espit ito eu trouxe da casa paterna, mas multo 
deste espU:ilo, tah·ez a maior parte dele. eu adquiri 
no contato com os senhores, no meu tempo de Tenen 
te e Capitao, quando alguns dos senhores eram ain· 
da cadetes e atra,és das minhas andanças pela ca. 
valaria, com a passagem pelos Dragões ela lndepen. 
dencia . E esse espirito que !l'..t 'ejo aquí presente, 
com todos irmanados, soldados, sargentos e CIYIS. 

Esse mesmo espirito, ao receber esta homena. 
gem, eu peço aos senhores que resguarde. De todas 
as coisas. o Excrcilo ensinou a cada um. de nós esse 
espírito de camaradagem, humildade· entusiasmo, 
a.mlza,le. simplicidade e, principalmente, que cada 
um sefa o que é, sem fantasias nem disfarces. E 
desse espir !to que este país está precisa. ndo, esplrlto 
que alguns dizem que é meu, mas que eu aprendt 
no ct;a a dia na cavaYclria, do toque de ahorada ao 
toque de silencio, com cada sa 1 gento, c<Jm cada um 
de meus oi leiais. Muito obrigado" . 

GOI.BEltY SAO SORRI 
UMA UNICA VEZ 
No amblto Informal e familiar ,ouvia-se o c:10. 

ro da neta do Presidente. enquanto a rapida cerL 
mo111a se desenrola\~ assistiua pelo pesso~I da ca. 
sa, mcluindo o churrasqueiro Ujalma, en\'eq;ando 
terno eseuro ao lado de Figueil edo, bem como o 
mi.;dico da presidencla, Dr. Americo .Mo urao. O Ge. 
neral aparentava total descontraçf10, e bem humo· 
13.CJO comentava que muitos daqueles amigos que 
com ele Lavalgam diariamente foram seus alunos 
na Escola .Militar. Depois frisou que não espetava 
se emot:ionar diante das cerimonias e fumou dois 
cigarros antes tle sair da Granja uo Torto. 

Seus companheiros da Patrulha da ll.M1.dru~ada, 
em trn jes proprios para a equ1taçao, <> escoltaram 
atê a e:stratia sendo substituidos então pelos bate. 
dores das r'or'ças Armadas. Figueiredo saiu com Ve 
turlni e Ma con, atingindlo velozmente o Ministério 
do lntedor atraH:S do eixo central que coita o yla. 
no pilcto da cidade. A porta do Ministério encon. 
trou.se cc.m 0 , ice-presidente Aureliano Chaves e o 
Ministro Golbery do Couto e Silva, que apresenta'ª 
um a ranhao no 1osto e na cabeça. Em relação ao 
hoiario preyisto. 9c30, houve atraso de apenas 15 
minutos. 

Em frente ao predio cio Ministério do Interior, 
enquanto espera\a o Rolis Rovce eon,ersivel, FL 
gue1redo acenou tres vezes para a!l'.;uma. s centenas 
ele populares, seguido de Aureliano C'.1a ves e sendo 
bastante aplaudido. A pessoa mais ser ia do grupo 
era o General Golbery do Couto e Silva, que ja. 
mais sor:iu e custou mais a entrar no carro aber1.o. 
Sentanáo·se juntamente com o General Danllo Ven 
turini no banco da lt ente. Ao longo do _percurso até 
o Congresso, pela Esplanada dos MínisCérios, havia. 
consiC:eravel nümero d\! populares, que cederam lu. 
gar a massa organizada. pel.a. Liga de Defesa Nacio. 
nal nas ce. camas éJo Elliflcio do Congresso. 

SEGl:RAXÇA SEM VlOLENCIA 
As manifestações perderam então a espontaneL 

dade. substituida por mais de tres mll estudantes 
com coupas verdes e bonés amarelos, trazidos de to­
do o país pela "Caravaria de :ntr\ :ação Nacional" e 
que aplaudiam compausadamente, alem de dar 
, 1vas au General Figueiredo. Na encosta gramada. 
ôo Edificio, (o maram as palauas "Fíg;ueiredo" e 
~Brasil" .e ciepois que o llO\O Pre;;ldente entrou no 
Cong•esso todos coneram para realizar o mesmo 
espetáculo em frente uo Palado do Pln.nalto. Fora 
esse grupo organizado, havia poucos p() pulares que 
passaram entao desapercot1!.dos. 

Na residencia do Genernl E'igueíred<>, pela ma. 
nhã, praticamente nao havia esquema de segurança, 
corno e élo estilo do novo T"'Csidente. Ao longo do 
percurso, a segurança t oi raramente percebida, e 
os populares puderam se apro'.'1'.lmar do carro de FL 
gueiredo a !rente do Mlnisterlo do Intl'rlor, mas 
se afastaram sem violerda. apenas atendendo as 
solicitações dos auxil!ares p~csldcnl'inls . Mas no 
Congresso a situação se inverteu, contraria mente .io 
que <1contecia nos ultimos tempos, com os agentes 
de segurança atuando ostensh ame:nt~ e procurando 
dificultar o trabalho dos jornalistas. "Mas voces vi· 
ram que não era gente nossa" - apressa~am.se a 
cerimonia de transmissão do cargo no Palaclo do 
Planalto, ao final das quais· pouco antes das 13 
horas, depois de se despedir das autoridades. trocou 
demoraão abraço com seu irmão, o escrit.or Gullher. 
me Figueiredo. Guilherme chorou. e o presld~n tc 
manteve-se firme e comentou brin11an.do: "Está 
yendo? Depois voce diz que o frouxo SOlll eu". CAE) 

Técnico em aberturas de casa, 
carro, arquivo, cofre, 
modificação de segredo em 
fechaduras, chave mestr: ;.:: ~·-1 
hotel. Conserto e recupera çao de 
fechaduras e trava para au'to. 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte em geral. 

FIDELIS 
Rua Siqueira Campos, 635i 



- Presidente Prudente, sexta-feira, 16 de março de 1979 - - O IMPARCIAL -.. 

DIÁRIO POLITICO r Chapa ''Construção" venceu na APEA ._ __________________ ! . Estava send~ aguardada com ção feita por D!dior Jesus e HeH" Em seguida, o vr~s10.~nte na 

* O presidente Figueiredo exaltou a oposição 
numa conversa com lideres partidarios que 
integraram a comissão de recepção, afirman 
do depois da posse que há no MDB figuras de 
"excelente postura, homens patriotas", citan 
do como exemplo o senador Paulo Brossard, 
presente na ocasião. O episodio ocorreu na 
saida do salão nobre do Congresso, quando o 
lider arenista Nelson Marchezan comenteu 
~om o presidente da Republica que ele havta 
homenageado a oposição, assinando o ato ae 
po~se com a mão esquerda. "Não faça essa 
injustiça com a oposição, Marchezan, pois há 
no MDB patriotas, de boa formação, eh pos 
tm·a de um Paulo Brossard por exemplo", ob­
servou o novo chefe do governo. 

* O 5enador Petronio Portela, ao assumir an­
tem o cargo de ministro da Justiça, destacou 
a proteção dos direitos humanos como o elo 
mais nobre a unir o presente ao novo governo 
Defendeu o entenddmento entre os ifPOderes 
Executivo. Legislativo e Judiciario e o perma­
nente intercambio entre os Estados. •creio na 
politica e ela tem de valer.se do direito para 
salvRr a justiça - acentuou - A democracia 
simboliza.se nas instituic;~s ·politicas, mas ne 
las não se esgota, porque deve fazer-se presen 
teem toda a estrutura social". 

* O ex-pt'esidente Geisel deixou ontem Brasi­
lia sem conceder entrevista à imprensa e, na 
h01·a de embarcar no avião presidencial, não 
quis dar nenhuma "palavrinha" (como lhe 
pediu um reporter)' aos jornalistas, na base 
3i:>rr>a de Brasilia. "Entrevistem o presidente 
Figueiredo", foi sua resposta. 
No aeropor~ Geisel estava bastante emocio 
nado, mas não demonstrou em nenhum instan 
te que fosse chorar. Ao meio dia. ele saia da 
estação de passageiros sob os aplausos dos 
presentes. '.!'ão logo o Boelng presidencial saiu 
do solo. quatro Mirage da Fab, por trás, fo. 
ram ao encontro do avião. ficando dois apare 
lhos de cada lado Escoltado, o Boeing sn_ 
brevoou Brasília. passando por eirna. da praea 
d0s Tres Poderes e do Palacio da Alvorada, 
tomando daí o rumo do Rio de Janeiro. 

* O senador Tancre'do Neves (MDB-MG), em 
tom ironioo. comentou oom o deputado Pa­
rh€co Chaves (MDB-SP). ao ouvir o 1.o secre 
tario do Senado Alexandre Costa mencionan 
do a duração do mandato presidencial até 13 
de marc:o de 1985: "Seis anos passam depres 
sa não". 

* Confiança na ampliação da abertura politL 
ca e redução das desig;ualdades regionais e so 
ciais foram os votos feitos pelos mais influen 
h~s lideres arenistas ao presidente João Bfln 
tista Ftguetred::J. na 11essão de sua posse no 
Congresso Nacional. 

* O senador Humberto Lucena do MDB pa. 
ratbano. apresentou ao Senado, projeto de iei 
one altera a Lei Organica do;; partidos politi­
cns, na1·a permitir que os brasileiros que ti­
vnem sofrirlo l'Uspensão dos direitos poli ti­
cos, com fundamento em ato jnstitucional, pos 
s~ m filiar .se aos partidos . 

* A agenda do presidente João Baptista Figuei 
rede para o seu primeiro dia de atividade 
hoje no Palacio do Planalto, registra apenas 
dois compromissos, ambos na parte da ma. 
ri hã: as 10 horas. ~.udiencia ao primeiro minis 
tr1 portugues Carlos da Mota Pinto e às 11 ho 
ras, posse do consultor geral da Republica e 
do diretor geral do Dasp . 

~ "Estarer.ios sempre solidarios com aqueles 
que, na hora da agressão e da adversidade, 
cumpriram o duro dever de se oporem a agita 
d~res e terror·stas. de armas na mão, para 
que a Naf"ão não fosse levada a anarquia". A 
3<lvertencia é do general-de-Executivo Walter 
Pires de Carvalho Albuquerque, ao discursar 
ontem, durante a cerimonia em que assumiu 
o comando do Exercito. Antes, no mesmo dis 
cu1·so, a-0 elogiar a revo1ução de março de 
l 964, acentuou: "Culminando o notavel pro­
gresso ~:i::alizado no decurso destes 15 anos, e 
chegada a hora de praticarmos um regime e 
uma vivencia ainda mais democratica, que o 
presidente Figueiredo, enfaticamente prome. 
t eu alcançar, e que jamais chegamos a ter 
::oL> i."' =~':)e1·io do Estado de Direito, com I r. 
herdade responsaYel e com o mais alto teor 
pnssivel de r epresentatividade e participação 
em que o Exercito estará, uma vez mais. pro 
f11nd9mente vinrulado a<J povo, como institui 
~·ão d em cera tica". 

* A. hanean~ do l'vIDB paulista decidiu ontem 
quP o presidente da Camara, vereador Euripe 
o"c:. ~~lfs. rü'ío rereberá nem enviará mais ne­
n""11l")"a men"a~em ao prefeito Olavo Setubal, 
f'l"""11::int0 niío for dirimida a duvida sobre a 
[F""'1ic'l<dc> cl" su? nPrni::inencia no cargo ou 
r " l::irari a suq varanrla E só não foi decla 
r::i ~a a vPr<>nria do cariro. que também é da 
r ",,,.."º+cnpi::i dn prpi:;i<lPnte fia í'!amara iá na 
r ·-:;;º n"' b<inr"-'l'l. poroue o emedehista AL 
r ,...,,,_ ~":'f'~ r" ·· • 0110 "ni'ín ~., r?'~ r;:iJizas 
sr a po'-'i 1

• 0 0 antes de serem ouvidos também 
os deputados". 

interesse a eleiçao para renovação Lacerda, veio o resultado final, assembleia Enlo Maia declarou em 
de um terço do Conselho Delibera. com 351 votos para a "Construção" possados os integrantes da Chapa 
tiva da Associação Prudent;ina de e 157 para a Oposição. "Situação". 
Esportes Atléticos, que foi reali­
zada ontem à r.oite. 

Marcada para as 19,30 horas 
teve inicio, quase às 21 horas, pois 
os associados no primeiro andar do 
clube, estavam fazendo seu cre­
denciamento, que demorou bastan. 
te. 

Iniciada a assembleia ap,enas 
dois oradores, Dr. João Bosco Je 
Lima .Cesar pela "Oposição" e An­
tonio Serva!!tes pela "Construção" 
cada um procurando apresentar 
seu programa dlante da platei3. 
presente, ambos muiLo aplaudidos. 

A movimentaçã0 foi total na 
sêde do Fidalgo Clube da Avenida 
Coronel Marcondes, pois além dos 
associados que foram votar, mu~ta 
gente compareceu para assistir. 

Iniciada a votação as 21,4!5 o 
pr'imeiro a votar foi o ser.hor Fran 
cisco Milano. terminando a me;;a. 
após às 24 horas. 

RESULTADO -
Votaram 508 (quinhentos e oi­

to> associados. e após a escrutina. 
Parte dos associados presentes, quando estava sendo feita a cha. 

mada para a vota.ção. 

CARTA À REDAÇÃO 

Vereador diz que não faz 
uma oposição sistemática 

Senhor Diretor, 
A leitura e a analise do Editorial de 

14 proximo passado : "O ódio invalida a impor 
tancia de uma oposição" obrigam.nos a vir 
a publico por respeito ao p::Jvo prudentino e 
principalmente aos nossos eleitores. 

Por dois anos estamos sustentando na 
Camara Municipal uma posição de vlgilancia 
ao lado de alguns p:mcos colegas. 
Nosso trabalho passou quase despercebido 
pois uma 1eterminacão do presidente daquela 
Casa de Leis impedia a transmissão radiofo. 
nica das sessões semanais. 

Por coerencia e por continuar vend.J na 
atual administração municipal pontos falhos 
merecedores de nossa critica, prosseguimos na 
linha oposicionista. 

Não perfilamos na ooosição sistematica 
por julgá-la, como Vossa Senhoria, "irracional 
e odiosa". - Sempre procuramos estar na 
outra. a que Vossa Senhor'ta classifica , "fiscali 
zadora, vigilante, inteligente e sensata" 
Nesta pensamos nos situar quando re1eitamos 
os cinco <e não dez como o Editorial garante J 
projetos do Executivo. - Mesmo anós o "ra­
so" da eleicão da nova Mesa aprovl'>mos proie 
to do SAnh0r PrPfeito porque o julgávamos 

' mere"edor de nosso aoolo. 
l''o projeto a que Vossa Senhoria mais de 

mon1damente se refere. aue "proibe a cons 
trução de edifícios com frente para o bura· 
dfo ctenomim~do "Pm:roli" f' dá. 011~ras provl 
t1encias" , "'ó cabia a releicl'ío - Enviad'"l a 
Camara a 28 de <lP~0mbro rlp 1978, rsta já se 
~-nconrrav::i em rPre1'sO . - Fnrpmi.nhado as 
Comissões <le Justica e Obrqc; e Serviços Publi 
c0s a 5 de fevereiro de 1 q79, só entrou em 
discussãn na sesr-;ífo de J 2 ele marco - Tf'n. 
elo o Senhor Prefeito pedid.1 tramitação em 
car::iter de urgenda, com o prazo fatal de 40 
crias para aoreciação, não havia tempo mate. 
rial para solicitar os esclarecimentos que iul 
gâvamos indispensáveis. - O proieto com 
tres suscfntos naragraros. acompanhado ape­
nas de curta Exposição de Motivos <cuja co­
pia anexamos e gostariamos que fosse publi. 
cacla para que o povo tomasse conhecimento), 
apresentava.se sem um croquis, sem plantas, 
$em qualquer outro material que nos pudesse 
dar uma visão do geral e do particular, sem 
que o propr1o lider do Senhor Prefeito soubes 
se ou quisesse fornecer esclarecimentos. 
Aprová-lo corno foi apresentado, as cegas, se­
l'ia repetir os erros cometidos tantas vezes 
em 1977 e 1978 e sempre denunciados por 
nós - Sempre dissemos que o Executivo tem 
õ tempo que dese.1a para compor o projeto e 
depois pede, e quase sempre exige. sua apro­
-vação sem mais detença. - Houve nos ver. 
~onhosos dois anos passados projetos que en. 
tregues a Camara as 17 :00 horas, tiveram sua 
aprovação em 1.a e 2 . a discussões dispensan 
do-se a redação final, na mesma noite. - Con 
tra 1sso sempre nos insurgimos e. por coeren 
eia e fidelidade aos principies, procuraremos 
nos opor. 

Quem assistiu à ultima sessão ou ouviu 
a transmissão radiofonica, ~orno Vossa Se­
nhoria, pode testemunhar que garantimos 
que novo proJeto, com os detalhes exigíveis, 
será apreciado e possivelmente aprovado. 

Temos na memoria o que se passou e con 
tinna se passando no Fundo do Vale ou Vale 
do Povo. - Um projeto urbanistico, que cus 
teu mais de 10% do valor previsto das obras 
vem sPndo modificado com frequencia. 

Os outros 4 projetos rejeitados na ultima 
~essão se referiam a pedidos de autorização 
tle permuta com proprietarios do Fundo de 
Vale - Na sessão de 5 de março de 1979. 
::itPnrlPncfo a requerimento deste Vereador, foi 
autorizada a criação de uma Comisão Especial 
de Inquerito para averiguar em que condições 

:;áu realizadas as desapropriações e as permu 
tas, com a finalidade de corrigir as Injustiças 
praticadas e evitar prejuizos aios municipes". 
- A comissão ainda não foi designada pelo 
Senhor Presidente da Camara - Assim, se­
ria contrariar a lógica aprovar pro,ietos de 
permuta naquela área justamente Quando a 
Camara, por unamidade foi favoravel ao nos 
~·'.'> requerimento e ainda não tevp a designa. 
ção da Comissão Esperial de Ina11eritn 

Este vereador concorda c0rn Vossa Senho 
ria quando afirm:i. aue a oposição sistematica 
é irr~cional e odiosa 

Pede. C.')ntudn. nenniss9o par3 acrescen_ 
tar: sei a pla do I eo-i<;l8tivo ou de um Jornal 
e exemnlifira: a dest. 0 rfiari"I nos qui:itro aPos 
do nlt;mo mandato do Senhor Antonio Sando 
val Nf'to. 
Sau<lacões 
r.11iz r~"nzarra dos S::intos. 
VerP::inor nelo M D R a Camara Municipal 
de Pre!':idente Prudente 

NOTA DA RF:DACÃO - A Erli]i<hde nru 
d"f'tina (atnal lNrislatura) rômPte dois erros 
c<>nH::i~c;. PID dnas f<1c::ec; n'c;tintas Al1tes ela 
e)p'~ifo da at11al l\!Te,c::Ft o romnort8mento da 
!Y'~ioria P1·a af'!rovar tii..:ro "as CP!'!::!~" N?io ha 
vioq a 111en0r nreorupl'>f'i'io em examinar (')1'! pro 
irtoc:. nn J<'.,·f'cutivo. Foi o nrimeiro PPCFIÕO 

AnAc:: a Plf'ki'ío da Mec:.a. os intPrAssei:; fe­
ri"ln;; r,ie+prrnin.,1·::im m "novo rnont-11') no"lliti­
cri". lJ'l"YHJ P<:'l"'N'ie nf' nroPn::::ito di> rPl'lhilita""º 
n:'l omi<'C::ÔQ ÕOc:; TWimPirN:; rlni<: l'lnOS ne anmi 
rii"'fr<>r<'> o d., sr Pl'lnln f"'nni:::t.!>ntino A opnsi­
rf-'o .,;.,t.f'rnat.ira. o ~eaund0 tll'<'arlo. 

No ras(l do 'RllrRf'~0 do Posroti 11 "nnosL 
<"<in" Ft!riu <'OIT\ nremPnitada cJisno~icão. O pre 
fpito "nr<:iJ'l"linhou à f':uriar~ um p,.oteto <':e 
L.Pi flic::Y)onrlo srbrP: 1) proihindo a ronstru"í'í.o 
rle p'4if:rin1; r0m frente nara o burFtc~ 1 deno. 
minBc:fo 'Ro::::roli. no trecho comnreendiclo en­
tre ::i AvePtda Cf'l . José ~oa1·Ps Marcondes e 
a rua 12 de Outubro; 2) No trecho menciona 
do será construida uma rua exclusivamente 
para oedestres: 3) proíbe a •1tilizacão da 
rna mencionada. para a entrada e saida de 
veicul0s dos imovefs particulares nela situa­
dos. Para examinar esse pro.leto bastaria o 
bom senso . VeJamos: J) a area aterrada não 
dá estrutura para qualquer edificação; 2) 
Pela mesma razão o prefeito achou viavel e 
necessaria a criação de uma rua para pedes­
~res; 3) pelas mesmas razões proibiu, no pro 
)eto, o transito de veiculos. 

Onde a necessidade de croquis, de proje. 
tos detalhados? Só mesmo a vontade de ser 
contra uma proposiçã.o do Executivo. 

Na sessão que apreciou esse projeto verea. 
dores manifestaram.se "preocupados" com 
uma provavel participação dos moradores da 
area no custo da pavimentação da rua. Preo 
cupação inutil: todos os custos dessa area de 
uso multiplo estão integrados no Projeto Cu­
ra. Outros entenderam que era preciso dar 
uma entrada "pelos fundos" as propriedade.. 

Por que esse privilegio? Qual a necesslda. 
de? Nas propriedades urbanas a entrada é sem 
pre pela frente Ou não é? 

Quanto ao ultimo parágrafo da earta do 
vereador Luiz Gonzaga dos Santos, ele a.bor­
da uma fase da vida administrativa de Presi 
dente Prudente que tentávamos esquecer. O 
ilustre mlssivista integrou a assessoria ila. 
quele governo como coordenador de Educa.. 
ção. função que aliás exerceu por pouco mais 
de dois meses. Conforme seus proprios depo1 
mentos a este jornal, na época não havia qual 
quer condição para desenvolver seu trabalho 
em favor do campo educacional prudentino. O 
que foi profundamente lamentavel porque a 
cidade ficou privada da atuação de sua in­
teligencia e da sua disposicão {ie trabalho. 
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PLANTÃO 1 
* Ao receber ontem de seu antecessor o car. 
go de Ministro da Fazenda, Karlos Rischbie­
ter, disse que não há formulas magicas para 
se vencer a inflação ou as questões do empre­
go e do crescimento e apesar das dificulda. 
d~s atuais. a nação brasileira saberá vencer 
os deimfios que se antepoem ao seu progr"S 
so e se tornar socialmente justa e economica 
mente forte. 
Para Simonsen, os cinco anos do governo Gei 
sel foram atribulados não apenas para o Bra. 
sil, mas para toda a economia. mundial e. a 
partir riP. agora, parte-se para uma nova eta­
pa, tendo que enfrentar novos desafios, a co­
meçar pelo da resistencia da inflação, que 
atualmente se situa na casa dos 40 por cento. 

* O ministro da Agricultura, Delfim Netto, 
em seu discurso de posse ôntem, afirmou que 
"se Deus Quiser ao final do governo do presi. 
dente Figueiredo teremos reali2ado plenamen. 
te o ideal de uma sociedade desenvolvida, do 
ponto de vista economico, e aberta do ponto 
dP vista po1itico" Seu discurso foi dP. im-pro •. 
vic:o, a exemplo do proferido pelo ministro 
Alysson Paulinelli e durou apenas 7 minutos. 

* "Irmão do presidente não fala" - disse 
Gn'lherme Figueiredo. que compareceu a so-
1PTiirhde de transmissão de cargo a:) r Minfs­
trn li'n11arào Portella. da F.cluca.ção. E <'Omnle 
triu : "Rom mesmo era quando eu podia falar 
ele tudo, até mal do governo". 

* "nf'n'.1i~ ile !12 Anos cie trabalho tntnterrun­
tn. l'lrho nue tf'nho oelo menos o direito de 
dP<l~i:inc;ar" - resnnnrleu, 1--em humorado. o 
P'f"11Pr::il Arl::ilbPrto 'Pneira dos Sa1'ltos, a per. 
01mta so•n·p ou::1l seria o seu destino, depoi& 
ele vir.e_PrPsidente. 

* 1\11"11riln M"'c1>do. Pm su~ nrtmPtra, entrevis­
t,, rnm0 Ministro do Trabalho. disse acreditar 
11irin~ em nm a<"orrlo entre os m Ptalurgicos em 
p-rovp f' Rf'll<: PTTIT'l'f'D'~i!0res. "Cnm o julga­
Ment"I r·I) 'l'ri1"'nn::i.1 R!"qlonat d() Trabalho e a 
tn"nif',,c::t."lf'PO elos emnrps11rio~ rJe estenõer ttOS 

trnh~lh~nnrec: da reD'i§ri no ABC a oferta fel 
t::J. iv>c:. do interior c'ln Fc::tado. espero que se 
f'l"l('()nf'.re lltn"' !'!<',lução ~ue determine o ftm 
da grpne", afi'mou. 

_., Incluir todoi:; os brasileiros q11e 'trahamam 
no sistema prevklenciarlo, independentemen 
te do !oral em que se encontram, ou da fon 
te naga<lora de 1ma remuneração; aproximar 
tanto Quanto nossivel os benefícios de aposen 
tadoria roncedidos pela Previdencia Social 
8.0s trabalhadores urbanos. aos rurais, permi 
tmrlo-lhes um 1·enouso digno depois de uma v1 
d., inteira de trahalho: incorporar a particlp!t 
cão fP.minina P do trabalhado~ enfermo na 
forra de trabalho, assegurando a mulher ao 
Vf'lho. a criança, ao P.xcencional e ao sup~rdo 
ta no mE>lhm· as!'!i;;tencia Social. Estas as pr!n 
ci,..,"lis n·retrizec: ro11stantes do discurso de 
rnc:<::;e dn novo Minic;~r'1 rl.l'l Pre videncia e As. 
sistencia Social. Jair Soares. 

* A crenca na consolidação das reformas de. 
mocraticaR. apesar do reconhecimento das di 
firuldades que o governo enfrentará na etapa 
de transiçã.::i que marca1·á seus primeiros me­
ses; a preocupação com as greves, sempre re 
feridl'lc:; mesmo ne1ns mini;;tro" ciue, como Del 
fim Neto, diz~m não se assustar com elas· e 
no plano da politic::i exterior, e declaração' d~ 
chanceler Sa1·aiva Guerreiro de que o Brasil 
poderá reatar relações diuloma ticac; com Cu­
ba. "a seu tempo e quando lhe convier". foram 
os principais temas abnrda.do~ nelo.s ministros 
durante a posse. 

* O ministro Delfim Neto, âa Agricultura, eõ 
mentou que a Nação sabe que ])recisa de um 
esforço especial para a Agricultura e que a 
dona de casa brasileira terá. no proximo ano 
como prel°'~te "uma gmnde s1afra a!:!l"icola 
que influa decisivamente no custo dos e. alime~ 
tos". Disse que no Brasil um pais livre e vol­
tado para o desenvolvimento. a fome será ven 
cida com trabalho e ::1.ssegurou que "quem 
plantar terá garantias contra possiveis insu. 
cessas, e consciencia de que colocará sua co. 
thelta~. 

• FONE:33-3448 
Av. Brasil, 2077/2099 Vila fncfustrial 

PRESIDENTE PRUDENrE 
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TÓPICÓS SOCIEDADE em 

barbosa da silveira 

• Terça feira na. sede cfa Divisão Regf onal de rada, e as discussões foram cm torno dos assunto!! 
Promoção Social, reunião com reprcsentan~es de en- constantes, entrrtanto rt>prcscntantes de al~umas 
tidades a.o,;sistencials a filantropicas, convocada pela entidades não concordaram com a orientação da CO­

cornissão que se encarregará de promover as come· missão mas todos estão imbuic.«>s do fírmc propo. 
morações do Ano Jnternacionai <>a Criança (Do. sito, c~da um em sua cntídade, fazer a.lguma cou~a 
ereto Municipal 3489179). Já havia uma pauta prepa. mais pela c1iança, no decorrer deste ano. 

• Desde o dia 6 de março. em São Paulo, está em 
festas o lar do casal Wilson Carlos de And, ade Telles 
e da senhora .Marilda Fedato Telles com a chegada 
de Alexandre, que velo fazer companhia ao lrmàoz!­
nho, Marcelo. Nossos pa:abens, aos felizes papais 
extensivos aos famil!ares. Quem está feliC'íssima é 
a voYó, Professora Eunice de Andrade Telles que 
ganhou mais um netinho. 

• Aniversariantes de hoje: Dlrce, esposa de João 
José Cene; l'.vone, esposa de Dercio Antonio Frego­
nezi; Najr Rasa Mendonça, Clarissc Dante Negrão, 
Leontina Pereira Bat:an, José Filizolla. José Maria 
Garcia, Elizabeth Bandeira Campos Arcnalcs. Cirton 
Genaro, re!>í<.ente em São Paulo; Milton Valerio, 
Lourdes Silva Piml•nta, Shigegiro TsuJiguchi, Gusta_ 
vo O. Rodrigues, Ma1 ia. lzabel Azevedo Menues. 
Nossos cumprimentos, 

• Ontem a noite foi realizada na prefeitura reu_ 
nião de representantes das f.:Rtidades sociais e 11-
lantrópicas para indicação dos Lres nomes, deven­
do escolher um c:Jeles, pa a a presidencia da C.MOAS 
que está sem diretoria desde e. saída de Antonio 
Odédo Sartorl. 

• Brotos que aniversariam boje: Meire completan. 
do 9 anos, filha de Manoel·Maria Ferreira Andrad11; 
J:lcloisa e ..... J::~ando 15 anos (Meilina_l\iloça). filha. 
t.•e Oswaldo.~Jza de Gallcs; Guilherme. filho de Sa­
muel·.Marcia 1a.1a Cordeiro; i\lario HenrH1ue, filho 
<:.e Alcldes·Inês Ncrgcr; Sonla Eiko, completando 16 
anos, filha de Yoshltc1·0 Haya.shida e lzaura Kasue 
Hayashlda; Nanci, filha de Antonlo.Ivanlr Spósito; 
Sonia Maria, filha de João-Scbastiana Ccrvelini, 
.Marco Aurelio, completando seu primeiro ano de vi. 
da) filho de Gea·son.Celeste Damato. Cristina de Ro· 
sario completam:'O 8 anos filha de Antonio.Maria do 
Rosário Dias Ana Maria Sandoval Prado t16 anos) 
e Eduardo S~ndoval Prado ( 14 anos), Waltc1• Junior 
completando 18 anos filho de Walter-Ana Maria Le­
mes Soares, RanuJfo, filho ele Ranulfo·Ml\ria Apare.. 
cida Teixeira, com nossos p6.rabéns. 

• A Radio Comercial tem um magnifico salão em 
suas novas instalações e a direção da emissora colo­
cou à. disposição para futuras exposições. A primeira 
será do famoso pintor K. Ikoma que tem elevado o 
nome ~rtístico de Presidente Prur!-eate participando 
de multas exposições. mostras, conseguindo pre­
mi~ e menções honro.!at. 

• Dia 24 de março, a pllrtir das 23 horas, o San 
Fernando 65 Clube ue Campo, com seu l.lai!e de gata. 
a partir das 23 horas - TRAJE PASSEIO (terno e 
gra\'ata), comemorando mais um ano. A musica do 
conjunto Mut:yton's e as mesas a \'enda, na isecre. 
taria do clube. Os assoc!ados vão prestigiar sem 
auviàa. 

• Ficamos conhecendo ontem em rtJssa redação o 
Dr. João Ferreira élos Santos, Jui7.. <la Junta a.e 
Conciliaçao e Julgamento de .Presidente l'rudem~ 
que será instalada dia 24 de março às 10 horas C!a 
manha, e na oi,ortumdade o COll\ 1damos para pa:­
ticipar de nosso programa do pro:dmo domingo cua 
25. Ele veio acompanhado por \ ltallno Ct elll::; e · 
Josi: D1·aw:lo Lemao (este Delegado d::i Trabalho) 
E' realmente o Dr João uma figu;·a símpatlca e úe 
grane.e t:Ultura. 

• A Casa do Pequeno T1abai11aUor à rua Aureliano 
Bar1as 114 na \'ua Ma.t:onde.::., Jª LOHscgu1u recru. 
tar mais de cirn:oenta garoto::., a g an:;c maioria 
engraxates, e quase Lüuv"' compurc<.t:m tu ... as as ma. 
nhas tomanào merentia, \'dO t ;ioa.~1ar ou pdra :.a. 
escola (uma uas conc..içues é que e::,te1am estudan­
do) voham a tarae, Jogo tt:rão umlo1 mes e su,ts .. aL 
xas noyas. .No J utu1 o essa ºª"ª \·a1 abrigar menu· 
res de outras atl\'ü.lades, os quais terno oríentai;ao 
especial mcmsn·e a espuiLual que e"'"ª sendo u<1da 
pew lrmao N!aurído. h amanha as 10 notas tu~10s 
aeverao compai ecer oa se..ie para importante reu. 
iuao. 

• Por ter saido truncada ontem, esta.mos novamen­
te repetindo a noticia a respeito do Jautar.f~ ... 1.<.1 
do L.ons uuou l:1uquer1tenauo, amanha, na .l'.rut.cn 
t, ll<l• a pai tu das 2u horas, qmu1a" tn:;,, nuvus 1.:um. 
panhctros se. ão aomitwos. 'leremos o pra.;lCr Je 
!>e.mos (.\.la:1a Luc1a tambem) padrinhos do ca.s;ll 
Uaua10nor Paissoni {ela ,\iariaJ. o que consL•lui n11w 
ra, porq1 .. nto o casal Já loi durante oito ;i.nos in. 
iegranic uo Lions etc J.btpore1, no P,Lrana, paruc1pa.11_ 
oo ue tod.i.s as camp.iDilas. ~. os outros <lo1s, casai~, 
Osval~ir Gallis Dicola (ela Rosa !Hada) e Luiz t:u.r 
los l:1epa101 (eia .t.<.ma) 4ul! terão como pau.inhos 
o companneiro Alc1des Alves l\10r;)i1 a (ela Jandira). 

• O Museu Met1opofüano ue Arte de Nova York 
esta exibmdo de;:;úe o dia 20 de janeiro até 15 de 
abril, 5.) peças dos fabulosos tesou1 os do faraó.ml'· 
nino Tutant:amon, que morreu aos 18 anos, 1: .:UJO 
iemacJo, 11a mais de ~O s~cuios, n<io deixou qualquer 
rastro significativo na historia do Egito, a não sei 
a aescobei ta, em 1':i.l2, desse luxo extravagante, no 
qual o rapaz, mal.informado, pensava que ia vivei 
na eternidade. Esse museu está se apresentando em 
ciciacies norte-americanas e começou em 1976, eru 
Washington . 

• A esmola., um incentivo à mendlc:tncia, «lorl'oe 
a personai:da~ do homem. Encaminhe o pedinte 
ao S.0.S. (~erviço ele Obras Sociais), rua José Ta.. 
rlia. Con<>.>t 1\:23 (ex rua Olinda). 

• Todos que !oram convidados para participar tta 
comi!são do Concurso Bonequinha do Café, deve!'ãO 
comparecer hoje às 9 horas da manhã, na reunião 
preparatoria, na sala do Mobral, na Camara Muni· 
cipal. 

• Decio Sena, segundo diretur.soclal do Tenls Clu. 
be. lembrando os associa.dos que a "Boite" estará 
funcionando hoje e amanhã, sendo o limite de ii:-a. 
de, 16 anos. E' uma oportunidade para passar com 
familiares e amigos umas hol'as agradabilíssimas. 

Francisco Neves Pereira 

TEC-LAR AV. BRASIL, 267 -

FONES 33-5606 - 22·2308 PRESIDENTE PRUDENTE 

BADALU'S leda mareia lafhuhJo 

O INDIGESTO 
Cont·nuando a apresentação d:is varia 

dos tiros de personalidades vamos analisar 
hoje o indigesto, aquele cara chato e, o 
pior. normalmente não desconfia que está 

dificultando até a respiração dos que o ro. 
deiam. 

Ele· acha um barato contar uma piada 
cretina e ver a cara de descontentamento 
de 'pessoal. outra virtude do indigesto é que 
ele é perito em deixar a gente p:mco a von 
tade e o duro é que ele jnsiste em permane­

cer em nossa compania. 
Coitado. esse é pior que mala de bombeiro 
sem alca, só atrapalha 

O inconveniente, como tamtém é cha­
mado. é bem capaz de ligar prá gente as 
6 horas da madrugada só para nos dese~"'.:­
bom dia. 

Seus comentarios. gernlm"nte, não tem 
nada a vê com o que a rJ '.\:t"'.~:>d~ ·está falan 
do. Por ieso co~tuma.se dividir oc:; lndiges. 
tas em duas categorias: os que fazem co­
mentn rins abaixo do nivrl da turrr'l. CintU­
l{estos vulflares) e rq11r1Pc:; qu~ só f::ilnm de 
coisas serias e que frustaram qu:lquer brin 
uad~ira de bom gosto dos ar.:~;::;s. Súo os 

- Ontem, a Lígia Regina comp!etou 16 
anos Ela é filha do <''.1S2.l Mo noel ( JuracD 
Olivc;ra, cursa o colcgid 11:) Objetivo e pre 
tende vestibular para Arquitetura. Tai Li­
gia. Tudo de bom ! 

- O Jeferson Carrara mand911do aviso que 
neste fim de sem'.ln:t a bo"tinl'a será pa­
ra maiores de 16 anos. Muito bnm, né pes­
soal? 

- l\Inito boa a idc'.iA. do Dirct0rio Acade. 
mico 3 de maio do Insf :tnt J de Planejmnon 
to e Estudos Amhient<J.is. de h"":>: r o gi·u:-;o 
T"rancon. Vnm::> rec:.-ceitar a Yoz da e ~1. 
tora d.J grupn e a arte c'lo intcgrRnte que 
pinta um painel c1unmtc o cspetn."u1o. A 
varied·tc:"e de in~trnme::'lt<)-., chamou a a.t n 
ção do p11blíc::i, em s11a !'"'rande n'air/u Jo­
vens. aue prov:ir;:irn ma:s nma vr:"'. r.u" ~t 
ranm::inda que curte um rnck "mucho 1 ~c .. J" 

sabe apreciar a musica br'!sileira e la.t'no 

indigestos intelectuais. 
Olha af, irmão. Se voce estâ na primei 

ra categoria, vamo dar um jeito nisso. Vo­
ce precisa ler mais. se atualh:ar. ~e voce 
não consegue fazer uma brincadeira goza_ 
da, melhor ficar quieto Observe o jeito do 
resto do povo e com o tempo voce asslm'la 
a descontração e acaba fazendo graça engra 
çada mesmo sem perceber. 

Se você é dos inconveniente<> inklec 
tuais, saiba que é olimo a gente saber como 
está o mundo, mas também é prc-ciso ter 
consciencia ~a ocasião certa para discutir 
sobre inflação ou mesmo politica externa. 
As vezes, ninguem tá afim. No momento 
em que a rapaziqda está curtindo uma ge. 
lacta e um som de violão, não é a hora 
"ideal" para consic,rações a respeito do Xá 
Reza Pahlevi. Entra na d 11 "tchurma". Não 
liv,ue se disser alguma besteira. seu valor 
não diminui por causa disso. Largue de 
bancar o certinho. o sal-e tudo. Dt3 risada 
da asneira que disse e veja aumentar a slm 
patia do pessoal em relação a voce. De 
clJato. companheiro, já chega a segunda 
feira! 

Americana. 
- Talvez fosse mais facil dizer quem NÃO 
esteve no show de musica latino america 
na. realizado no ultimo dia 14 no cine Presi 
d·ente. Em tono o caso o "BADALU'S loak" 
anotou as seguintes presenças: Maria Pau 
la Delicio - Marcos e Mareio Macarine -
Luciano Dreyer - Moacir Ferreira Filho 
"Mothia" - Resa Amelia Botosso - Dr. 
Alvanir de Figueiredo - Bidu e Catra -
T.iigia Cardoso - Denise Ciabatari - Oanie 
Ia Iibório - Vania Giglio - Carlos Caran 
- Marcos Obata - Ivan Beraldo - Ricar 
rlo Sandoval - P'"ofe~sor~ Maria Angelica 
Pretti - Rogcr Silva - ds, rldo Calv.0 No 
gueira Paula Caran Dellapicnla . 

- E por falar em Diretoria. o Clube c'le 
cinem'l da FAFI apresenta hcie, a partir 
d"s '' 1 :~f) horas (novo horario) o filme "Os 
c:•·tc i!·mfo~ Cervi 1

'. direção de Gianni Pucc1 
ni. Promete ! 

ACAE fez entr~g~ de cheques 
A Associação Cultur'11 

A:-:1.c1 l.1 e Esportiva 1fo 
Presidente Prudente. gra 
ças aos esforço;; da <lir~­
tor1a que t:'lm como pre­
sidente Tum 0 Aok1, ,1 
part•clpaçao da juvm1t'l 
de L>em como a cotaoo. 
ração de todos os <lcp tr. 
tamentos, embora os di. 
ve1 sos problem<is, reali­
zou nos salões do ex-Co. 
lêgio São Paulo. o .,eu 
carnaval ficar.tio dctPruü 
nado que a renda líq11i. 
da ser.a div!d.da pa ·i. 
os departamentos da ea. 
t ld;•dc promotora. um.1 
parte para a associação 
MEfJI-KAI que conrr:e. 
ga os pione1·ros japone-. 
ses aqui resident':!s e 
uma parte para a AS. 
SOM - Assistencia So. 

ORAÇAO DAS 13 
AL\1AS 

Oh r Minhas 11.tmas 
benditas, sabida.o e en­
tendidas, a vos peço pe. 
lo amor de Deus, aten. 
dei o meu pedido. 

Minhas almas bendl. 
tas, peço pelo .!angu' 
que Jesus derramou aten 
dei o meu pedido pela:i 
gotas de sUOf' que Jesus 
derramou de seu sagrado 
corpo. 

Atende! meu pedido, 
meu Senhor J13sus Cril!­
to, cubra com os vossus 
braços, me guarde no 
vosso coração e me pro 
teja com vossos olhos. 

Oh r Deus de bor.dade 
vos sois meu advogacio 
na vida e na morte. 

Segui meus in!mlgos, 
que olhos do mal não 
me vejam, cortai as for 
ças dos meus lnimlgos. 

Minhas almas, bendl 
tas, sabidas e entecd: .. 
das se me fizer alcan1,;ar 
estas graças <pede-se as 
graças). ficarei devota 
de v<ls e mandarei publl 
car esta oração, man. 
dando tambem rezar 
uma mis,;11. 

Reza.se 13 Pai Nos~o. 
13 Ave Marias em 13 
dias. 

Pubilcação da trezena 
POT graça alcançada. 

M. S. C. -

cial Mun!cipal. 

SNTREGc\ 

Ante-<>r:tem, Tom'.o 
AokL p.cs1dcntc c.i 
li.C.\E jun .in • 1Lc "'ra 
o \'l(' -pn . , ~ te Dr. 
José Yamamoto e co1m 
o dir~tor social Paulo 
Akita Dowak1, fizeram 
a entrega de um cheriue 
inicialmente ao senho:­
Hldekazu N'akaya, pre­
s:dente ct,l Melji.I\.al. es 
tando tamoem pres:mts 
Takujl Kurozawa te ou_ 
rei1 0 da mesma er:tida-

de. r'n. cpor~unidade Jo­
Sü Y~·n .. .!!ilOt..O u::::ou L:Ll 
p.t!n H';i fa:t~r:do um rc­
t ro.:. ,,~.; o d.;!_se a:.:ontc_ 
L.rn_nto, adiantando que 
r.::w era JJ;:lo valor mas 
sim pela olrngaç~'io de co 
laborar eom a enti<l i. 
ele.: do.; piune.ros. O .:;•~. 
ni10r H.àckaz, Nakaya 
a2;raJeceu dcm011.;t1 ·,m. 
do sua satls!açã0 peta 
I'' :o.101;:1011.11 p.:., tic1pc1.. 
ç;io dos jorens . 
l'c.,leriormente, os dir;:?. 
t r ·.> ior<im à • reslden. 
e a du prefe to Paulo 
!;o.~t:.ntmo fazendo 10. 

mio AuKi ent1ega do i.:h e 
l1u<. <L 1-L"ll'Hla ..,_,ma, se 
ltUUo '1 !o.«o!.d dU;l 1.-t..,, a 
ue } rettb:; Cuust..t..lt.410, 
p1 e.,.uer:w ela A:::i:::iv1Vi -­
As::.isien<.:ia bOCIUi JVlUllÍ­
c1µal. 

A "enhora Maria Al~­
x11...i:uora ab(raue~,,u ~.::sa 
C101.1çao :.id.an.,ando 4L.1e 

chçgou na hora i:c• La 
po:s vai servir p<1, ;i e:a. 
g.miento do.; un1.ü.11·~.; 
que a t\SS0111 rnan •. LU !a 
z:)J a:is primeiros <:1-1. 
coenta er.:;r.1xates da LJ::I. 
sa ao Pequer:o 'fraballt '1· 
dor. 

Na foto, momento da. entrega do cheql/'° por parte de José Yamamoto 
ao senhor HiÍlekazi Nakaya.. 

Tomio Aoki entregando o cheque à senhora M:;.fa Auxilladcta. 
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Banespa foi inaugurado dia 14 em Regente Feijó 

Mauro L.T . 
r ··Tido -

Correspondente 

A duvida que 

Oa,-[03 Chagas 

BRA.SILL.\. - Encerra.se o ~oYcmo Er­
nesto Geisel, politicamente marcatlo pela con 
il'adi~iío. O presidente que sai é, a um só tem· 
po. o que car:son mandaros, colocou o <·ong1·e~. 
so em rece!Sso, editou o casuislico pal'otc de 
abril mas, também, o f1 ne restahelPceu a liiie1· 
da(}e pa.ra a impren:sa escrita, arul>ou 1·om .is 
lesões aos direitos humanos pratica<las P<·lo-: 
aparelhos de reprf'Sl!ifÍO e, ao final, rt>vugou o 
Al-5. 

Dá para e11tendel'? Talrez uão. vo1·1111e 1'111 
Jlaralelo a.o avrimoramento gl'adativo Jo regi­
.me, <1ue emprecnueu, Geiscl litimlou o pais 
corn o seu mais sofh;ticado rct1'<>c•e.s:-;o .iustil 11. 

cional, desde a cdi~Jio <lo AI-5. em lnli81 ao 
cl'iar até l"PUa<lores uionicos. Yale, iiarn uos e 
<lrpois para a historia. apl icHL' a tetiria. dos pa:s 
i;;us atras e <los passos ntlhmtl', i1iio :se 
sabendo ao CN'to 11uam os pa1·a l:í. e Hnan­
tos Parn para. d. mal'} po<lendo·l'O cou. 
cluh· com facilidade que r:-;tamo~ no mes· 
mo lugar. Ou quasC', )loi~ o legado elo •t'lflrto 
prC>,.itlt•utf' l'P\·o]u('ion:i l'io Parn o :sl'U su<·essor. 
ad111a e alem das reformas politiea:s ja vigen-
1es: é a. lllf'l"lllll m<'JHalitlauc arlJitr.1rfa a que 
110~ a<:o~tmnados ( ?) dC'sdo muito. O Í::l'll~ de 

11hrnbio no Ofüuvo. rr'ropical ~alie d<' tudo. ~··­
re sofJI·e todas a:-: t·oisas. d(•111011~tra OllHitli<'nl·ia 

<':UI Sl'U llll'llOl'l'S a to de• f!.On'l'llO. l!\·cha l' (l\l 

élbl'it' tomstitni um a tu isol:itlo. ainda que llll'l:i· 
mo dP ~11:1 redoma <11· vi<lr'o 11iio 110:;:-:;a tt'r dei­
xado de :-;cntil' o~ a11sdu;--;, l'l!l'la111os e m·n·ssi­
<latlt•s n:.wionais. 

O gr111•1·al B1·m·sto Gl'ist"I dtt'gou a Pr<•si· 
dP11l:ia tl<t Il<.'Jlltulka p<'los mesm<1 calllinho lo1· 

tnm•o ele H<'ll a11tel'Pssu1· rcrol11eim1al'io, Ga11w; 
tazu .lledici. ua nwd.ida C'lll <tue li'gilimidadc 
não tc\·c para n ÍllYc::il idun1. mas apenas l'C>'• 
}Jal<lu fonua1 <lo c·ougt'<>sHo ao l'l'f('J'<'IHhtr unia 
dech;ão <lo Histema. (le poder vjg(•ute. Como, 
tamlJC'm. P<n· lianr assumido t~1u Jill'Ho regime 
de exceção e tle arbiu·io, :sol, a •·gidc elo A.l -5. 
~cu nomP, tomo carnlitlato, surgiu nas primei· 
i·us sem a uas tlo gon'l·no )kdic:i, proposto pelo 
grupo mais ligado <JO a11tc•rior go\·<·1·\l1 f'astel­
lo D1·mu-o. sou a litkranc;a do gc1u·ral Uolhl'l',\' 
do Conto <' ~ilrn. Tm·c a !'ll!Sll'llta-101 porem, a 
espatlu do inniio. to.Tu-pork1·oso rni11istro do 
Rx.etTito gPllcrnl 01•laJHlo G<'i~t·l. q uc e111 ma is 
de uma oporttu1 i<lmlc af'uslon empecilho::i. 31'· 

i11a<lilha.-l e ll'a111as <11• anxilínn·s tli1·t•tos u~ ,\I c 
<lir-i. i11fP11:sos ao 1·ettwno <lo que d1a111ayam 
"CastPlis1110··. C'on-vicla<lo pa1·a ser o cant.iida· 
to. o g•·nC'1·al (hlanclo l'C('nsou. at•e11tw11Hlo 
"<1ue n·a prcci::-o aca1Ja1· <.'.0111 a hi~t 01·ia de to• 

J!] 

fica 
<lo ministt-o <lo cw1·<·ito ~r ca11di1lato na.turnl 
à l>i-csidc1wia da HPpnhl ica··. J><-poisJ quando 
o .!!.ene1·al Ca1·los .\llwl'to Fo11ton1·a. o minist~o 
Leilão ue .\.l.H'Pll e o ::;c11ado1· Pilinto ~lullel' 

l>mwaram ontt·al"l hipotl'~<'~, i-ob o bucolico de 
:,;iuter1•sse do gP11c1·nl .\IP<lit·i, foi ainda o mi11is 
üo Orlando 01:bl·l que :ll'ahon com a ])l'i11ca· 
c1Pi1·:1. :rnxiliado rwlo Plltão chl'fo do Uahi11ctc 
.\lilita1·, ge1l1'1·:1l .Jo~i Baprista J~i!!;neir1·do. 

.\l:ntl<'aYnm 1>s d<'fr11:-<01·1·s <la 1·mHliclatuta 
Emesto Oeisel que ele retomaria 1ngo os prin 
eipios f' i11spi1·<11~ÕPS tle111oc·1·atil'as maiOr<'s da 
l'l'\ oftH;iio, Jll:lf; st•t1s 1H·irn l'iros pronnncinmC'n­
tos for·am por <lcnu1b; <·antl'losol'\. 'rido c·omo 
lla<'iona lista, t'JJ f;t tizou dnYida:..: (·om rl'J:11_;:io 
ao papcl da::; 11mll inacionai:-;, Pm st·us p1 iuwi­
ros 1won1t11l·ianwntos .. nw:s da i 11stit11C"ionaliza· 
<;:io do pn Í">, p1·c•flo1·i1t fal:.tt' pof<t'O .• \.peYfeiçoa-
111<•11to grar11wl 1• !Pn!o 1lo 1·<1ginw foi o m:ixi1110 
011dp chc~ou, ainda no J:n·!fo da misniC'ordia .. 
on<IP s1• i 11:::;1a1011 Jlêl l':l p1·ograma 1· s<'u governo, 
t·om t l'PI' 1111·sc·1> d l' a11tt•<·1·llcnd<1 •la. posst•. La 
no a111 ig<1 l'al:wio.sl'lle (lo hlinistPriu da _\gl'i· 
e11l1 u1·a. 110 Hio, cm1\ ocou logo pan: as::>(':.:>SOL'a· 
lo o !!<'JJt•rnl <lolhPt·~- <lo Couto i• ~iln1, 1·om 

q111•m ,.,.,.,ira J10 pl'i11H·i1·0 g<l\P1·110 da l:<•\ol11-
1)io. u111 <·01110 t'n11da1lor elo 1-'~ 1, out rn l'OJllO 

d1el'l' do Clal>im·tt• )lilitar. E a p1·in1t•ira crise 
<'Xplodi11: ainda qn1· HÓ iws hasti<lot·<'::-:, pois 
nma tias c•o11di1;õ('s que ..\frdici ha\' Ítt i111posto 
1ia1·a da1· o .. si111 .. à <'an<litl:ttura Ernesto Uei· 
~wl rra a ele ::-::1u1•1· se <>lc não mantinha mais l'l'· 

l:ic_;1i ·s c·orn GoJlJl'r.'·. "flli l'llga11ado" - <'Olll('ll 

1011 dqiois o P.\.-pt·t'.-.i1l<·11(1•. Ht•1•r•l1P111lo rniuis­
ll'O~. PlllPt·P..,:Jl·ios <' politit•us .. o gt•11r·1·nl Ceis1·I 

Po<l1• l'la lio1·:11· S('lt p llll10 d<' gon•J'HO, ;·ak;11lo 
110 p1·irnL•i1·0 I'~ I>. 111as 1·orn dir('11·ize:-:; propl'ias 
Pa 1·a tlP.111011strnr eu11, :::•1 ithdt• para n n<l11ii· 
llist1·a(;:io .\ll·d ic! •' a su;1. 1·1J11\ idou H1>i~ Vdlo· 
so. do l'Ja1lejam1•1Jto .. pat·a 1·011tinuar, 11ws co· 

1110 l':;::;:n. Iodas as '1 1·111:1i s Ps1·olltas (ol"llll pl·s~ 

soais. ~<'lls e1·i1 il'os ali• 110.i<' ;H't•ntuam qnc.' mi 
11isrros. J>l'OPl'i:1111entr. :-!. EXl'ÍH. n;1o tf'tr•. 111<1<: 

;ipc•11as llll'lll'i<l~{'il'OS, ('lJlllJH'ÍdOl'(~S d<· 01·d('Jll:>, 

pois alPm de p1·l•sid<>111t• 1·le Foi ministro dl· to 
1 [ai') as 11<1sra:-. dirt•to r· d .. 1 odoi:; m; tkpa 1·t:1mt'll· 
tos. l'IH·fe <1" 10<1a;; as st•rõ('H do ~etTi1·0 PnuJí· 
l'u. Com 1 l'X<'el'i"io. {• clarn' do G<'urra( Go}hN·" , ,r 

O u oni 1n·<'si1LP1t lt'. Ct<-11P1·it1 .J <>ão Baptü:ita 
clP Fi.!.!llC'ÍJ'(•do. 111osn·a-sl' rh·aclo de boas in· 
l<'ll~<'ir·s. disposto a fuzl'1' elo pais uma clemoc1·a­
c·i :1 de y1•rda.dl'. ~ão h:t po1·qne dm·illat· d<'h', 
ruas a p1·rgunta ([llC' fie-a {• sP as coisa~ não de· 
n·nt l'<•t·to p;1ra o gon•1·110, si· :-ohrc•ri<·rem crt. 
S<':i c:q1011t auP<ts on 1iatutais. 11ão seguil'á S. 
Exa. us c·xernploH do ankc1•ssor, aplicanclo 
sobrP uu:-;sa<s rnuP~êHl a lami11a de mernaliclade 
do111i1w11t<'. <lt• rrn<> demoen1cia n1le. para a 
i·e\ olu~ãu, só <1 ua11do fm1ciona a favor ..•. 

Foi inaugurada no município de Regente 
Feijó, no ultimo dia 14, o Banco do Estado de 
São Paulo - BANESPA - localizado no cen 
t ro da c;dade na esquina das avenidas José 
Bonifacro e Barão do Rio Branco. 

Ante..:edendo ao coquetel foram feitos d1s 
cursos logo após o desce1J'1·ame1 to O.a fita s'm 
bolica. O primeiro orado!' foi o presi­
dente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
Bi:az Agostinho Albertlni, afihnando que "a 
agricultura espera financiamentos e credi tos 
agrícolas". 

Depois representando os cmpresarios. Wil 
son Canci enfatizou a necessidade da abertu 
ra de nova linha de creditos. Logo a seguir 
o vereador Ivan Nogueira de Almeida c0mo 
representante poderes executivo e Legislativo 
de Presidente Prudente elogiou ·a· imphmta_ 
ção <ln agencia BANESPA que colaborará com 
o progresso de Regente Feijó. 

O prefeito Reinaldo Alberhm em seu dis 
curs3 elogiou o ex-secretario da Fazenda e 
atual ministro do Trabalho Murilo Macedo 
que foi sensivel a reinvidicação da agencia fei 
ta em uma reun ao da UMAS - União dos 
Municípios da Alta Sorocabana realizada em 
1978 em Regente Feijó. 

Albertinl. ressaltou que o municiplo • pas 
sou por uma decadencia com o fechamento de 
cinco principais industrias em tempos passa 
dos. mas agora elas estão sendo substituídas 
paulatinamente O prefeito revelou ainda que 
os agricultores até então usam financiamen 
tos e credites agricolas no Banespa e Banco 
d3 Brasil de Presidente Prudente e Martino­
polis, e a partir desta data passarão a traba­
lhar com o BANESP A de Regente Feijó. 

Por ultimo o diretor regional do BANES 
P A - Guilherme Roncador disse •Regente 
Peijó merece há muito tempo a nova agencia" 

Enalteceu também ao dr Murilo Macedo. 
A nova agencia terá como gerente o 11r. 

Wilson Mata e será subgerente o sr .rosé 
Sanches Ruiz. 

J:>RESEZ·JTES 
Estiveram presentes as so1enlde.~e~ Gui. 

lherme Roncador, diretor regional do Banco 
do Estado. W ilson Mata, José Sanches Ruiz, 
Reinaldo Albertini (pref. Reg. Feijó) - V'i 
talino Bosso (prefeito de Alfredo Marcondes) 

Nilo Mazini (prefeito de Santo Expedito) 
- Genil Klein (gerente da Ca.ixa Econo:niea 
de Reg Feijó) - Braz Ago.stinho Aibertlnl 
- Wilson Canei - Mauro Ber ni Pressa < pre 
sidcnte da Camara locsal) - Mario Fel'elll 
< vereaclor) - Antonio Adernai· Duran r pr~. 
motor) - J oão Vieira (presidente do Rotary) 
- Antonio de Capua (prefeito de Anhuma~) 
- Padre Fernando Suillen - Mauricio Ojeda 
Berni (pre~üdente da Arena local) - Ivan No 
guei!'a de Almeida (vereador de P . Prudente) 
- Aureiio Castriani (vice-prefeito local) -
C'esar Cava (propr1etario da Difusora de Reg. 
Feijó) - Reinaldo Castilho (presidente da Lo 
ja Maçonica) - João Azevedo (gerent.e da 
agencia Itau) - Osvald0 Ce1·va to (gerente do 
Bradesco de Reg. Feijó) - João B. Azevedo 
<chefe do Posto Fiscal local) - e grande 'tlU 

mero de pessoas desta ctdade. 

LIONS CLUBE EM REGENTE FEIJO' 
Hoje. dia 16, no Sindicato dos Trabalha· 

dores Rurais de Regente Feijó , a partir da;, 
20 bt)ras estarão reunidos n o Sal~o No~111e 
mais de duas dezenas rle pessoas com a fi­
nalidade de criação do Lions Clube de Regen 
te Feijó. 

Na oportunidade poderá inclusive &conte. 
t")~r a eleir.ão da nova diretoria para o bienio 
1979180. O acontecimento é ce:rcado <le grande 
e:iq::ectativa por ser um novo clube de serviço 
despontando em nossa sociedade. 

Vendas 
inflacão 

presta~ão 

de deananda 

' a e 

~ 
ROBERTO ARPY 

:\ão há motivo para nos inquietarmos 
com as medidas que o governo acaba de de~re 
Lar a fim de restringir as venct1s a prestaçüo 
Apos a imposição de restrições ao financ ta ­
mento da rompra de automóveis, já se previa 
·1ue medidas analogas haveram de atmg;t. 
outro" 5eto1·es . Quanto às medidas restritivas 
que afetam unicamente as institu iÇÕ::!s finan­
ceiras. n~io há duvida que poderão ~.~r ton~or. 
nadas em parte, pelas lojas de com io, soo.e 
tudo pelas g;rancles, que dispõem <..e recurso:s 
proprios. A nosso ver, tais medidas ~eriam 
P.cm mab efit:azes se se exigisse a \'ista um.t 
p3rle do pagamento ainda que diminuida. 
A lias. :l porcentagem a ser paga à vista pode. 
ria ser iixoda levando-se em conta o tipo ou .i 

natureza do produto comprado. 

Os comerciantes e º" economistas reagi· 
r;;i.m energicamente à medida tomada pelo go. 
verno. acusando.o de incindir em grave erro 
"·º tratar de conter as vendas à prazo, como 
se houvesse inflação de demanda. A acusação 
parece-nos infundada e injust&.. Com essa me· 
elida, que não produzirá consequencias dra. 
maticas. como imaginam alguns, o governu 
tenciona refrear a demanda de certos bens que 
rxercem, por veze:., efeitos diretos ou indire. 
1os nas importações. ~ão há duvidas que, quan 
do o valor das prestações se torna maior (com 
e encurtamento do prazo de ftnanciamento) 
reduzemse as compras. Nem por isto, enrte 
tanto. se rodcria estar certo de que se reduzira 
à demanda, considerada em termos glol'ais. Se 
o governo pretendesse, realmente, combater a 
inflação da demanda, agiria evidentemente. 
sobre os salarios, impedindo reajustes da or. 
dem de 60 por cento, não fixando em 44 por 
cento, a taxa oficial dos reajustes. A mecfüta 

deeretad:1 visa, essencialmente. alterar o per. 
fll da demanda de bens e de serviços. 

As vendas a prestaçõe• disscminaram·sa 
e exp'lndiram se de tal mane ira que acarrata-

~~~tan~ ~~~P~~d~~ b~~~r:U~ ~~t~~i!~~oq~er:~: 
da dos com1,radores, poderiam ser qualifica­
do::; como "suntuarios". O cr-escimento da de­
u.anda desses liens fez -se em detrimento c~a 
demanda dos bem essenciais, isto é, dos cha.. 
l~1ados bens de consumo de massa. Indido 
concreto dessa distorção se entreve na refe .. 
!anciais tendem a incrementar a demanda dos 
evolução das v-.:ndas de televisores. em cor~s 
como termo de avaliação da. melhoria do pa· 
drão de \'ida no pais. Seria certamente mah 
Justo observar a evolução dD consumo, "Per 
Capita". de feijão, arroz, sa. patos e camis:ts. 
Al·ontece que, com a força de> efeito de demons 
tração, num pais onde o c1~dito ao consumi­
dor é tão facil, a população adquire produ Los 
"stmtuúr ios", em det.rimcnto, porem, dos pro· 
dutos de consumo de massa.. 

A.,, restrições as vendas a. prestação, no mo 
rnento em que os reajustes :salariais são subs 
tanciais tendem a incrementar a demanda dos 
!)ens de consumo de massa. :Por um lado, a de 
manda ele determinados pro cJ utos será menol." 
por outro, a retração do pi·azo de financia. 
mento implica em efetiva redução dos juros 
que pagam os mutuários. E• possivel até que 
sobrevenha uma ligeira redução da taxa de 
Juros, sP a demanda de credito se restringir. 

Não podemos superestimar o impacto das 
meclidas governamentais. C:remos realment~. 
que sen~ restrito. Por outro lado, não p3de· 
riamos endossar as criticas que as consideram 
1:omo uma investida contra a inflaçào da de­
mandà.. 

"OLl-NEL" CONFEC~OES LTDA. 
1 

ALTA CLASSE EM 
MODA MASCULINA 

CAMISAS-CALCAS-TERNOS-SAPATOS -LANCAMENTOS 1979 
~ ~ 

CONHEÇA NOSSA SECÇÃO DE SOB MEDIDAS, EM CAMISAS-CALÇAS- TERNOS, ETC.; -
BARAO~ 467 

••FONE 33-4026!'' 
PRES. PRUDENTE 
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ABANDONO DE EMPREGO 
CO'\ClSP ~!3.o de Ob!'a para Construções 

Ci' is ~"'º P~rnlo Ltdn.., estabelecida a AvenicJa Pe. 
fÍmet:al sn.o C.G.C. 43 717.396000103. Faz Sa. 
ber ao sr'. Valter Simpllcio portador da Carteira 
Profissional de n.o 93.474 · série 175.a Adm!tldo 
em 14,011178. Fica mtlmado a comparecer ao traba. 
lho com o prazo dB 48 horas sob pena de configura 
ç5o de abandono de emprego nos termos da letra I 
do a1tlgo 482 da C.L. T .. 

p, esidente Prndente, 13 de marco de 1. 979. 
14-15·16103179 

ABANDONO DE EMl'REGO 
CONCISP Mão de Obra para Construções 

Civis São Paulo Ltda., estabelecida a Avenida Pe­
rm,etral s,n. o C. G.C. 43. 717 .396j0001·03. Faz Sa. 
be1 ao Sr. Irineu Nunes portador da Carteira Profls 
sional de n.o 99.216 serie 286.a. Admitido em 30. 
10. 78. Fica Intimado a comparecer ao trabalho com 
o prazo de 48 horas sob pena de conflgu1 ação de 
abandono de emprego nos termos da letra I do Arti­
go 482 da C.L.T .. 

Preslaente Prudente, 13 de março de 1. 979. 
14.15·16\03179 

DECLARAÇAO 
Const1 utora e Pavimentaclora Tapuia Ltda., flr 

ma estabelecida a Rua Tte. Nicolau Maffel, 357 na 
cidade dt Presidente Prudente. Estado de São PaU­
lo, cadasttada no CGC 1 MF sob n.o 55347884,0001·47 
vem sollcltar o comparecimento no local de traba· 
lho do Sr. Luiz Divaldo Trombeta, portador da .. 
C'l PS 006837 533. a, sendo que o mesmo delxou de 
comparecer ao trabalho sem autorização de seus 
superiores, tem portanto o mesmo 3 (tres) dias a 
partir desta data para comparecer na referida fir­
ma. Caso não compareça consíderar.se.á abandono 
de emprego, rescindindo seu contrato conf. artigo 
482 let: a "i" da CLT. 

Presidente Prudente.SP. · 13 de Março de 1979. 
14.15-16103179 

DECLARAÇAO 
Construtora e PavimentacJora Tapuia Ltda., fir 

ma estabelecida a Roo Tte. Nicolau Maffei, 357 na 
cidade de P:esidente Prudente. Esl::i.do de São Pau. 
lo, cadastrada no CGC 1 MF sob n.o 55347884,0001·47 
vem soiicitar o comparecimento no local õ~ traba­
lho do Sr. Pedro de Souza, portador da CTPS .. 
021176 . 496.a, sendo que o mesmo deixou de com 
parecer ao trabalho sem autorização de seus superlo 
rcs, tendo portanto 3 (tres) dias a partir desta data 
para comparecer na referida firma. Caso não com 
pareça considerar.se.a abanclono de emprego, res. 
cindindo seu contrato conf. artigo 482 let.a ui" da 
CLT. 

Presidente Prudente.SP .• 13 de Março de 1979. 

DECL:\RAÇ.\0 
Jo1\o Fe·1 eira, dccla1'a PI os de,·idos flns e efei­

tos lc[!:iis ter exh'a·.Jaclo sua Carteira Nacional de 
Habilít~ç:io n. o 2265539 PGU 3. 680, expedida pela 
Delegrcir de Rancharla em 16104 70. 

Dedara ainda que a referida tlca sem efeito de 
vido estar proddenc.ando a 2.a vla. 

14.15.16103179 

DLC!"~ ~.\(,~1\0 
Eu, Artur Ramo:;, é< cl" 'o pa ··a os de,•ldos fins 

e efeitos l~gais ter c-.travh'clo m!nha Carteira Nacio 
nal de HabiUação 11 o '1'5i9 de Categoria P.oflsslo­
nal - B - Carteira de Identidade e Cic. 

Declaro alnda que os referidos documentos f!· 
cam sem eleito visto cst~r providenciando a 2.a 
'la. 

Presidente P::udcnte, 13 de março de 1979. 
ARTUR RA:\10S 

14.15-15103179 

DECMRAÇAO 
Albino Tofano, brasile11 o, casado, portador do 

CIC 127. 333. 7S'3-34, comunica que pe1 cleu a doeu· 
mentaç,n completa, Certificado, TRU e Seguro ao 

~:;~~~~. ~IJ:S~t~l~K~~l~~-l~~i~l'~:olet· ano 1973, Cúl 

Deda•a ainda que a mesma fica sem efeito por 
est:ir proridenciando junto a repa1 tição de trans1Lo 
a 2.a via. 

Prrzidentc Prudente, 13 de março de 1979. 

DECt,rnAÇ.\O 
t.uiz Carlos Do Ma, dec'larà para os de,·tdos fins 

e efeitos legais, ter extraviado su'.l Cartei-a Nacio. 
na! de Habilltação de motorista Profissional - PFC 
·2 expedida peia 14. a Urcunscric;ào CJ~ ·Hansito de 
P. Prudente, SP ~ob o prontuá 10 de n. o 20034 e 
seu RG8i41123 SP. Declara ainda <{ue o referido fl 
ca sem eleito de\ ili o estar p11;videnciando a 2. a 
'ia c:la mesma. 

LUIS CARL0'3 DORIA 
Pres. Prudente, 14 de março ele 1.979. 

15-16.17 ,03179 

lfüCL~RAÇ110 
Antonio Gonçahes de Ag~iiar, d~clara para os 

clevidos fm:. e efenos Jeg:1111 4 uc pe1 úeu o Ccrtlfi· 
cac:o de Propr!eó.ld~ n .o 1\139475 expedido pela 
14 a Ciret;·an em 20. 9. 77 de seu 1,1~ículo de u.iarca 
Volkswag1rn Seo&n 1300 ano 1968 thass!s 38.4M854. 

Declara P.lnda que o mesmo iica sem eteitu i:m 
virtude de estar pro,·idenciando a 2.a via. 

Pre:<itl<!nte Prudente. 14 Je Macço de 1979. 

DI~t.LAHAÇAO 
Il'iarlene Mendes 1)assoni, ctedani vara us Qtvl­

dos tins e eleltos legat.s, ter ext1 ª' tado a sua c.;ar­
tcira Nacional oe Habilitação· categoria amador, 
expedida pda 14.a Clretran de Preslc.iente Pruuen 
te . SP., sob n. o 23 . 146, e prontuario número ... 
21. 85Y. 

Declara outru~sim que a mesma rica &em efeito 
visto estar tm ancfamenlo a expedição da 2.a vta.. 

1MPLHAD0R DESPACHOS S1C LTDA. 
Presidente Prudente, 14 dt:: março de 1!179. 

DECLAHAÇl\0 
Yoshiko Suehiro Ama~''.l, declara para devidos 

fins que extranou a Carte1t a ae .1.dent1dada par~ Es 
trangei os RG n.o 1.156.757 - RE 400.030, expedi· 
aa pela DOPS. de Sao Paulo, tornando-se sem efei. 
to visto estai· proyidendando a segunda via. 

Presiw2nte Pi udente, 16 de ma1ço de 1979. 
Yoshiko Such:ro Arnaya 

16.17.18103179 

Di:CLARAÇ,\0 
Claudemir Vilhegas, e.pelara para os devidos 

fins e efeitos Jegals ter extta\'iado seu Certificado 
de propriccl.1de oo Pas::at ano 1975, n o sp 1939781 
placa TA 4695 e Carteira r-:acional de Habilitação 
n.o 14.652 e PGU 239.{5. 

l)cdara ainda que os referidos documentos fi. 
cam sem efeito dsto estar providenciando a 2.a 
via. 

Presidente Prucl~nte. 15 de março de 1979. 
CLAUDEMIR VILHEGAS 

O 11\tl'A HC'fAf, Presldt·llte Prudente, sexta-fc•i ra. 16 de crrnr~o de l!n ~ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE= 

EDITAL DE CONCORRENCIA PUBLICA N .ô OObJ79 
PARA PUBLICAÇAO DE ATOS OFICIAIS E 

PEQUENOS COMUNICADOS EDITADOS 
PELA PREF'SI'l URA MUNICIPAL 

O Prefelto Municipal d~ Presidente Prudente, 
Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições le. 
ga1s, faz saber a quantos possam Interessar qu,J 
acha.se aberto o Edital de Concorrencla Publica n.o 
00bj79, para publicação de atos oficiais e pequeno5 
comunicados editados pela Prefeitura Mur.le<ipal 

Os lnte1cssados deverão recolher caução no va­
lor de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), em mOP­

da corrente do país, cheque visa(/), fiança bancária 
ou Titulas da Divida Publica do E'.Stado de São Pau 
Io, a qual deverá ser deposlt:i.d:i até às 14,00 (qua. 
torze) horas do dia 03 de abril de 1. 979, na Teso'.l. 
ra11a. da l're!e1tura Municipal de Presidente Pru. 
c;ente. 

Maiores informações e Edital de Concorrer.eia 
completo, a dispos'ção dos Interessados na Com1s .. 
sá«> Mun1ctpal dr.i Presidente Prudente, "Paço Mu­
nic1pal Florlvaldo Leal", l .o andar, até às 15,GIJ 
(quinze) hora.<; do dia 03 de abril de 1. 979. 
Presidente Prudente 13 de março de 1. 979 
PAULO CONSTA..'l\TTNO - Prefeito Mur.1cipal 

Edital c!.<e Tomada de Preços N . o 041179 
Acha-se aberto na Comissão Municipal de Com. 

pras da Prefeitura Municipal de Presidente Pru· 
dente, o Edital C)e Tomada de Preços n.o 041179-CMC 
para aquisição de: 
- 50 Ralos de Telas Telcon PB 442 em r0los de 50 
metros, para tubos de 1·50 m de diametro PI 1,00 m 
de comprimento Ponta e Bolsa . 

As propostas deverão ser entregues ~a Comls. 
são Municipal cJa Comp:~\l da Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente, "Paço Municipal Florivaldo 
Leal", até o dia 27 de .\.'larço de 1979, às 15,00 ( quin. 
ze) horas, em tres vias. 

As propoeins serão abertas e ctass!f!cadas dia 
27 de março cie 1979, às 16,00 (dezesseis) horas, não 
se obrigancío a Prefeitura Municipal a aceitar a pro· 
posta de me no· preço e sim a que por suas condL 
ções gerais oferecer maior conveniencla aos seus 
interesses, podendo ainda rejeitar todas as propos. 
tas ou solicitar a anulação do presente Edital, sem 
que caiba aos concorrentes ciire:to a indenização ou 
compensação. 

Nas propostas apresentadas deverão constar o 
prazo de entre::a· condições de pagamento, validade 
da proposta, e a firma que não estiver cadastrada 
nesta PreH:itura. Municipal cleverá fazê.lo até a data 
de encerramento do presente EditS.1. 

Informações suplement:i.=es serão fo~necldas na 
Comissão Municipal de C'\ npras da Prefeicu a Mu· 
nJcipal, durante o expediente normal de trabalho 
ou pelo telefone 22.2233 rama.Is 13 e 53. 

Presidente PruOente. 15 de rnarço de 1979. 
Cel. PM. Res. Decio de Souza Teixeira 
Pres. da Comis. de Julgamento de Licitações 

Edital de Tomada de Preços N. o 640179 
Acha.se aberto na Comissão Municipal de Com_ 

pras da Prefeitura !vlunicipal de Presidente Pruden· 
te, o Edital de Tomada de P:eços n.o 040179.CMC, 
para aquisição de: 
- 10 Pranchas de lpê de 6,50 x 0·30 x 6 cm de es­
pessura. 
- 16 Chapas de Zinco de 7,00 m de compr. PI 1,50 
e.la largura. 
- 90 m2 C:e Taco pixado com prego para assoalho. 
- 20 Charas pretas 2 x 1 n. o 24, fina. 
- 03 Galoes de tinta branca esmalLe LUX FORDE. 
- 03 Galões de tinLa azul esmalte LUX FORDE. 
- 03 Maços úe prego 24 x 60. 

As propostas deverão ser entregues na CorrJs. 
são Mumc.pal àe Compras da P-·eteitura Municipal 
de P:esidente Prudente, "Paço Municipal Florivaldo 
Leal", até o dia 27 ae março de 1Y79, às 15,00 <qum· 
ze) ho1 as, em tres das. 

As propostas serao abertas e 'classificadas dltt 
27 de marco r:J~ 1979, as 16,00 (dezesseis) horas, não 
se obri pnaJ a Preleitura Municipal a aceitar a 
proposta de menor preço e sim a que por suas con. 
dlçóes gerais oterecer maior conveniencia aos seus 
interes..\~s. podendo ainda rejeitar todas as propo:!­
tas ou solicitar a anulaçà.o do pitsente Edital, sem 
que caiba aos concorrentes direito a indenização 
ou compensação. 

Nas p. opostas apresentacJas deverão constar o 
prazo / e entrega, condições de pagamento, validade 
aa proposta e a firma que não estiver cadastrada 
nesta Prefeitura M~nlcipal deverá .fazê.lo até a data 
ao encerramento do presente Edital. 

Informações suplementares serão fomectdas ua 
C~missão Municipal de Compras, d_urante o expe· 
d1ente normal de trabalho ou pelo telefone 22.2233, 
ramais 13 e 53. 

Presidente Prudente, 15 de março de 1979. 
Cll. PM. Res. Dedo de Souza '.Lelxelra 
Pres. cia Comis. <le Julgamento de. Llcttações 

DO JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA 
VARA DE PRES . PRUDENTE - SP 

EDITAL DE LEILAO 
~ Doutor ReynaJa-0 Antonio Vessani, Juiz de 

Direito da Primeira V.\ra desta cidade e comarca 
c:Je Presidente Prudente, Estado de São Paulo na 
forma da lei, etc. ' 

FA~ SABER a todcc; quantos o presente edital 
virem, dele conhecimeüto tiverem ou interessar 
possa que, perame este Juizo e Cartorio do Primei-
1 o Ofício tramitam aos termos de uma ação de 
Execução .Fiscal requerida pela Fazenaa Nacional 
contra Wilson Pereira Telles. e, estando aesignado 
para primeiro leilão no dia vinte e três (23) de 
abril de 1979, a. quem o maior lance oferecer aci· 
ma da avaliaçào que é de CrS 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros) e, não havendo licitante proceder.se.á em 
:;egundo leilão no dia tres (03) cJe maio de 197!:1 
ambos os leilões às 14,30 horas, a quem o maio; 
lance oferecer ao bem seguinte: - "Um televisor 
marca Semp, a cores. ótimo estado de conservação 
e perfeito (unc1onamento". Pelo presente edital fica 
o executado intimado das designações acima conti. 
das; e, para que chegue ao conhecimento CJe todos 
e ninguém possa alegar Jgnorancia é expedido o 
presente edital com o prazo de dez (10) dias que 
será publicado e afixado na forma da lei. DacJo e 
passado nesta cidade e comarca de P residente Pru. 
dente, Estado de São Paulo. aos 21 de fevereiro de 
1979. Eu· (a) João B. T. Soller Escrevente auto ri· 
zado, datilografei e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 
REYNALDO ANTONIO VESSANI 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA 

O Doutor Francisco Garcia Redondo Filho Juiz de 
Direiw da Quarta Vara desta cidade e co~1arca de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, na for­
ma da lei, etc. 

FAZ SABER - a todos quantos do presente 
edital virem, dele con~lmento tiverem ou ime­
ressar possam, que na porta pr!r.dpal deste edl!I 
cto, será levado a primeira praça no proximo dià 
16 de março pf; as 14:00 horas, por preç0 supa 
rlor ao da avaliação, os bens penhorados nos au­
tos de Executivo Fiscal (feito n o 173\78) reque­
rida pela Faienda do Estado contra Nadina Impor­
tadora e Exportadora Ltda; e caso não haja lici­
tantes, fica desde já, designada a data para a se. 
gunda praça que se reallzará no proximo dia 30 
de março pf; as 14: 00 horas, por preço ir.de pen. 
dents a.o da avaliação, os bens a seguir: "Uma are:l 
de terra irregular, transcrita na 2. a Circunscrição 
ImobUiarla desta comarca sob o n.o 27560 Ceita em 
~ 6 , .,,i.10. 8, cujo qual já. se encontra onerado por exe-
cução ex:stente na l. a Vara local e por o nus de !1i­
poteca a favor da Caixa Economlca Estadual d'9 
São Paulo. O terreno é composto pelos lotes 3 e ·1, 
proximo ao Jardim Bor.glovanl, dividindo e con­
frontando pela frente com a Rodovia Raposo Ta­
vares, Km. 56ô, em 20 metros; pelos fundos com 
uma estrada particular com Pedro Elias, em 24 me 
Lros: do lado dir'9ito. de quem olha da rodovia pa. 
ra o imovel com o lote n. o 2, de Lazaro Gracl, ~m 
81 metros mais ou menos: e, finalmente do laClo 
esquerdo segundo a mesma origem, digo orienta 
ção com o lote n . o 5 da Comina Ltda; em 7 5 me­
tros. 'I'erreno de forma irregular, topogratla plana, 
com uma area de 1800 m2 (um mil e ottocer.tos me 
tros quadrados), sobre o qaal contem uma cons· 
trução, digo uma area construida de mais ou me­
nos 1000 m2, construção esta de alvenaria, com Z 
pav1mentos e com maquinas de debulhar amcn. 
doim, tres comodos pequenos anexos e cobertos 
de telhas francesas, area construida com nnalida. 
de lr.dustrial, de conservação regular, de portas de 
ferro onduladas e vitraux de ferro, servindo por re­
de d~ â.gua, luz, telefone e iluminação publica, 
Bens estes avaliados pela quantia de Cr$ . . . ... 
1.100.000,00 !Um milhão, e cem Mll Cruzeiros>. ~""i­
ca devidamente intimado o executado das designa. 
ções supra, podendo para tanto acompanha-ta;;. 
Presidfmte Prudente, Estado de S. Paulo, aos do. 
ze (12) ae fevereiro de 1979. 

CONCORDATA PREVENTIVA DE PONTALTI 
UTILIDADES DOMESTICAS LT. 

O Doutor Miguel José Nader, Juiz de Direito da 
Segunda Vara da Comarca de Presielente Prudente, 
SP. 

FAZ SABER a tocJos os interessados na concor­
data preventiva de PONTALU U'l lLlDADES DO· 
MESTICAS LT.· em trâmite perante este Juízo e 
Ca-to.::io do 2. o Oiício, que a concordatarla reque_ 
reu, em confounidaàe com o art. 155 da Lei de 
Falências, seja julgada cumprida a concowata, vis. 
to já estarem pagos todos os credores e tarnbem 
cumpridas as a e mais obrigações por ela assumidas. 
Fica marcado o prazo de dez aias para aprt::scnta. 
rem reclamação, nos termos do § 1. o do menc10n11.· 
do art. 155 da Lei de quebra. p, esidente Pruàente, 
l 4 de março de 1979. Eu, (a) Vito.rio Rinaldi, es.::. 
aut , subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 
(a) MIGUEL JOSE' NADER 
Conlere com o original, dou 
DaLa sup1a. 

fé. 

dassif icados 
DIVERSOS 

ALUGA-SE sobrado à 
Rua Djalma Outra cl 3 
quartos, 2 banheiros, sa. 
la copa, cozinha, área 
da serviço quintal e ga. 
rngem. Excelente ponto 
PI resídencia, consulto-
1·10, etc. Cr$ 8.000,00. 
Tratar a Rua José Dias 
Cintra, 227. 

EDITAL DE NOTIFICAÇ;m E INTIMAÇAO DE 
"MARIO ROSA E SUA l\lULHER". 

O doutor Francisco Garcia RedonôJ Filha, Juiz 
de DireiLo da 4.a Vara desta c1d ade e comarca de 
Presléiznte Pi udente, Estado de São Paulo, na lOr­

mt da lei, etc. 
FAZ SABER - a MARIO ROSA E SUA M U. 

LHER, brasileiros. casados, ele comerciante e ela do­
méstica, residentes nesta cidade à.. rua Armando Sa 
les de Oliveira n. o 359, que por este Juízo e cartó· io 
do 4. o Ofício se processam os autos de INTERPOLA 
ÇAO (feito n.o 1.445176), requerid<> por LEVY FREZ 
e sjm TEREZINHA FERNANDES FREZ contra MA 
RIO ROSA, alegando em síntese o seguinte: Os re. 
que1entes adquiriram por objeto de instrumento par 
tlcular de contrato de compra e venda de Maria Ro. 
sa - Imóveis e Incorporações "Gleba Novo Horl. 
zonte", um lote àe terras de 700 (setecentos) al. 
queires encravada no munlclp!o cJe Chapada dos Gui. 
marães, comarca de Cuiabá·Mt. Requerem a Inter. 
pelação judicial de Mark> Rosa para ci;>mparece! 
1untamente com sua esposa no Ta..bellonato Rocha 
d~ São João ão I vaí.Pr., munidos de documentos 
comprobatórios da proprtedade dO imóvel para cum 
pr!r as obrigações que assumiu com os requerentes, 
ou dar as razões determinantes de sua recusa, sob 
pena de ficar constituldo em mora, com as comi. 
nações legais. Pede a procedencia da Ação. Encon. 
trando.se o requerido MARIO ROSA bem como ::sua. 
mulher t•m lugar incerto e não sabido, ficam os mes 
mos NOTIFICADOS da presente ação, bem como LN 
TIMADOS para comparecerem no dia dezessete (17) 
de abril pf. às 14,00 horas, no Carténio Rocha da co· 
marca de São João do haf (Pr) para cumprir as 
obrigações assumida por contrato firmado com os 
requ'lrentes outorgando a competente escritura de. 
finit!va do imóyel objeto desta ação, sob as penas da 
1ei. Pres. Prude11te, 14 de fevereiro de 1979. 

13-16j03;79 

COl\IVOCJ\CÃO 
> 

A Diretoria do Jockey Clube de 
Presidente Pruliente 

CONVOCA 
1.o - Dr. Odllo Antunes Sique-Ira. 

2. o - Snr. Antonio Cervantes. 

3. o Dona Diva Buchalla· 

Para prestação de corita!.' 

Convite a todos os acionistas d'O Jockey 
Club~ e de todas ac; cidades a compa.ret:r 
no dia 18 de março de 1979. as 9 hora!! na 

Sede C:•n Jockey Clube, na Rca. Joaquim 
Nabuco N. o 623. 1 . o and. pac-a tratarmos 

doe; interesses. 
Presidente Pruúmte. 09 de mal"ço de 1979. 

FRANCISCO TRUNCIHNSKI 
- PRESIDENTE ATUAL -

FAZENDA 
VENDE-SE 

1 ~ Y t>ndemos f'azemla com :L :~70 a lq U('i 1·es, 
no Km l :5~ da H0<,lOYia Pl'f'i!Üdcnte 

Epítncio-Campo Gran·uc. 

' 

. Contatos com o Sr. Eloy, pel-0s telefones 

2 ou 9, Usina Santa Lina, Quatá, SP 

VENDE_SE Maver:ck GT, 
&no 74, com direção nL 
dráultca. ar -:ondicionado, 
toca fita. rocia Je mag­
neslo, radio e antena 
elétrica. Tratar na Ru 
Reverendo Coriolano, n . o 
1615 somente sexta e sa· 
bado ou pelo fone , •• • 
33.5732. 

CASA - Aluga.se - 3 
quartos e demais àepen. 
dencias - Aluguel Cr$ •• 
5.300,00. Tratar pelo fo· 
ne 33-4783. 

MISSA. OE 1.o ANO 
A Familia de 'JOSE' DE 801:Z.\, conviua ao.s parentes e 

arnigos para a ~lisRa .de 1.o AuiverRario que, po1· s11u i:i1tcnção, será 
rele brada sábado, dia 17. 3. 79 às 19,30 horas, na Capela do Lar dos 
~Ieninos. 

VENDE.SE bar mercea. 
ria ~em localizada. ot!· 
ma clientela com mais 
de 24 anos funcionando, 
residencia anexa a Rua 
Cel. Albino, 185. Tratar 
direto com o proprietâ. 
rio. Aceita.se carro no 
negócio. 

Por este ato de fé crh'ftã e amizade, antecipadamrute agradece. 

VENDO uma Belina. ano 
1975. Falar com Alfredo· 
fone 33-3092 ou Rua Re. 
verendo Coriolano, 2013. 

A!.UGA.SE ARMAZENS 
- com 297 m2 ou 594 m2 
construção nova, Junto à 
Raposo Ta vares. Infrs. 
com Fernanda, tone , .. , 
22.1120, horario comer· 
c1al. 

VENDE.SE 1 casa de 
madeira. bem conserva­
da, cj 8 comodos ao pre. 
ço do terreno Cr$ ..... . 
150.000,00 a Rua Alfredo 
Pinto, 50. J. a·asllla. 
Tratar a Rua Antonio Ro 
dr!gues. 941. 

VENDE.SE bllr na Rua 
Siqueira Campos, 984. 
Tratar no local. 

VENDE.SE Panificado­
ra e Lanchonete no cen. 
tro. Tratar cl David fo_ 
nes 22-1428 - 33.2010. 

. 

CONVITE DE MISSA 
Diretores e Fundonários da Editora "DlPRE:XSA" Uda. (O IMPA.R­
CIAL) conxidam aos parentes e amigos para a )lissa de 1. o aniver­
sário, por intenc;ão do saudoso ex-colega 

JOSE' DE SOUZA 
que set'á ceJehrada sábado, dia 17.3.79 às 19,:::0 horas. 

na Capela do Lar dos Meninos. 

CONVITE DE MISSA 
~IA.RIA )IADALEXA :\IOHEIIlA e familia a!!radccem as atcprões ~ , 

recrhidas po1· ocasião do falccimmto de sua irJUã )JARIA. OS.lllH 
MOREIRA e conddam pm·entes e amigos para a missa de 7.o dia 

que será celebrada dia 17 s.íhaJo às 19.:30 hs. na ig-;1·rja de 
Santa Rita de Cassia. 

a 



- Presidente I'l'Udente, sexta-feha. 16 de março de 1979 - O IMPARCIAL -

PUBllCACÃO DE ATOS 
~ 

OFiCIAIS DA JUSTIÇA 
DESPACHOS E DECISÕES DO M.M. JUIZ 
D~ DIREITO DA TERCEIRA VARA 
Feito n.o 066

1
79. Retifica Jesus Ltda. cj Rod. 

nei R. B. Guimarães. Fls. 11 A avaliação e di­
gam (feito de avaliação no total de Cr$ ...•. 
ü.000,00) AP-vP~s. DidiOr Augusto de Je:>us. 

jFeito n.o 1.563178 Luigi Fazio cj Camil? Ma 
ricato Junior e outro. Fls. 82 J. Transitada 
cm julgado, a sentença homologatoria da ar· 
rematação, remetam.se os autos ao Contador 
para a liquidação, sobre o qual hão de mani­
festar.se as partes. Advgs. Ceciliano José elos 
Sa.ntos e Geolindo Theodoro de Souza. 

Feito n.o 311 77. Banco Real Si A cl Marcilio 
Pereira Tosta e outra. Fls. 165. Vista ao cre­
dor (decorrido prazo legal sem que as partes 
manifestassem sobre o despacho de fls. 64. > 
Advgs. Pedro Canci Filho, Daniel S, Yama::>· 
hita e Cecil Moreira Ribeiro. 
Feito n.o l.042J76 Alcidlo Gaban e\ Jorge Gua 
zzi. Fls. 39v.o Homologada a. liquidação de fls 
38. Advgs. Arnaldo Pires Ramos e Marcus S. 
f;cor-za. 

l''eito n.o l 04i79. Elia3 Buchalla c1 Sergio Ro. 
<lrigues . .F'ls. 25. Vista ao exequente (decorrido 
prazo sem que o executado embargasse a pre­
sente ação. Advgs. Cecil Moreira Ribeiro. 
Feito n .o 1.691 78 Comercial Chuveirão dns 
'Iintas c Sergio Paulo Carmo Alves. Fls. 22v 
1.o Leilão: - 17 04 79; 2.o Leilão: - 30 04179 
ambos às 14:00 horas. Advgs. Rufino de Caro 
pos e Leonides Prado Ruiz. 
Busca e Apreensão - Feito n.o 1.594 \ 77 Gua .. 
rany s A . Cf ~elson Xavier Torres. Fls. 37v. 
Vista a requerente (decorrido prazo de ins­
tancia). Advgs. Rufino de Campos e Leonicles 
Prado Ruiz. 

:Peito n.o 844i78. Finasa S'A. cl José Carlito 
Simões. Fls. 65v. Depositária do veiculo apre 
endido é a autora, pelo preposto indicado. d~. 
vendo ser formalizado o ato, O avalista é es­
tranho à lide. não cabendo a intimação rettW3 
rida. Advgs WandeleY Remelli e Pedro Canet 
Filho. 
Consignação em pagamento - Feito n .o .•.. 
346178. Allan Carlos Roque e outro c! Grupo 
Educacional Esquema Ltda. S C. Fls. 96. As 
partes haverão de manifestar.se, antes, sobre 
a liquidação. Sú depois se dicidirá sobre os le­
vantamentos por elas pretendidos. Advgs. Ar­
naldo Pires namo" e Sergio M. Mendes. 
Peito n o 2. 044 78 - Haim'.lnda ela Silva dos 
Reis e S 1-"1. cl Luzia Rossi Pagnozi. Fls. Desde 
Já au1onz.o a ré a l~vantar a importancía de. 
positada e que se acha recolhida em conta Ju­
dicial. Adr:~s- Dércio A. Fregonesl, Jesua1do 
Pires Ferreira. Antonio Tarraia e Antonio Za 
charias 

Inventario -- Feito n.o 815j78. Luiz ~car<'ili 
c·1 José Geraldo Polesi e outra Fls. 38. Exped:. 
c.t.o alvará pa.ra o levantamento da qu:'.lntia de 
Cr$ 165.000.00 depositada na CEESP. Advgs.'. 
FedL·o Luciano Marrey. 
Separação Liltgio·a - Feito n.o 117,79. M.C. 
S.T. c 1 V.T. F'1s. 14. Audif'ncia designada pam 
r dia 27 de março de 1 979, às 9 :00 horas 

Adv .o Lauro Ceravolo_ 

Anulação de Doação Cumulada com .Re1v111ai· 
c:ação -
Feito n.o 2 2·HJl77 T.P.B. c1 R.F. e M.L.P. Fls 
11. o 10,J Resemdo o de~pacho de proferido, a fls 
98v; para o fim de reativar o processo. que 
não mais esta suspenso. Seguirá seus termos 
normais, pofo que certo o rec~amo da constan· 
te. digo contestante MLP que discorda de sus· 

pensão. Serão i.s partes intr • .nada<; dv teor dcs 
te despacho, com a finalidade precipua de e. 
\'itar surpresa à autora. que viu antes deferi­
do o pedido de suspensão. Decorrido o prazo 
ele 5 (cinco) dias dessa intimação. terá ense. 
jo de oficiar nos autos o eminente Dr. Promo­
tor Publico, Yisto que existe interesse de m~­
nores em Jltigio. Advgs. Daniel S. Yamashlt.a> 
Pedro Canci P'ilho, Ricardo Ferreira '.ios Reis 
e OdiUa Rodrigues ctos Reis. 

Ação de Divis~o - Feito n.o 099 '79. Izlae Bo. 
narnirn e outro cj Antonio Luca Filho e outros 
Fls. 26. Defiro a manife&tação retro do mui 
ilust.re Dr. Promotor Publico. Advgs. Rufino 
C'ie Camoos e lt!onides Prado Ruiz. 

Desapropriarão - Feito n.o 2.034 78. Prere1-
tura de Anhuinas c1 Guilherme de Abreu So­
dre e s 1m Fls 52. 1' eito avaliação nuni total 
de Cr;p 183.309,00 Advgs. Jesse dos Santos .Be 
xiga e Celio de Oliveira Costa. 
Presidente Prudente, 14 de março de 1979 
AC.A. 

COMIJNICi\DO 
A ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL, 

através da 29.a Sub-Secção· comunica aos Srs. 
Bacha1eis inscritos que a proya esC'l'ita do EXA. 
ME DE AFERIÇAO DE ESTAGIO será reallza<lo 
no dia 25 do corrente mês, devendo os candida. 
tos apresentarem.se às 7,30 horas, na Faculdade 
de Direito de Presidente Prudente, munidos da 

, f'>rectiva documentação pessoal. 
Presidente Prudente, 15 de março de 1979. 
STANLEY ZAINA - Presidente 

l PARÁGRAFOS 
---------i. 

Benedito de Olyveira 

Portugues moderno: em cartazes. no cinsma 
no rádio. n'l televisão, nos quadrinhos: 
"Se se~ura, malandro" •. 
'Si manda daqui .. " 
:Te contei?" 
"Toma nota, Batista!" 
"Cê vai?" 
"Te apruma, bicho!" 
"Eu já te disse, a voce " 
"Que qui é isl>o ?" 
"Dizem pelaí .. " 

Diante de barbaridades tais, ficamos pen· 
sanda: por onde andarão os professores de por 
tugues destes Brasis? Sepultados nas cruzl .. 
nhas? 

Os quadrinhos são os maiores responsa, 
''eis por duas tragédias culturais: a p reguiçA 
mental e os soledsmos. 

A leitura é superflcial, inócua, mais água­
com-açucar que os romances antigos da .M. 
Delly trilhando nas paginas através inumeros 
e palmares erros de ortografia e de linguag·cm 
Nem mesmo é recreativa. 

Pela síntese, ou resumo, a legenda, rapl· 
éíamente dialogada, cria no individuo o hábt1o 
do não raciocínio Quando ele desejar, ou for 
ubrigado, a ler um livro que igualmente e 
obrigue a descer em profundidade no assunto 

ele se perde e pouco entende . 
E o pior, nessa historta de quadrinhos, é 

que ele passou para o livro didático, inclu.slve 
ao 2.o grau. 
Dai. .. 

"Direito de greve - aquele que assist€ a 
todo proletário, fora das fronteiras do mun'.io 
comunista". 

"Guerra de conquista - agressão militai· 
contra pais :rn.ais fraco; quando executada por 
pais não comunista" . 

"Guerra de libertação - o mesmo que 
guerra de conquista, quando executada por 
pais comunista". 

(A. Nogueira Porto - "Um dicionario 
teleológico para ler os jornais") 

Nessa disputa entre capitalismo e socla. 
!ismo, nós estamos vendo apenas a luta pelo 
poder e o mando. O povo é só a escada. 

Há um sangue maldito no corpo de certos 
homens, que deseiam dominar o mundo. A 
vaidade do poder. O orgulho da gloria miserà 
vel de dominar tudo. 

Na piramide social, tanto no capitalismo 
como no socialismo, o estrato mais baixo. e 
sempre o mais amplo, é o dos operarias e ctos 
camponeses. 

Não venham me dizer que o socialismo ~ 
uma sociedade sem classes, porque isso é uma 
tremenda mentira. Xo mundo russo, há seis 

classes bem definidas: no topo, a "intei.1gentzia 
dominante, mincria insignificante como 05 po. 
derosos ricos capitalistas; em baixo, proletá­
rios e camponeses, tão miseraveis como os nos-

sos. 

o homem não tem é vergonha. Se 03 
homens tivessem vergonha, qualquer reg!mw 
seria bom. 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
Yolanda Pereira de Souza, Escrivã do Oficlo do 

I<egi.>t10 Civil da:; Pe.•soas Naturais deste distril-o, 
município e comarca de Presidenl,e Prudent"3, ESta­
do ae São Paulo etc. 

FAZ SABER que pretendem casar.se e apre. 
sentaram Oi\ documsntos exigidos pelo arligo 180, 
11-0S 1, 2, 3 e 4, do Codigo C•vil Brasileiro 

Valdecir Mauricio Gomes de Paula e Maria EuC:o. 
xia Campos Gaspa'f Ele nascido em Cafez.ra, PR 

a 18 de set.,mbro de 1958. solteiro, resinent,e nesta ci­
dade, filh'I> de Oswaldo Francisco de Paula e Mari:l 
Gome3 1~ Paula. Ela nas<.:ida em Presidente P1 u­
àente, SP, aos 02 de julho de 1960, solteira. resi. 
dente na cidade de Presidente Epitacio, SP filh<.r 
de I<'rancisco cte Almeida Gaspar e Leocadia Campos 
Gaspar. 
'•Cópla 1ecebida do C:.irtorio do Registro Civil cie 
Pr~sid:-nte Epitacio, SP, res1dencia da pretender.te'' 

Josué Pereira Soares e Ruth Pedro de Carvalho. 
Elé na.scicto f'm Mac.arani BA a 13 d.s dezembro de 
1~52, ))µ,nc'.'!rin, sultéiro, residente nista cidade. fi. 
lho ~ie Leandro Pereira Tigre e Adelina Perein 
Soares. Fta nascida neste distrito aos 12 de f.:>>C­
reiro de 1955, industriaria.solteira, residente nesta 
c!dz.de. ftlha de Braulio Pedro de .Carvalho e Anto­
nia R1b~ir0 de Carv:.>,lho . 

José Carlos dt'l Silva e Maria Elizabeth Marques. 
Ele nascido em Alvares Machado, SP a 19 de março 
~ 1957, mecanico de lnjetorã, s·::>lteiro, resid-e r:te 
r-esta cidade, filho d"l Alcides Ig1~acio da Silva P 
J\furiia Mendes da SJ!va. :IDla nascida em Coronel 
Gúulart. SP aoó' 10 de fevereiro de 1959. comerdari1 
solteira. residen49 nesta cidade filha de Domingo:; 
Antonio Mé\rques e Aneli Alves Marques. 

Idair Pereira da Stlva e E!~ Martin5 de Paiva. 
Ele nascido em Marumbi, PR. a 16 de r..ov.smbro de 
1954, met>anico, ~olteiro, 1esidente nesta cidade, fi-

Grande estoque 
dos mais belos 

e variados modelos 
de convites 

de casamento, 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS! 

CONTA-MEC 

ltio de Lirni Pereira da Silva e Dcomar Alns Pe 
reira. Ela nasvida em Arapongas. PR aos 14 de 
jc.nen-o de 19:i7, prendas domesticas, solteira, re,~:. 
dellh nesta cidade filha de Jaime Mart,;ns de Pai­
va e Theresir:ha Magalhães àe Pa!va. 

Argemlro Marques e Luiza Madalena de Jesus Ele 
nascicto em Mirai, MG a 18 de julho d~ 192'7, 'vig:­
larite, soltelre, res dente nesta cidade, filho de jo 
sé MarquPs e .Julia Marcelina. Ela nascida em Tu1u. 
tinga, MG aos 27 de outubro Je 1931, prendas rlo. 
mestlcas, solteira, residente nesta c' dade filha de 
,Toão F'el1pe 'P'telta' falecido e Madalena Maria d~ 
Jesus. 

Dr . Clo•1ic; Otho1~icl !Xl.ntas Carapeba e Maria Re 
goma de Olheira Lima. Ele nas<.:ído nes~ dlstritÕ 
a 18 de ::!ezembro de 1951, advogado, solte'.ro, re.si. 
drnte nesta cidade, filho de Dr Clovis d.o Arroxeias 
Galvão Carapeta ~ Maria Heréi!ia Dant~s Carape­
ba. Ela Il<1Sdda em Garça, SP aos 17 de setemhrn 
de 195il, estudante solteira, residente nesta cid·arle. 
filha de Agripmo de O!lvelra Lima Filho e Ana 
Cardcso Maia de Oliv-eira Lima_ 

Carlos ÇoJadello e Mara Silvia Motta Martins. Ele 
r.ascid'l neste d11strito a 14 de agosto de 1908, con. 
tador. solteiro. r'3sidente nesta cidade, filho de Jo. 
:;e Coladel!o e Odlla Serrã0 Coladello. Ela nascld.i 
neste di.strito aos 25 de junho de 1959 estudante 
Emancipada, solteira. resict.~nte nesta cidade, filh.l 
de Ené?.s de Oliveira Martlrs e Leonor Ramos Mot. 
ta Martins. 

João Batista Neto e Aparecida MM"tlns de Almeida . 
Ele nascido em Tacil>a, SP a 07 de outubro de 1956 
auxiliM r.Je !armacia, solt.siro residente nesta cl~ 
dade, filhc de Setastiãc Batis'ta <ie Souza e Apare­
cida de Souza. Ela nascid:i em S"-llto Anastacio, SP 
a0s 11 de novembro de 1957 comerciaria solteira 
residente n<!sta cidade, filha' de Ger:esio 'Alves de 
Almeida e Maria Martins de Almeida. 

João Candido da Silva e Isabel Aparecida Lopes 
GaHndo. Ele nascido em Floriano, PR a 28 de se. 
tembro de 1955, industriaria, solt/31ro, residente ncs 
ta cidade, filho de Tag·lno Peregrlno da Silva e Au .. 
gusta Euger.ia da Silva. Ela nascida em Alfredo 
Marcondes, SP aos 08 de agosto de 1955, prenda.s 
domesticM, solteira resld-snte nesta cidade filha 
de José Lopes Berruezo e Catarina Ga1indo Serrano. 

Antonio Augusto Madeira e Izete Alves More!r11. 
Ele nascido n<Jste distrito a 27 de julho de l 958, 
motorist1 solteiro residente nesta cidade !ilho de 
Deonildo Madeira' e LenLr Segala Madeira'. Ela na3 
cida em Teçaindá, SP aos 24 d,'l novembro de 1960, 
prs. domest~as solteira, residente nesta cidade filha 
de Genesio Alves Moreira e Zilda Alves Moreira, 

Se alguem souber de algum Impedimento oponha.& 
:r.a forma da Lei. Lavro o present, para ser afixado 
neste cartorlo durante o prazo Iegal e publicado 
pela Imprensa - "O Imparcial" 
Presidente Prudente, 12, 13 e 14 d,"l março de 1~'1'9 
PLINIO ALESSI - OFICIAL MAIOR 

Ot<AÇAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 
Tu que me esclareces em tudo; que tlumtna 

todos os caminhos para que eu atinja meu ideal; 
Tu que me dâs o dom Divino de perdoar e esque. 
cer o mal que me fazem e que em todos os ins. 
tantes de minha vida estás comigo, quero neste 
curto diálogo agradecer.te por tudo e confirmar 
urna vez mais que aão quero separar-me de Ti. 
Por maior que seja a Ilusão material, não terá o 
mínimo de vontade que sinto de um dia estar con. 
tlgo e todos os meus Irmãos na glória perpétua. 
Agradeço.te uma vez mats. 

<A pessoa deverá fazer esta oração 03 dias se. 
guldos sem fazer o pedido. Dentro de 03 dias se. 
rá· alcançada a graça por mais difícil que seja). 

D. S. M. 

l'AGJSA 7 

DO JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA 
VAR,A DE PRES. PRUDENTE - SP 

- EDITAL DE LEILÃO -
O Doutor Reynaldo Antonio Vessani, Juiz ele 

Direito da Primeira Vara desta cidade e Comarca 
de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, na 
forma e.ia lei, etc. 

FAZ SABER - a todos quantos o pr-esente edi­
tal virem. dele conhecimento tiverem _ou inter~ssar 
possa que perante este Juízo e Cartorio do ~rune1. 
ro Ofício tramitam aos termos de uma a~ao. de 
Execução Fiscal requerida pela Fi1:zend~ N~c10na~ 
contra Neif Tayar, e, estando des1gnadlo paia Pt;l 
meiro leilão do bem penhorado ao executado o dta 
vinte e cinco (25) de abril de 1979, às 14,00 hor~s, 
a quem o maior lanC'e oferecer aclm~ da ayallaçao 
que 6 cte Cr$ 2. 600,00 (dois mil e se1scent~s cruzel. 
ros) e n,i.o havendo licitante proceder.se-a em se. 
gundo' leilão no dia oito (8) de maio de 1979, às 
14,00 horas, a quem o maior lance oferec~r ao bem 
seguinte: "Um congelador, marca Prosdóc1mo. mo­
delo 471, n.o 05958, cor branca, regular estado de 
conservação, e perfeito funcionamento". Pelo pre. 
.sente edital fica o executado intimado das designa_ 
ções acima contidas; e, para que chegue ao conhe­
cimento de todos e ninguém possa alegar tgnoran. 
eia é expedido o presente edital com o praw cie 
dez ( 10) dias que sera publicado e alixado na for­
ma da lei. Dado e passado nesta cidade e comat·. 
ca de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, 
aos 14 de fevereiro de 1979. Eu (a) João Batista 
Soller, Escrevente autorizado, dlatilograle.:. e subs. 
cre\"i_ 

O Juiz de Direito 
(a) REYNALDO ANTONIO VESSANI 

EDITAL DE CI'rAÇAO, COM PRAZO DE 20 DIAS 
O Doutor Miguel José Nader, Juiz de Direito da 

Segunda Vara da Comaréa de PresWente Prudente. 
.SP. 

GAZ SABER a AUGUSTO DOS SANTOS e sua 
mulher bem assim aos interessados incertos e des. 
conhecldos, que perante este J•dzo e Cartoi'io do _2_.o 
Ofício tramitam os termos de ação de usucap1ao, 
requerida por TATSUO YOSH1 _,JIO e sua mulher, 
d. !11.ARIA T. YOSHIMOTO, ele, japones, ela brasi­
leira residente nesta cidade. a rua Mai:io Simões 
de s'ouza, 250, expondo o seguinte: que objetivem a 
aquisição da propriedade do imovel corresponden~e 
ao lote ~ terreno sob o n.o sete, de quadra nao 
numerada medindo onze metros de frente por vinte 
e dois metros da frente aos fundos, localizado nesta 
cidade m Pres. P: udente, dividindo pela frente 
com rua Ma ··io Simões de Souza, ex-rua Santa Iza. 
bel, por um lado com Claudio Augusto Webbe e com 
Wilson de Oliveira Negrão, Í'elos fundos com Stlno 
PapacosLa e .Llnalmente pelo outro lado com os ce. 
querentes, Jote esse junto ao n.o 250 da. mesma vi~ 
publica. sem benfeitorias. Alegam, em resumo, que 
há mais de vinte anos vêm exercenéiJ a posse man. 
sa, p::>.ctfica, !nconteste, com ânimo de donos, s~m 
tntenupção e sem oposição de qui:m quer que seJa. 
sob:rc o citado !moYel, porém, sem um titulo de p:o­
priedade habil. Requerem a proceóencia. da ação. 
Encontran~.10.se AUGUS'IO DOS SANTOS, aquele 
em cujo nome se acha transcrito o iro.ovei, em 
lugar incerto e não sabido, fica, por este edital· 
citado para, caso queira, contestar a ação dentrlJ 
do prnzo ôe quim:e dias, que fluirá a pa1tir da data 
em que for úeclarac:Ja justificada a posse, sob pena 
de, não o fazendo, ser-lhe decretaéia a revella e, 
neste caso, presumindo.se como verdadeiros os fatos 
alegados pelos requerentes. FiC'am tambem intimt.1. 
dos cJe que a audiencia de justificação da posse lol 
designada pai a o dia 4 de abril de 1979, às 14 horas• 
n Jim de que, qLterendo, acompanhem a realizaçãt> 
da mesma, assim como todos os demais atos do 
p:·ocesso. Presidente Prudente, 23 de fevereiro de 
1979_ Eu (:i) Vitorio R!naldi, esc. aut. subscrevi. 

O Juiz <le Direito 
(a) MlGlJEL JOSE' NADER 

Confere com o original, dou !é. 
Data supra. 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 
Acham.se neste cartorio a Rua. BaraQ do RIO 

B··anco 481 - 1.o andar para serem protestados 
os tituios a baixo relacionados: 

Nota Prom. Cr$ 8.822,00 (saldo) - venc. o a vista, 
Emit. Cícero Xavier -
cpf. 148.443.148153 - f fpagamento 

Por não ter sido poss;, el intimar pessoalmente 
o referido responsável, pelo presente edita.! o Intimo 
a vir em cartorio a fim de efetuar o pagamento do 
referido título, ou dar a razão porque não faz, e ao 
mesmo tempo na falta do pagamento o notifico do 
competente protesto. 

Presidente Prudente, 15 de março de 1979. 
LEVY MARIO CELESTINO 
Tabelião Substituto 

JOCKEY CLUB DE PRESIDENTE PRl.iDENTE 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORD"WARIA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO 

Ficam os senhores sócios propr1etár1os do 
Jockey Club de Presidente Prudente, convocadoi; 
para uma Assembléia Geral Extraordinária, a rea. 
lizar.se no próximo dia 18.04-79 às 19,30 horas, nai 
sede da Associação Prueientina de Esportes Atlé. 
ticos, sito à Avenida Coronel Marcondes, n.o 601, 
a fírn de se tratar da seguinte ordem do dia: 

a) Eleição da Diretoria. Conselho Consultivo e 
Conselho Fiscal e Suplentes; 

b) Empossar a Diretoria Conselho Consultivo 
Conselho Fiscal e Suplentes (ArtJgo 30, 
Letra "A") 

A Assembléia Geral se instalara. em 1-a Con 
vocação, no horário acima, com a presença de no 
mínimo 100 (cem) sócios prop1,etários em pie. 
no gozo de seus direitos (Artigo 27 e 29 aos Esta. 
tutos Sociais); em 2.a Convooação dece>rrtdo 1 
(uma) hora da La Convocação, com qualquer nu. 
mero de sócios proprietários presentes e com dl. 
rei to a voto (Artigo 27 § 1. o). 

De acordo com o Artigo 25. o Parágrafo Untco 
dos Estatutos Sociais, é vedada a outorgi:.. de pro· 
curação para participação na Assembléia. 

Presidente Prudente, 15 de março <le 1979. 

DR. O DILO ANTUNES DE SIQUEIRA 
- Presidente -

SR. ANTONIO SERVANTES 
- Tesoureiro -



- P1·r sidente Pmden te, sexta-feire.~ 16 de março de 1979 -

Você e •sua fam ília conhttc:.mi • no.va m1111ir1 
de .se ho§PeQar ? 

UM DIA lllO PARQUE TEM 
GO.STO DE Fi:RIAS. 

Bar e fl.estaurante 'llberto•t4 
•êls 22 hs. Atendimento 
independeme de hospedagem. 
Almoço do1J1ingueiro e•à 1.a 
carte, diariaQ'lente. 

Reservas: FQNES 0182-52 1299 llU 0182·521014 

ESSE PODE SER ... -
O médico Henrique Liberato Salvador nio ~e,men. 

t!u a ninguem 
(ainda} que pretende . 
disputar uma 
çadeira de vereado::. 
nas p~oXlimas 
~Ieicões. Importante 
é le!ll.brar ao 
ilustre 
P"Ofisslonal que e 
prazo de 
inscrição num 
Partido politico, 
se é que ele já 
n ão o tem, 
encerra.se a 25 de maio, 
para ~eito 
das convenções 
partidárias, 
programadas 
para. o 
à~a 8 dt 
julho , 

' ~ NÓS ABRIMOS ·AS PORTÁS DO MERCADO 
" ., IMOBILIÃRIO PARA VOCE ! ,. · 

~~.fàoP~ ~ @"• ~.,, / 
' ~o o D~ D [f"º Dt::::'~ t::1 ~o o .t 
MATR IZ: A~.Washington Luiz,367 • Pm. Prudtntt 

F 1 LIA!S: ASSIS ·FRANCA - MARIÜA ·CAMPO GRANDE 

ENGENHARIA . ) 
\. MARKETING E VENDAS COBRANÇA PUBLICIDADE 

PRIMEIRO A INFRA-ESTRUTURA 
Que pa.>sa p€:ia rua Djalma Dutra (entre a Casslml 
ro Dias e a Vlceate Bacaro): pela rua 7 de Se_ 
tembro (entre a Jonas Pires d ei Campo5 e Avenida 
Washington Luit), pr'a apenas citar u.uJs artérias 
que se acham em obra.s, ãen tre outras, há de saber 
que a "Prndenco" realiza ali os serviços de sanea­
mento b{:sico, e elimina p oblemas c:e e"S(•camento 
de águas pluviais. Para asfa11,ar depois. 

' MARTA: 15 ANOS -

• 

Quinze anos na \'ida de umJ\ garota ~ sempre um 
acontecimeuto impo:tante ~ he o hoje a dileta Mar 
ta, flno orr:.3mento d;, lar do Dr. Tydeo Gonçall.ves 
senhora Regina Sanc!oval. Vai ganhar a Marta, 
alem das flores da "P'"imavera", que sf'rào muitas. 
o ca:inho ele todos os seus PZltes queridos e. muito 
especi almrnte, do 'OYô Antonio Sanc.ioval Netto. 

-,,r BANCO B~NDEIRANTÉS S '. A . 
9 o t revo em sua vida 

Banco Banéleifant~s de> lnYest1men(os S/A 
C1a. Band e1ranteS.- Cred ., F1nanc;. e lnve~;ÍÔi~ntÓS' 
A 1 nconf1denc1a - Cia. Nacional de· Seguro s- Gera li' 

Rua Bar.lo do Rio Braaco, 245 - Fone: 33 3056· 

NALE HAm.nrns PROMOVIDA -
Ela poc'erá náo gostar da inform ação, mas o qUt! 
é nosso deve ser enaltecido. Nale Haidamus assume 
nesta 2'.a feira o cargo àe Assistente Técnica do l)e 
parlamento de Assistencla au Escola r, em S . Paulo, 
o gâo da Secretaria da Educação. Ess~ moça tem 
planos para a jtl:lar no saneamento do problema <1a 
carie no ãmbitl.1 escolar. Planos e entusiasmo. Que 
ela seja muito feliz em São Paulo. 

1 
PARA OS PREFEITOS -

O Banco Bandei"antes, SIA alerta ndo que no 
dia 31 de março encerra.se para as Prefeituras Mu 
nic1pais. o pra.i:o da remessa ao Tribunal de Contas 
do Estaôo, da prestação de contas dos municip!os, 
refe1 ente ao e:xercicio de 1978 (Inciso 10 dl) artigo 
39 da Lei Organica dos Mnniclplos). O Banco Ban 
deirantcs. S'A continua P"esoondo aos nossos leito 
res um excelente serviço de utllidacJe pública. 

'" GR4FICA DEPIERI l:D4. IA TIPOGRAFIA - OFF-SET 

~ PADRÃO INtGUALÃVEL 
OE QUALIDADE 

Av. Brasil, 601 à 605 - Fones: 22-3133 e 22·2656 

IMPOSTO DE RENDA -
Os prêmios obtidos em competições egportivu . ar_ 

1 
tistica, cientificas e literárias, são tributáveis? lf 
a pergUnta que chega ao EXTRATO. Resposta : Sim 

• Serão classilicados na cédula C ou D, conforme ha. 
· ja ou não \ inculo empregaticio entre o beneficiário 

e a fonte pagadora, quer, tenham sido pagos em_ d!· 
nheiro ou em espécie. Excetuam.se lucros ohtidos 
em lote ias. sorteios e apostas . 

M!fil!!~ ~~~~~~:TE~ 
CARGAS E ENCOMENDAS EM GERAL 

M•trii: 
Rua Campestre, 285 • Fo!'!' ;J3-.4&;17 • P. PRUOEl'tlT9 

F1l111s:. 
Araraquara - Ar~çatuba - São JoM do Rip Preto -

R1beiriio Preto - Pirassununga - Campil"Nll"- 8•uru -
Ourinhos - Londrina - São Peolo • Rip d•Janeiro 

1 
EXTRATO 

--------·---------GERALDO SOLLER 

30 ANOS J)E VIDA MATRI MONUL -
Este sábatlo que está chegando vai ser espec!allsst. 

mo para um casal que aprendemos 0 respeitar e a 
querer bem: Alberico Marques Caiado·Zarl!e Jor. 
ge . Eles se casaram em Ca talao-GO no dia 17 de 
março de 1949 e, poctartto, chegam amanhã às suas 
bodas de perola. Recebendo o çaril'l.i10 das !llhas, 
dos genros, dos amigos e, em especial, de seus com 

panheiros em Lions. 
AINDA A EXPOINEL -
Hiroshi Yoshio mandou.nos detalhes acerca da elas 

sificação de seus animais na EXPOINEL encerrada 
no ultimo clia 11 Seu plantel somou 260,5 pontos, 
contra 167 ponl·)S de Jayme Nogueira Miranda e 142 
pontos de Orestes Prata Tibery Junior. O sucesso 
da most ·a foi efetivamente o 'J. TAJ VI. de Pruden 
india. cujos semens ganharom altis;;ima CJoiacão 
durante aquele certame da raça nelore. 

OS R ESL6 ... TADOS -
No comp<llo gt.al Hiroshí Yoshlo conseguiu, cúm o 
R. Kana<.ü, eia 1'rudcnindia· o laurel de campeão na 
modallclade bez(!rro; com o o. Innamum, ae Pru· 
cienindia, conseguiu o Litulo de R.csenado Campeão; 

o animal N. TA.I VI de Prudeninliia conseguiu a 
n~~lhor classificação em tres itens: campeão senior, 
melhor animal de ca,acleristica racial, e grande 
campeão. AGrlbuiram-se ainda a Hirosh1 Yo~hio a 
classificação de campeão com o conjunto P1 ogenie 
ele Pai <filha de Taj Mal1al1 u campeão conjunto Pro 
gente de mãe. Titulas e mais t1tulos. 

NOVO MINISTRO -
Eurico Le.ite Can·alhaes atual presidente do Se. 
cretariauo de lursili1os da C: 'istandade, da Diocese 
de P. Prudente, Yai ser mvesticio. neste proximo do 
mingo, nas lunçõcs de Ministrn óa Eucaristia, na 
área jurisciic:ionada pela Paroquia de N. S. do Car­
mo. 

CR f.CI : urn.EGULARIDADES -
Segunóv José C~rlos .:-Jitrini de Toledo. que traba. 
lha LOmo inspetor do Conselho Regional de Correto. 
res de lmo\ eis, das 300 agencias imoblliárias, sob 
aquela j urisdii;,10, apenas 100 delas acham-se regu. 
larizadas, segundo o Decreto 6. 530. Dois terços. por 
tanto, dessas empresas imobiliârias, estão operan. 
do em desacordo itquel~is instruções vigentes desde 
12 de maio de 1978. 

Dl&Tftl•UIDORES NA 

Al 'TA SORDCABANA 

Aa.imultcfor .. ""ª todos 01 fin• 
Aperfel, oMt .. cçlo cM tlet r1ctd.ctre 

PI" • uto1 • Gr•ndt :90rt1m9f\tO d • 
_..,., alllt r1c .. • Fios pua lnrttlaçht 

AV. WASHINGTON LUIS, 4H 

• FONES 3'·3301 o 33·2561 · 

~ . ~ RUOENTE 

UM BOM PAPO 

JOSE' E LEA 
Vem.nos da 
lONTA-MEC esta 
fcli.i: participação; 
u cil.samento de José 
e Lea. Ele, filho 
de Camilo Custodio 
de Medeiros • senhora. 
Izabel; ela, filha ele 
Osmar Garcia 
Hamos-senhora 
l!ze. O ato nupcial 
mi acontecer hoje 
às 10 horas na 
Cateelral de S . 
Francisco, em 
Campo Grande.MS, 
onde residem os 
pais da noi\·a. 
Que ambos tenham 
uma vida conjugal 
r\~leta de paz e 
harmonia, 

O colunista foi ver de perto tlS Instalações d.a SA. 
BESP e conheceu o advogado e jornalista (Lambem) 
Benedito Olavo Nai. chele da Divisào Administrat1· 
"ª e Comercial, do Departamento Distrital de Pre 
sident.e Prudente. Ele disco'l'reu acerca das at.ivida 
des da SABESP no ambito estadual e mostrou seu 
contagiante entusiasmo pelo que a ernp•esa cJe eco. 
nomia mista pretende implantar em P. Prudente. 

CURSO DE CROCHE 
O Ser\'iço Regional de Relações do Trabalho esLá 
informando às interessadas que, através do Posto de 
Atendimento de nossa ciclade, encontram.se abertas 
as inscrições para um Curso de Crochê, a ser mL 
nistrado à rua Tenente "l'icolau Maff~i, 744 (fun· 
dos). Trata·se de um curso gratuito, a se realizar 

de segunda.feira a sexta-feira, entre 15 e 17 horas. 
Quem vai se habilitar a aprender crochê? 

IV LEILAO DE QUARTOS.DE.MILHA -. 
Dimanche Medeiros enl'atizanclo, acerca dessa pro 
m oção marcada para o dia 31 de março as 13 horas 
uma atração diferente: um elegante desfile de mo· 
das. E mais, além desse desfile de modas: apre­
sentação, antes do leilão. de animais adestrado11. 
Uma. recompensa para as esposas dos criadores que 
\em ele longe, e que encontrarão, obviamente, ai. 
gumas atrações extras. Certissimo. 

QUINZE ANOS -
A firltla Conlecções S. Luiz, Ltda., ins\alada na 
\1affei, 415, com comércio de roupas para homens, 
in iciou ati\ idades a 16 de março de 1964 e, portanto, 
está completando nesta sexta ·feira quime anos de 
boas realizações em nosso comercio lojistico. E' um 
dos seus titulares. o empresário Iostodenl Nli. 

O ANIVERSARIO DA MESTRA -
Cita.la como a \iuva do inesquecível Guilherme 
Whttaker Junior nao seria o bastante, dada a mo­
dcstia em que sempre viveu. Mas relembrar sua 
atuação destacada no ensino primário de nossa ci­
dade, desde 1935. quando aqui d1egou é later-lhe jus 
tiça. Hoje é o aniversário da insigne educadora, na 
turalmente já com sua missao cumprloa., proiessora 
Ma~ia Carmcla Volonté Whitaker. Vai ganhar as 
honras de estilo, da parte dos familiares e amigos. 

CARDINALE 

o aperitivo 
maravilhoso 

com gelo 
e li.mã.o é 
a nova. 
~ção. 

1'REZE INDICAÇõES 

IMPOSTO DE RENDA 
- Pergunta: o 
1·esultado apurado 
na vcml~ de gado 
por motho de seca é 
tributá\el? Resposta: 
Sim. Qualquer que 
tenha sido o motivo 
para a concretização 
e.ti venda de animais 
ou produtos a<>Jricolas, 
lnclushe em 
riecorrencla de seca, 
geada, inundação, 
tcr·emoto, imposição 
legal, etc.· o resultado 
apurado de\ e ser 
incluido como 
receita das atividades 
,-urais para a apuração 
do rendimento liquido 
classilic<lvel na ce<lula 
G. E' o que diz a 
H.ecei ta Federal. 

O prefeito Albertlni Yai ter Que acelerar os t raba. 
lbOs ela ass 0 :;;bleia mensal da U.M.A.S., a se 1e::il1 
za"em no dia 22 de março em Presidente Venceslau . 
E' que prefEitos e vereadores .iá agendaram, pai a 
a pauta do dia, nada menos do que treze indicações 
a sere::n cJiswticlas naquele encontro municipalista. 
E' ação. 

A EUFORIA DO DIRETOR 

DISCOS 
e FIT ")S 
Aberta 

Ari Ahes de Oliveira é o diretor do Centro Esta. 
ctual Interescolar, de onde saiu a aluna premiada, 
por sua aplicação pa!a participar da Caravana, de 

Tntegraçào Nacional 
a senhorita Marta ' 
Angela GarbeloLo. 
Amanha. depois ck 
passar alguns dias 
em Brasilia, J\1a1;a 
Angela deverá estar 
de volta e, 
na 
segunda.feira. 
terá 
muito a 
contar 
acêrca do 
Distrito 
Federal. 

As melhores fotocópias, com NASHUA 
aquela que trabalha dobrado, no 

CARTÓRIO DO 
r420FÍCIO-·," ~ 

Rua Rui Barbosa, 290. Fone 33.51 85 
Esetituras, Procurações, Autenticações, .:., 
Reconhecimento de Firmas, etc. ·" 
DR . ANTON IO A. FER REIRA 
Tabelião Interino / B 
DR. ANDR~O KOZUKI 
Of1c11I Ma ior 

AUXILIOS ESPECIAIS -
Tactba (Cr.$ 286 133,0-0) - Alfredo Marconàes (Cr$ 
286.133,00l - Presidente Venceslau (Cr$ 160.000,00) 
e Tarabay, (Cr$ 286.133,00) !oram os municipios da 
região que tiveram au:xlllo especial do D.E.R. auto 
rlzados conforme publicação do D.O.E., de 10 de 
março. contidos às páginas 95 e 96. Aos prefeitos 
Maria de Souza, Vitalino Bosso, Inocêncio Erbella e 
\Valdemar Calvo enviamos, como cortesia do colu. 
nista, recoxtes daquela publlcação. 

O HOMEM DO PEIXE -
Peixe é saude, peixe é nutrltlYo, peixe faz bem pr'a 
cuca. Estamos de acôrdo. Mas um caminhão, ber_ 
r~ndo isso, desde às 7 horas da manha, nas perlfe­
r1as, nãQ agrada a n111guem. Onde é que está a tal 
"lei do silêncio"? Na terça.feira, depois de perma. 
neeermos atentos aos trabalhos da Câmara. aLé de 
madrugada, Jomos obrigados a "madrugar" nova. 
mente. Por causa do nosso amigo que vencfe pet. 
xes ..•• 
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Negócio• d• Educaçlol 
Curso Supletivo na modalodedo Oualoflcaçlo Profiu1onel IV. 

H1bilit1çlo Plena em Mü51ca, com habilitaçlo 1fim om instrume nto: 
P11no. v1ollo, violino, fl•u tJI tr1nsvers.al, acordeon. 
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CONSUL TORIO 
Rua Siqueira Campos, 21l9 
Fones 22 2911 e 22-2709 

RESI DtNC IA 
Rua Manoel de Jesu s, 49 

Fo ne 33·2785 

PRESIDENTE PRUD ENT E · EST. DE 

QUER MUITA GENTE -
Clovi~ Moré, nosso correspondente cm Prestaente 
Venceslau, e radialista de renome, Informando 
que o prefeito Inocencio Erbella, tambem prcsiden. 
te do C.D .R., quer reunir em ]>residente Ven:::es. 
lau, no dia 22 de março, wn máx:imo de prefeitos e 

i\IARTINOPULIS -

ve reacJores, 
pa..1·a a reunião 
mensal da 
da U.M.A.S .. 
Pina 
eniatizar 
mais 
arnda o clima de 
união que 
existe 
11tualmente na 
Alta 
Sor:ocabana . 
Cle>vts Maré 
dpareee n a f oto 
ao lado do 
LJr. Aylton M. 
Moreira. 

Vai bem o lco1Jismo em Martfnop olle, diz·nos o ex. 
p:-cíeito e atual presidente do Ch.1be. Adellno Si. 
mües de C'an alho Filho. Aquele clube foi fundado 
a 20 de março ele 1975 & está prep ardndo & festa de 
quarto ani\ i:1 sáno, que de\·erá se constituir num 
Ci cnto multo significat1'·o Clube padrinho: o nos 
so L1ons-Cinqucntenário. 

UM POUCO SOBRE A U.l\'IMED -
Foi o mi:dico Domingos Milano E"J.lho (fo to ) um 
dos que ma!s batalhou pela instLtuicão cJa UNI. 
MED em Pre:;idente Prudente . Or_ganiza.da sob a· 
forma de cocpcrati\'as de atendi.ooento médico·hos. 
pitalar. a Ul'-lli\!ED atua em todo o Brasil, através 
cte eontr<i'os com empresas e englobttndo um 

,\ CA~A DO MEDICO 

sexto da 
população medica 
bra slleira. o 
qu9 equhale a 
13 .CJOO medicas 
coo1>erados, 
possibilitando ao 
11suário a lhre 
escúlha do 
prof issional. do 
hospital, do 
laborator10 e dos 
outros serviços 
a ux:.iliares. 

No decurso. ainda. dest.a semana. 'amos tentar t i. 
rar· o Dr Clo\is Arrouxelas Ga hão Carapeba, o pre· 
sldcnte da Sodcdade üe Medicina de Pres1dento l'tu 

dente, doo seu 
"habitat", 
para nos 
mostrar o estágto 
atual das obras 
da "Casa elo 
.'vlédico", \f.Ue a 
Construtora 
Kazuo 
1\laczano, Ltcta. 
vem 
construtndc:> 
nas 
tmedtaçõ~s 

da "Cidade 
Uni versitãna ~. 
Estamos oinosos.' 

Ru11 1 lE: fll oeolau Mat1!:o .$4L 

DE SUCESSO EM SUCESSO -
O comercio prudentino esta sempre em fase de revi· 
goramento, precisamente PI criath·i dade de nossos lo 
jlstas e continua preocupação em p remover suas cam 
panhas, sobretudo atrpwes a imprensa. Dizia-nos on 
tem, Carlos Garrido, titular Superlojas Garrido: "E' 
tudo uma questão de atualização de estoque. Não 
podemos, pensa em trabal11ar, sem oferecer perspec 
t~vas novas à nossa cl!~utela". O conhecido maga. 
zme da Maffe1, a proposito, mantern atê este sábado 
uma de suas mais arrojadas liquidaÇÕes parà reno 
v~ção de estoque. E a anuencia maqueta lofa tem 
sido digna de nota. Um destaque a mais. 

Técnico er11 eberturas d.e ~il~, 
carro, erqu1vo, cofre, 
modificação de seg redo em 
fechaduras; chave· mestre para 
hotel. Conserto e recuperação de 
fechaduras·e t rava J)ara auto: 
Chave na hora. Amola-se 
ferramentas de corte e.m gera l. 

FIDEL IS 
Rua Siqueira Cami>os, 63.5 
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Figueiredo: ''A riqueza nacional não pode ser ostentação de uns e oprobrio de outros'1 

(Conclusão da l.a página) 
Vi a serene e patrintlca lucidez 

de Vossa Exce1encia quando a des 
peito de duras crises, no amb1to 
naeional e internacional soub.9 

conduzir o pals a um real progres 
so social e polltico. 

E peço a Deus que, ao sair 
deste Palacio, daqul a seis a"I:os, 
tenha percorrido o caminho exem. 
plar de Vossa Excelencta: Caml­
nho que é a prpria historia da 
nossa patria. 

Excelentisslmo senhor vice 
pres!dente Adalberto Pereira dos 
Sant.os: 

Dos cargos e funçõtis publicas, 
poucos serão tão nobilitantes quan 
to aquele que é o proprio simbolo 
da cor.tinuidade constitucional. 

Ser vlce.presídiente da RepubU4 
ca - como tão bem demonstrou 
Vossa Exceiencia - é um constan. 
te exerciclo de humanidade, mo. 
destia. e confiabilldade. A um pas­
so do poder, cabe-lhe sobre tudo, es 
tar pronto a servir. 

Ao üeixar a vice.presidencia, 
vai Vossa Excelencia cercado do 
· :riespeito dos brasileiras e agasalha4 
do na. estima de todos, que tanto o 
aprectamos. 
Exceler.tissimo senhor ~eneral.d~­
ExeroíiOO Alfredo Stroessner, presL 
d ente da Republica do Paraguai. 
Excelentlsslmo senhor general.d&­
Divisão David Padllla .Arancihia, 
presidiente da Republica da Boli. 
vla • 
Exc'elentisslmo senhor Doutor Car. 
los Alb8'."to da Mota Pir.ho, pr1met­
ro-minitro da Republlca Portugue. 
guesa; 

OCOiüiEHCIAS POLICIAIS 

Excelentíssimo senhor Doutor 
Henck AlphonsUs Arron, mintstro­
presidente e mtnJstro para assun. 
tos gerais e estrangeiros <la Repu­
blica do Suriname; 
Excelentissi.rnos senhores e senho. 
ras, chefes e membros das m1ssocs 
especiais que aqui vieram para as­
sistir a minha posse: 

Ho-nra.me espectalm1'nte a :Jl~ 
sença, nesta cerimonia, dos altos 
repreentantes de um numero tão 
exprt9SSivo de nações, com as quais 
mantem o Brail as melhores rela. 
çôes de amizade e de cooperaço.o. 

A inalteravel tradição d19 cor­
v1venc,la harmoniosa, que caractl;! 
riza a diplomacia brasllelra, l11Epl: 
ra.-me a reafirmar, neste momento, 
o roteiro proposto pelo Barào ao 
Rio Branco, no comieço ao secuto, 
para a política externa brasllel_r'l. 
•·o Brasil do futuro", disse ele, "há 
de continuar lnvariavelmer..te a 
confiar, acima de t.uao, na força 
do direito e no bom ~ns0 e, como 
hoje, pela sua corduria desinteresse 
e amor da justiça procurar mere. 
rer a con.s1deraçã0 e o afeto de to­
dos os povo.s". 

Saudo, com fraterno sentimer.­
to os representantes das nações de 
nossa comunidade latlno america­
na. Ai expressar o apreço "pela PN­
sença de vossas excelencias, ressai. 
to a cor.vieção de que os laços q1ie 
nos unem serão ainda mais refor­
çados e enriquecidos. 

Vejo com satisfação a presença 
dos representantes de nações que, 
como o Brasil. se empenhnrn na 
luta pela superação do suhl\esen­
volvlmenlo e pela construção de 

uma sociedade mais justa, nos pi:\.. 
nos nacional e inoornacional, Rogo 
que levem de volta a seus povos, 
na Amerlca Latina, Africa e Asia, 
a expressão da solidariedade, em 
tão nobre causa, do governo e do 
povo hrasllelro. 

Recebo com especial contenta. 
mento a presença de repres:entan· 
tes de naçõss africanas de recente 
lndep.<:?ndencia. Toca.me profunda­
mer.te significado hlstortco de ~al 
fato. Considero-o marco imporl:.an 
te de um relaO'ionamento, cujas 
perspectivas são tão amplas quan 
to entrelaçadas nossas raizes et._ 
nicas, linguisticas e cultura.is. 

Aos senhores representar.tes de 
todas as nações irmãs da Afrlca, 
apoio do Brasil as aspirações dos 
po\'os daquele continente. 

Aos palses desenvolvidos, da 
Europa Ocidental, das Americas é 
do Paci!ico, aos qua~s nos Hgam 
um precioso acervo de laços histo­
ricos e tantas !der.tidades cultu­
rais, desejo expr;>essar, o constante 
empenho do Brasil numa aproxl. 
mação crescente, para aíl"lda malor 
beneficias de nossos povos, e en­
grandeclmer.ito dos valores co 
muns. 

As nações com sistemas dife. 
rentes do nosso, reitero a disposi­
ção de manter um relacionamer.to 
proficuo e dinamico. 
Desejamos aproveitar construtiva. 
mente todas as oportunidades de 
cooperação, com resguardo das sm 
gularidades sociais e pol!t!cas. na 
esperança de um camlnho de paz 

Senhores e Senhoras: de regres 
so a seus palses, a todos peço 

Botijão de gas explode 
provocando incendio 

Na tarde de quarta-feira, 
17 horas, a resiclencia de n . o 
205 da rua Olavo Bilac, na Vi­
la Fernandes, em Flrestdente 
Venceslau, foi atingida pelo to. 
go, produzido pela explosão de 
um botijão de gás. Tudo acon 
teceu quando a esp0 sa de Ma­
noel Weller assava um bolo no 
:fogão. Houve um vazamento 
de gas na valvula do botijão e 
apesar do forte cheiro exalado, 
tal fato passou despercebido 
pela senhora que sô tomou co­
nhecimento de tudo, ao ouvir 
a explosão que felizmente não 
fez vitimas pessoais. Entretan. 
to o fogão foi destruldo pelo fo 
go assim como um liquidifica~ 
dor, os moveis da cozinha e 
muitas roup~, com prejuizos 
aproximadamente de Cr$ 15 
mil_ 

A pronta ação d-os vizinhos 
conseguiu debelar o fogo, evi­
tando que outras dependencias 
da casa fosse atingida pelas 
chamas. 

BOTIJÃO QUASE EXPLODE 
EM PIRAF'OZII\'HO 

Tambem na cidade de Pi­
rapozinho, um acidente seme. 
lhante ao de Presidente Vences 
l au ocorreu na manhã de on­
tem. Na residencia de Domin· 
gos Veríssimo, à rua José de 
Alencar. 266, sua e.:>posa d. 
Carmencilla de Oliveira foi 
acender o fogão para esquen­
tar a água do café ela manhã, 
quando o fogo do palito de fos 
foro passou pela boca do fogão e 
correu pela mangueira indo até 
a varvula. Vizinhos acorreram 
aos gritos de socorro de D 
Oarmencilia e conseguira rolar 
o fogão até o quintal O PM 
Pistoni, de serviço na RP, com 
pareceu ao local. abafando o fo­
go e pondo fim ao perigo de ex· 
plosão. 

MOTOCA VS CHEVROLET 

.Anton1o José doa Santos, 
morador à rua Fernando Costa, 
1763 trafegava com seu . Che­
vrolet de placa TC 310!:) pela 
Avenida Cel. Marcondes, às :.!3 
e 30 de quarta.feira pa:isada. 
quando na altura do n. 1394 fol 

abalroado pela moto Honda, de 
placa TD 799. Em consequen­
cla saíram feridos o motoqUei -
ro Eduardo Berzuitn Filho, mo 
rador à rua Julio Prestes, 145 
(não habilitado) e seu carona 
João Ravelli, morador a mes­
ma rua n. o 135, no bairro do 
Bosque As vitimas, com feri. 
mentas generalizados foram 

conduzidas ao Pronto Socorro. 
A tendeu a ocorrencia a RP 
0011. tendo estado presente 
tambem a IPT 6247 com o pe­
rito Braga. 

Sebastlãl!l D;as da Silva Filho, 
Vulgo Pamonha, perigoso marginal 

co1nanda•a os roubos e 
arrom~mcntos 

"PAMONHA" VOLTA 
AGORA AO XADREZ 

O marginal Sebastião Dia,; 
da Silva Filho, vulgo "Pamo­
nha" que já esteve às voltas 
com a lei, por prática de furto, 
a ultlma vez no Mes de janei­
ro, mas que foi colocado em li 
herdade, retorna agora e desta 
feita acompanhado de seu com 
parsa José Roberto, vulgo 
"S!ngô", flagrados no mocó da 
rua Floriano Marcondes, s n. o, 
Jardim Iguaço. 

A equipe Tático Move! 020~ 
que já andava em seu encalço 
por dois roubos e arrombamen­
tos na cidade, conseguiu apa­
nhar Sebastião e José Roberto. 
no mocó repleto de mercado­
rias roubadas, por volta das 14 
e 30 de ontem. 

Pamonha e Sinhô, este ui 
timo morador a rua Caetano 
Spinelli s n, no Jardim Esto­
ril e o primeiro sem residenci a 
fixa. faziam da casa onde i'O· 
r am encontrados. o esconderijo 
(onde guardavam os objetos 
roubados) 

Os PMs encontraram se com 
os dois 1 revolver Rossi calibre 
22, um revolver Taurus, calibre 
38 (a primeira arma com 6 ba­
las intactas e a segund-0 com 
quatro balas intactas), uma 
máquina fotografica Kodak, 
um ferro eletrico automático. 
um despertador vermelho, uma 
chave tipo "micha", uma cor-

rentinha com crucifixo de ouro, 
um cinzeiro dourado, um relo. 
g10 Fortix, um molho de cha­
ves de residencias, um cadeado 
com 7 chaves e uma carteira 
com a quantia de Cr$ 410. 00. 

:Eles foram conduzidos ao 2. o 
Distrito Policial com a ajud.a 
da policia civil que esteve no 
}.oca! com dois investigadores 
,Na presença do clr. Plinio con­
fessaram a autoria dos roubos. 

MOTOQUEffiO ATROPELA 
E DEPOIS EVADE-SE 

Mais um lrresponsa vel 
que trafegava adoidamente pe. 
las ruas da cidade com sua m0-
toca . O fato aconteceu por vr>l 
ta das 14 e 20 de ontem, quan­
do Miyoko Nlshimoto Yoshimu 
ra, morador a rua Julie Prestes 
1316 no Jardim Aviação transi 
tava pela Avenida Cel Marcon 
des, no cruzamento com a Tte. 
Nicolau Maffei, foi atropelado 
pl•r t. . íl motoqueiro, evactindo­
se covardemente sem prestar 
assistencia à vitima. Entretan 
to a placa da sua moto foi an~ 
tada por populares - 'l'. A. 7 4 7 
e as autoridades do transito 
deverão identificar o motoquei­
ro. A vitima foi socorrida por 
populares e conduzida ao Prnn­
to Socorro. Compareceu ao lo­
cal a RP 0011. 

ROUBOU UMA LOJA E 
FOI PRESA NO CEMITERIO 

Luzinete Pereira dos San. 
tos, 28 anos de idade, natural 
de Buquim, Sergipe, moradora 
na rua 1.o de Maio sjn.o, em 
Presidente Prudente, encontra­
va-se na tarde de ontem em 
MartinopoJ1s e tentou um assal 
to contra a filial das casas Per 
nambucanas daquela cidade. 
Luz1nete de Inicio adentrou a lo 
Ja situada a rua 9 de Julho. 333 
e comprou uma camisola. Apro 
veitando.se da mala de fundo 
falso que portava na ocasião, 
furtou uma calça US Top, sen 
do que para tanto experimen­
tou tres. Mandou que expedis­
sem a sua nota e nesse espa. 
ço de tempo escondeu a calça e 
a camisa na mala. A PM e a 
policia oivil foi acionada na 
captura de Luzinete que foi en 
contrada pouco depois no ce­
mitério. Luzinete que já tem 
passagens pela policia prudenti 
na, Por desordens, resistiu à 
voz de prisão com uma faca de 
cabo de prata, mas foi domina­
da e conduzida à presença do 
delegado de policia, dr. Afon. 
so Junqueira Filho. 

transmitir a seus governos a atir -
mação de que o Brasil será sempre 
um interlocutor amistoso, um par­
ceiro lea}. 

A mensagem deste Bras!l ge. 
neroso e hospitaleiro que peço levar 
de volt.a a seus povos - é de oti­
mismo e confiança em nosso · fu 
turo comum • 

Os rr>tJUS votos pessoais são de 
prospendade e de pai. 

Para o vice.presidente Aur1füa­
no Chav~s e para mim, as pala­
vras do nosso juramento, perante 
o ConJ.l:resso Nacional nào são e~. 
pressões rituais ou protocolares. 
São o penhor de cled1car;,nos ao 
bem do povo brasileiro todas as 
nossas forças, todo o nosso cara­
tisr. Nele empenhamos hor.ra e vl 
da. 

Reafirmo, portanto, os com. 
promissos da revolução de 1964, de 
assegurar uma sociedade livre e 
democratlca. Por todas as formas 
e. seu alcance, assim fizeram, nas 
circunstancias d.s seu tempo, vs 
president.es Castelo Branco, Cos• a 
e Silva, Emilio Mediei e Erneso 
Geisel. 

Reafirmo: é meu propcs1Lo 
tnabalavel - dentro daqueles prin. 
cipios - fazer deste pais uma de­
mocracia. As reformas do emir:en. 
te presidente Ernesto Geis.91 pros­
seguirão a.tê que possam expre3c.;ar 
..se as muitas racetas da opinião 
publica bras1leil a, purificado o 
prooosso das influencias dest:gu. 
rantes e comprometedores de sua 
representa ti\ idade. 

Reafirmo: sustentarei a inde. 
p.endencia dos poderes do Estado 
e sua harmonia, fortalecer.do, pa. 
ra que atinja sua pledtude, a fede 
ração sonhada pelos fundadores 
desta. patria. 

Reafirmo: não descansar.<~i atê 
estar plenamente assegurado sem 
sobressaltos - o gozo de todos os 
direitos do homem e do cidadão, 
mscritos na constituição. 

Reafirmo o meu gesto: a mão 

estendida em conciliação. Para 
que os brasileiros convivam paci. 
ficamente. Para qlle as dlve1gen. 
e.as se discutam e resolvam na 
harmonia e ne. boa vontade, tno 
da indole dr:: nossa gente. 

Reaflrmo a d-ed1cação total, 
minha e de meu governó ao ideal, 
pler.amente atingivel em nosso:; 
dias - de propiciar condições dig­
nas de vida a cada cidadao. 

Para que melhor se distribuam, 
entre todos, ºs frutos do trabalho 
de todos. 

Para que a riqueza naclo!1a} 
nào seja meio d,9 ostentação de uns 
e de oprobrio de outros. 

Para que não sobre a uns pou 
ços o que a muitos falta. 

Para que as regiões e os Esta. 
dos se diferenciem uns dos outros 
pela persor.alidade e pela tradição 
cult..ural. Não pel0 contraste entre 
a opulencia e a privação injusta 
e Inumana. 

Reafirmo a prioridade ·ao de. 
senvolvimento agropecuario. Como 
meio de prover rapidamente a ele­
vação dos padrões allmentarf's do 
povo. Como forma de melhorar 
substancialmente a qualidade de 
vida r:os campos. 

Reafirmou: o combate a infla 
ção e condição preliminar do de: 
senvolvimento. E será mantido 
com intensidade proporcional aos 
ma!,eficios da elevação continua 
dos preços. 

Reafl rmou a decisão de promo­
ver o equilibrlo àe nossas cor.tas 
internacionais. Muito do progres. 
so até hoje alcançado só fo.1 possi­
vel pelo aporte de recursos de pou 
pança externa . Penso, porem, dada 
a dimensão da economia brasilei­
ra, que devemos financiar, r..os 
m~mos. os custos do nosso desen. 
vol v!mento. 

Reafirmo o proposito de fazer 
um chão e teto habitavels. Não a 
troca da miseria pela promiscuida­
de. Não o cambio de uma forma 
cie pobreza por outra - tão mais 

cruel, potque mais proximos os 
behs da civllizaçllo. 

Reafirmo a mlnha determ.1. 
nação de garantir a cada trabalhll.­
dor a remunem.ção justa - em re. 
lação ao trabalho produzld-0, as 
suas necessidades como cti.efes 1e 
familia e a harmon:a ectre os va 
rios segmentos da so-ciedade Re: 
cordando as Imortais palavras do 
Santo Padre Leão XIII: do traba. 
lho do operario hasc.e a grandeza 
das nações. 

Reafirmo: cada brasileiro tem 
direito de receber do Estado os cul 
dados b.aslcos com sua saude, co1n 
a propr1a educaçã0 e a dos filhos. 
Asslstec.cia médlco.social na enfer­
midade, no desemprego e na velhl~ 
ce: habtuda.de r.as casas; meios de 
transport.,e que não sacrlftqµem nas 
tilas e nas conduções, o tempo dea 
tina do a0 lazer e ao convlviõ. 
Brasileiros e Braslletras: 

Vou entregar-me <ie corpo e alma 
as tarefas do governo, para asse­
gurar uma admirus ttaça.o encterH.e 
e proba. 
Rapida nas decl.sões . 
Simp~s r.as relações com a! p~­
soas e entidades. 
preocupada com o bem comum. 
Vigilante na pre.servação da or 
dem publica e dos cllrreitos das pca: 
soas e da soci.tldade . 
Firme na seguranca das institui. 
ções. Prudente e serena na utilizá 
çlo dos instrumentos legais exls­
tentes para esse fim. 

Numa nação jovem, como a nossa, 
é natural uma certa dose de impa 
c!encia, na promoção dos anseios 
populares. Ai de nós se nos faltas. 
se e ehtusiasmo da juventude. Rell.. 
firmo meu desejo de encontrar os 
jovens; com eles confraterclzar; e 
com eles avançar democmticame11 
te na construção da patria da n<IS-! 
sos filhos e netos. 

E' o q~ esper<> fazer co1n a 
ajuda de Deus e dos brasileiro!. 

Multo Obrigado . CAE), j 

Em menos de trinta segundos Figueire.do 
recebe a faixa presid;encial de Geisel 

(Conclusão da 1. a página) 
ram M:irio And1e:izza, cto interior, 
e Delio Jardim de Mattos, da Ae­
ronautlca. 

Os presidentes do Paraguai, AL 
fredo Stroessner e da Bollvla, Da. 
vid Padilla, ficaram defronte ao 
tablado. Nas imediações, os convl 
dados especiais e as autor!êlades. 
A CHEGADA DAS AUTORIDADES 

A chegada das autoridades e 
dos convldados, que vieram a pé 
cJo Palacio do Congresso - onde 
se realizou a solenidade do jura­
mento de Figueiredo e de Aureliano 
Chaves - tumultuou um pouco a 
organização. não sendo possi vel 
evitar que os con\idados se mistu.. 
rassem com as autoricJades, a des. 
peito da inslstencia do cerimomal 
e dos agentes de segurança, as au· 
tondatles acabaram ficando atrás 
dos convídaG!os. . 

As 10 e to, já havia bastante 
gente no saguão, enquanto na Pra 
ça dos Tres Poderes a presença de 
populares só não era reduzida pelo 
comparecimento de milhares de 
escolas trat:loas a Brasilla pela Li· 
ga de Defesa Nacional. As 10 e 15, 
uma esquadrilha de aviões supersô­
nicos "Mirage" sobre\oou a praça 
dos Tres Poderes, afugentando os 
milhares de pombos que ali exis. 
cem.. 

O presidente da Bollvia, David 
.E'adilla, chegou às 10 e 30 e ao fL 
nal da rampa tirou um lenço do 
bolso da farda para enxugar 0 suor 
do rosto. Atnis dele, \lnha o Prc· 
sicilente Paraguaio, Alfredo Stroes. 
sner. O vlcr..presidente Aureliano 
ChaYes chegou às 10 e 40 e dirigiu. 
·~e para o seu lugar, cumprimentan 
do o ex.,f~,, presidente Adalberto 
Pereira dL., Su.ntos 

Dna. Dulce Figueiredo. esposa 
do no\'o Presiêlente, chegou ao sa. 
guão do 2. o andar as 10 e 53 ~ foi 
cumprimentada por quase todos os 
nuvos Ministros, que já estavam em 
Beus lugares. 

O ELOGIO A GEISEL 
Sob prolongados aplausos, FL 

gueiredo e GeiseJ. desceram a ram· Interrupções sempre que procla. 
pa em Caracol dt, terceiro para o mara compromissos a cumprir du. 
11egunúo andar exatamente às 11 rante o seu governo. 
horas. As 11 e 30, Ge isel preparou.se 

Gelsel abriu a pasta colocada para cJescer a rampa e emba1car 
~obre a pequena mesa e, depois de no carro que o lei aria ao aeropor. 
olhar para o mezartlno do Palaclo, to. Figueiredo acompanhou o ex. 
onde ficaram os jornalistas e .tL presidente até o final da rampa s, 
guns funciona rio.~ da Pr esidencia, ali, os dois receberam homenagens 
Iniciou a leitura, interrompida ape de escolares. Geisel recebeu Clores 
nas uma vet. pelas pallrtas dos pre e ctimprtmentos de popul:..res. 
sentes, quando declarou que ha. Uepois de um a ceno ao ex.prc. 
\fa cumprido "o meu alto dever". sldente, já no carro, Figueiredo dl. 

Ao colocar a faha presldenclal rigiu.se em . companhia da esposJ., 
\•eréli! e amarela em seu sucessor, ao parlatono do Planalto, onde, 
ajudado pelo chefe do cerimonial. juntamente com o vlce.presiden. 
Geisel abraçou Figueiredo demora· Ye Auret:ano Cha\es e esposa ou· 
damente e afastou.se para o lado viu o "Guarani". de Carlos Gomes, 
esquerdo, permanecendlo em pé du. executado pela Banda dlq Batalhão 
rante a leitura do discurso do no· dG> Guardas Presidencial. Os dots 
vo Presidente. e as esposas dirigiram acenos para 

Ao contrario de Gelsel o Pre. a pequena multidão que estava na 
61dente empossado voltou.se diver· praça c'los Tres Poderes, onde fo. 
sas vezes para o ex presidente. men gos de artifício e milhares de 
clonamdo e~pressa!':lente o seu no_ balões constitui ram as unicas ma. 
me em muitos trechos. Ao r.llzer nUestações fe.stivas da solenidade. 
que Geisel deixava o go\'erno "aga. Depois do Hino Nacional Brasilel· 
salhado da estima de todos", FL ro, Flguetredo voltou para o Jnte. 
gueiredo foi aplaudido pela prL rior cl:l P~lac!o e deu posse coletl­
meira vez, sendo obrigado a outras va ao Ministério. (AÉ) 

Funada entrega em Pirapozinho um novo Ford F-700 
No ultimo tim de se. 

mana, fUNADA LTDA., 
o unlco revendedor fran 

que reside em Pirapozl. 
nho. 

Coube a.o sr. Luiz Chit 
ves Fílho - gerente dtt 
vendas dos eaminhõ~s 
Ford, a missão de entre­
gar as chaves. A roto que 
estampamos é um fia. 
grante dessa "ntrega, 
onde aparecem os srs. : 
1ullo YC>shimassa lshl· 
bashl, rec:ebendo as cha. 
ves e ao lado, os srs. 
Kiyoshl Mltsumotõ e Lut~ 
Chaves F"ilho O primt>l. 
ro. vendedor e o segundo 
l'erente de vendas Je 
l'<'U TADA Tndustrla e Co· 
merclo Lt.da . com m<l. 
trl7. em :Preslclente Ven· 
c:eslau à. Av. João Pes. 
soa. 296 - Tel. 71. 1633. 



HORÓSCOPO 
_ptnf' ~f •· 

CAPRICORNIO - (22 de dezembro a 20 de janeiro) 
- Muito favoraYel este dia, quando 11oderá tratar 
de tudo o que for Importante, sem ô menor receio 
d2 ir.sucessos. Haverá magnificé/3 ovortunidades 
p<i a incrementar seus interesses financeiros. 

ÃQÜÃR.IO - (21 de janeiro a 19 cJe fevereiro) -
Talvez este dia não seja como voce esperava, porqu~ 
estão previstos alguns obstaculos. em varias setores 
dificultando seu desejo de levar avante suas ta. 
refas. 

PEIXES - ( 20 de fevereiro a 20 de março) - De 
um modo geral, estão hoje favorecidos todos os 
campos, porem a maior proteção segue para o ter 
reno financeiro, o que lhe dará possibilidade de 
realizar um o timo negocio. 

CARNEIRO - (21 de março a 20 de abril) - Hoje 
terá possibilldade de resolver um intrlncad-0 pro. 
blema ligado ao terreno financeiro e isso allvla~á em 
muito suas preocupações, favorecendo a que tenha 
um melhor desempenho. 

TOURO - (21 de abril a 20 de maio) - Não allmen 
te ilusões para que um dia tão feliz quanto espera· 
va, porque este signo se encontra cercado por muL 
tas influencias negativas . 

GEM:EOS - (21 de abril a 20 de maio) - Não ali­
mente ilusões para um dia tão feliz quanto espera. 
va, porque este signo se encontra cercado por mui. 
tas influencias bem animadoras para o sucesso de 
seus empreendimentos ptofissionais. 

CANCER - (21 de junho a 21 de julho) - Seus es 
forços no campo profissional recebem hoje uma 
grandloca, compreensão, de causar inveja a muita 
gente. Aguarde confiante! Elevação financeira, bem 
acentuada. 

LEAO - (22 de julho a 22 de agosto) - Os astros 
Indicam que deverá enfrentar um dia bem difícil 
com fortes cargas negativas, que poderão frustrar to 
dos os seus esforços no sentido de obter o exito ele 
sejado para suas atividades. 

VIRGEM - (23 de agosto a 22 de setembro) - IIOJO 
é um dia em que pode cuidar dos assuntos flna11· 
ceiros sem o menor receio de p:ej11izo, dadas as ln. 
fluencias poderosamente positivas que se irradiam 
sobre este signo. 

BALANÇA - (23 de setembro a 22 de outub:o) -
Sua vida profissional estará exigindo muito de voce, 
mas não se perturbe. visto que de seu bom traba­
lho depende a sonhada ele\ação nesse campo. 

ESCORPIAO - (23 de outubro a 21 de novembro) 
- Esteja certo de qu·e hoje obterá tudo que cJeseja 
e fique de pensamento firme naquele famoso "que. 
rer é poder", E' apenas, esse con;;elho para este 
dia . 

SAGITARIO - (22 de novembro a 21 de dezemoroJ 
- Manhã multo feliz, com a chegacJa de noticias mui 
to importantes para a vida financeira, o que irá 
melhorar seu bom humor ,trazendo reflexos posit1 
ti vos para todos os setoces. 

HUMORISMO 
Perguntaram para o cego: 
- Quanto lhe custou a operação da vista.? 
E ele respondeu: 
- Os 0U1os da cara. I 

O carnaval já acabou a multo tempo. mas os 
jogadores do Corlnthinha. ainda estão usando más 
cara. 

- Na quaresma desse ano, poucos serão os que 
comerão carne. 

- Puxa, quanta religiosidade! 
- Nada disso; é o preÇo absurdo do quilo da re 

ferida que forca a barra. 

Americano quando vem no Brasil, ouve tanta 
rnusic.a de sua terra, que sente em casa, e não quer 
mais voltar. 

Debate· 
Pobre compra televitor, mas não compra feijão 

Tá na dele, óra. Pela tele\isão ele 'ê o teljão da 
noveta. Qual a yantagem. ver feijão maravilha, ou 
o feijão na vazilha? Vantagem não interessa, o tm 
portante é aquilo que ainda é possi\'el. 

PENSAMENTOS 
• Uma boa leitura dispensa com grandes vantagens 
a companhia de pessoas frívolas. (Marques de Ma· 
ricá). 

• Três classes de pessoas que são infelizes: a que 
não sabe perguntar - a que não ensina - a que 
ensina e não faz. (V. Beda~. 

• Sê humilde se queres adquirir sabedoria; sê mais 
humilde ainda, quando a t1véres adquirido, (Hele. 
na P . Blavastsky). 

• O sábio que não diz o que sabe, é como a. nuvem 
que passa e não traz a chuva. (Pensamento Arabe). 

• A maioria elas pessoas, só aprende as lições da 
vlda, depois que a mão dura do destino· lhe toca nos 
ttmbros. (Napoleon Hill). 

CINE PRESIDENTE 
Pensionato das Vigaristas 
Com lrls Bruzzi - 18 anos 

Sessão as 20,30 horas 

CINE FENIX 
A Procura de Mr. Goobar 

Com Dlane Keaton - 18 anos 
Sessões as 14,00; 19,30 e 21,30 horas 

CINE OURO BRANCO 
19 Mulheres e um Homem 

Com David Cardt>so - 18 anos 
Sessões as 19,30 e 21,30 horas 
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I:.OHIZONTAIS: 

1 - Esteril, Arldo - Pequena ulcera da bo· 
ca - Instnimento da boca. - 8 - Fruto de 
coveiro. 10 - Nota musical. 12 - J'.ncl de­
corrente. 13 - Ave que não voa. 14 
Orgão do corpo humano . J 5 - Naquele lu. 
gar. 16 - Neste momento 18 - Contração.· 
19 - Letra grega. 20 - Especie de penetra. 
23 - Pedra em tupi.guarani. 25 - Bebida di 
sindigenas elo Pacifico. 27 - Armação de ocu 
los. 29 - Cnrta de baralho. 31 - Mesquinho 
miseravel 33 - Base, Peciestral . 34 - Sinal 
grafico 25 - Pal'tida . 36 - Termo, Limí~. 
37 - Pequeno rio da França. 38 - Epocn da 
vida. 40 - Pequeno roedor. 4.2 - Lubrifican 
te. 

VERTICA!S: 
1 - Compartimento de amii casa. 2 - Neste 
lugar. 3 - Ultima letra do alfabeto grego. 
4 - Mentira, Balela 5 - Nota musical. 6 
Femea do elefante. 7 - Epiderme. 9 - Pre­
fixo: ombro. espadua. 11 - Afeição profun 
da. 16 - Diz-se do militar que está. em atL 
vidadP . 17 - Re fratario ao fogo, Infusivel. 
19 - Or~anizacão Tenorista Basca 21 - Aqui 
lo que se fez 24 Diabo, Demonío 26 
Que deseja ardentemente. 27 - Instrumento 
de lavrador. :'.8 - Um dos fundadores de Ro 
ma. 30 - Remar para trás. 32 - Famo:sa 
aviadora brasileira. 33 - Pequena repreen. 
são. 38 - Atração pessoal. 39 - O artigo O 
antigo, 

Cruzadismo CSoluçao dé ontem> 
Horizontais : 

1 Retirada - 8 AI - 9 Maca!> - 10 Sam - 12 
Pera - 13 Rumar - 16 Loros - 18 Erar -
20 Sos - 22 Ratar - 24 Pe - 25 Amarelar. 

Verticais: 

1 Ras - 2 Elar - 3 Im - 4 Rapar - 6 Dar 
- 7 Aílas - 11 Mulata - 14 Morar - 15 Ce­
ra - 17 Sopa - 19 Ram - 21 Ser - 23 Re. 

~ sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradid~nal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tudo à sua 
disposição. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221-9677-São Paulo 

~:l!t Globo 

06h45 - Telecurso 2. o Grau 
07h00 - Bom Ola Sáo Pauio 
U7h30 - Telecurso 2.o Grau 
07h45 - Bom Dia São Paulo 
08h15 - TV Educativa 

l3h00 - Globo Esporte 
13hl5 - Hoje 

lBhSO - Jomal elas Sete 
19h05 - Pecado ttasge.ao 
19h50 - Jornal Nacional 
!cl0h15 - Pai Herói 

13h45 - Cartnnoso 

o8h45 - O Sítio do Plcapau 

14h30 - Sessão da Tar<le. F!lme~ 
O ENCANTO DE 
VIVER 

!!lhOO - Sexta Super: 
SAUDADE NAO 
TEM IDADE 

l2h00 - Gabriela 
Amarelo e reprlseJ 

09h15 - Filmoteca Global 
10h45 - Globinbo 

16h30 ·- Semanlnh~ Um: 
BELEZA INDOMA VEL 
oltima parte 23h00 - Jornal da Globo 

23h30 - Classe A. Filme: llhOO - Mundo Ammal 
llh30 - A Feiticeira 

17h00 - HB 79 · 
Fantasm!no · 

l2h00 - Globo Cor Especial: 
~lintstoncs 
Laborató"lo 
submarino 

17hl5 - Globinho SOMBRA MALIGNA 
Olh30 - Coruja Colo tida 

filme: TORA! 
TORA! TORA! 

l7h30 -- O Sitio do Ptcapau 
Amarelo 

l8hl0 - Memórias de Amor 

FllMt:S DE HOJE NA GLOBO 

14 30 horas - Sessão da Tarde - Filme · O ENCAN 
TO IiE VIVER - Musical sobre a carreira. álos com. 
positores Buddy de S~1lva (MacRael Lew . Brown 
(Bornine) e Ray Henderson \Dailley)· famoso trio 
da história uos shows da Broadway. 

23,30 horas - Classe A - Filme: SOMBRA MALIG. 
NA - Apus a morte do irmão e do pai, a milionária 
Kimberley Prescott (Baxter), vh·e sozinha em sua 
mansão do mediterraneo. Surge um desconhecido 
( Tood) J que se identifica como Ward, seu irmão fa 
lecicJo . Instala·se na casa com seus c:iados. Os ape 
los de Kimberley ao chefe de policia local (Lom), 
não surtem eleito, pois tudo le' a a crer que o re. 
cem chegado é realmente seu irmão e que ela deve 
estar sutrencio alucinações. Ao,, poucos, Kimberley 
pressente que aquele que julga ser um unpostor es· 

REDE lUPI 

tá preparando uma armadilha para matá.la e ficar 
com sua fortuna. 

01,30 horas - Coruja Colorida - Filme: TORA! TO. 
RA! TORA! - O Japão, após o pacto c<>m Hitler 
em 1939 se prepara para esten~er seu p<>derlo pela 
Asia. Para isso deve eliminar um obstáculo: a. tro­
ta americana no pacifico, localizada em .Pearl Har. 
bor. O comandante Yamamoto (Yama:muiaJ pla· 
neja o torpedeamento do porto. Os amee1canos sob. 
o comando do almirante Kimmel (Balsam) e do ge 
néral Short . (Robarc:is) não se precaveem, mesmo 
qui:lndo o exercito nipónico invade a Indonésia. Os 
Japoneses preparam a sua declaração de guerra a. 
ser enttegue ao inimigo em 7 de dezeml>ro de 1941. 
Seis porta.a\iões japoneses le\'ando ce.rca de 400 
aparelhos atacam Pearl Harbor meia .hora depois 
do envio da mensagem. que demora a. ser tradu.. 
zida em Washington. O ataque se dá sem aviso pré 
\'io e a frota ame1icana é destruida integralmente. 

06h45 - Padrão "O TRIUNFO DE 19h40 - O Direito d~ Nascer 
20h15 - Ar1tana 07hl5 - Inglês com Flsk 

07h30 - DQs11ert~ r da Fé 
OllhOO - Cois'ls d11, Vida 
09h00 - Telescola 

MICHEL STROGOFF" 
151125 - Contato Imediato 20h50 - Grande Jornal 

tlhOO - Clube dos ~rtlstas 
22h55 - Contato Imec11ato 
:f.3h00 - Cinema Pr() 1blc1o • 

15h30 - Lidsville 
16h00 - Geo1 ge, o Re1 <Ja 

0!)1125 - Dcsrnho Floresta 
091135 - Telescola 
lOhOO - Clube 700 
llhOO - Mobral 

I6h30 - Abbot e Costello 
I6h55 - Contato Imediato 
17h00 - Leo, o leão "ANGELICA. A 

MARQUESA DOS 
ANJOS" llh20 - Contato Imedlato 

llh30 - Capitão Escarlate 
12h00 - Meia Dia 

17h30 - Guilllgan 

13h"l0 - A,·enturas do Zorro 
13h30 - Cinema Livre -

17h55 - Contato lme"1ato 
18h00 - Cluhe do A1ickey 
1Sh30 - Bonama 

OlhOO - Classe Especial -
H ASSIM MORREM 
OS BRAVOS" 19h30 - Jornal do Estado 

FILMES DE i:o.:E NA Tl1PI 

I~.30 horas - filme O TRIUNFO DE MI· 
GUEL STROGOFF. - P··o:-t11ç~o Franco-Ita. 
Iiana, ba"eada na ohr'l de Julio Verne enfo. 
cando as lutas entre Mongóis e soldados do 
Tzar. Tem nas presrnças de Curd. Jur?:ens e 
Genevieve Page o suce~·o l10 filme. Miguel 
( Jurgens ), tenta impedir a todo custo que o 
filho do Tzar ataque os Mon:;óis. (colorido) 

23.00 horas - Cinema Proibido filme: AN 

GELICA A MARQUESA DOS ANJOS - A 
famusa Angélica <Michelle Mercier), é cor. 
t-:_iaC.a neste filme por Giuliano Gemma, Ro­
b0rt. Houssein e Jean Rochefcrt. e a sua 
l:eleza contagiante, enlouquece o~ homens. A 
marque8a dos Anjos é apena'l um dos cnpítu­
los do famoso seriado de Angelica, sucesso 
tambem em romances, editados. E ' uma belís 
sima produção à cores Franco.na liana . 
1 00 hora - Classe Especial - lon~ metra. 
gem à cores - filme : ASSIM MORREM OS 
BRAVOS - Far.West entre indios e soldados 

------~------~~~~~~~~-~---~~-

CURIOSIDADES 
-·- No século XVIII. na Inglaterra, ft.s mulhe. 
res quando casavnm, não precisavam mais 
pagar as dívidas contraídas no tempo de sol· 
tetra. Por iS"O, era bastante comum que al. 
g-umas mocas casassem na prisão de Newga­
te, com condenação à morte, em vias de se­
rem executadas 
- O banho uma vez por ano, no rn~xlmo era 

costume na França e em outros países da Eu 
moa. l10s séculos XVI e XVII. onde o purlta. 
nismo exagerado, induzia as pessoas a. ve­
rem o próprio corp.o como algo vexatório, de> 
que não deveriam ocupar..se Por isso o sun­
tuoso palacio de Versalhes com seus numero 
sos cômodos, nã::l possui banheiros a exem. 
plos de vários outros edifícios franceses da 
época. Não é atõa, portanto que a corte de 
Luiz XIV foi conhecida como a corte Perfu­
més: o monarca cheg·ou a. exigir que usasse 
cada dia um perfume. 

O QUE SIGNIFICA O SEU SONHO? 

Stmhar com fogo : Se o fogo est! pegan­
do en1 seu quarto. representa uma paixão re 
primida. A identificação pode estar no mes. 
mo sonho : talvez seja o bombeiro que apare 
ça todo charmoso, e é parecidíssimo com aque 
le seu colega, (paquera). O fogo lembra tam 
bém ciume, ambições e todo tipo de emoções 
destrutivas; mas pode tambem ser um avl4 

so: Um sonho de alerta. A sirena bem alta do 
carro dos Bombeiros, não está lembrando ~ 
'Voce, que pode estar adormecido com um cl. 

garro aceso na mão? .. Ou quem sa he, esque 
ceu o aquecedor do banheiro liga do? Esses 
avisos são muito comuns., 

PECADO RASGADO 
UMA NOVELA COM ·os DIAS CONTADOS 

Terminaram as gravações de P~ado Ras 
gado no ultimo dia 7, quando foram as ul .. 
timas cenas de estudio. DeRta forma, os tra­
halhos de Feijão Maravilha entraram em seu 
ritmo normal a partir desta semana. 

Pecado Rasgado é dirigido p or Régis 
Cardoso. 

SAUDADE NÃO TEM IDADE: 
A VOLTA DOS CASSINOS 

Com o término das gravações de Sauda. 
de Não Tem Idade - Façam o Jogo, que irá 
ao ar em março, dentro da programação de 
Sexta Super. mostrando os grandes shows 
da época de ouro dos cassinos, a equipe de 
criação do programa já c0meçou a, elaborar tS 
~audade de abril, focalizando a Praça Tira.­
dentes, onde surgiram as grandes :revistas bra. 
sileiras. 

TROVINHAS POPULARES. 
Comecei por brincadeira, 
A pensar em ser feliz. 
Hoje, gozo a verdade 

Ventura que eu sempre quls. 
CDlnamor). 

Toda mela - tem o seu pé. 
Toda luva - a sua mão . 
Todo crente - a sua fé 
Todo mal - tem soluçá~. 

CAnõnim()) 

J, ___ D_ls_c_o_TECA DA CIDADE 
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O SAMBA DOS MELHORES 

DO RIO E A VOZ DE 

LUIZA MAURA 

Está na praça. o novo LP 
de Luiza Maura, o terceiro, 
lançado pela gravadora Co. 
paca1:ana. A linha co"»t1nua 
a. mesma dos LPs anteriores 
Luiza é sambista autentica e 
não foge as raízes. O LP con 
ta com a produção de Paulo 
Rocco e os arranjos foram 
confiados a competencia de 

José Briamonte. O principal 
destaques deste LP é a con­
fiança depositada, em Lulza 
Maura pelos ma iores compo 
si tores sambistas do Brasil. 
As composições, alem dos 
sambas da propria Luiza, são 
assinadas por ge:11te famosa 
como Mbnarcorn Manaceia 
Rubens da Man~ueira, Dicró 
Picolé da Beija-E'lor, Delmir 
de Oliveira ; em sintese : se 
esta turma quen-te, os maio. 

res compositores das escolas 

de samba do Rio de Janeiro 
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NOTICIARIO AMADOR 
antonio costa netto 

Com a realização de 4 jogos 
prossegue domingo a Copa Arizona 

A Copa Arizona, organizada pela Gazeta 
Esportiva, em ambito nacional, coordenada 
em nossa cidade pela Autarquia Municipal 
de Esportes, terá, no proximo domingo, a reali 
zação de ~ia segunda fase em Presidente Pru 
dente, com a r~lização de 4 jogos, envolven 
do as oito equipes classificadas na primeira fa 
se. 

As quatro partidM programadas estarão 
sendo jogadas, rio periodo da manhã, duas no 
Estadlo Municipal e duas no Estadia do Rio 
400. 

No Estadia Municipal estarão jogando: 
9 :00 horas 
Planejamento E.C. x C.R. Flamengo 
10 :15 horas 
São Paulo F.C x America F.C. 
No Estadlo do Rio 400 
9 :00 horas 
Municipal A.C. x A.E. Caiuá 
S.E. Palmeiras de Regente Felj~ x A.A e& .. 
tlesp 

Durante a reaUzação da primeira fMP.. !5 
atletas foram expuJ~os. estando immnri~men 
te imoedidos de partkiparem do final c\<J. con 
petição: José Ca1·los de Campo Melo; Plane 
jamento; Antonio CR"itanha Neto; Grcmio 
Kaiowa; R<>~;,.0 Batista ao Amaral; C.R. 
Flamengo: Pr ;flmin V. de Cílrvnlho; São 
Paulo F. C. e Alexandre Pires Silvestre, A. A. 
Ponte Preta. 

Botafogo ~a Vila l!15' 

dade de Marilia, de 5 a 15 de julho proxlmo fu 
turo. 

Basquete, Vali. Atletismo, Judô; Natação 
estas equipes já estão algumas em formação 
outras em treinamentos, e nós perguntamos 
onde está nossa seleção de futebol? Será que 
será relegada a um segundo plan1 .. ? A seleção 
de futebol, por muito tempo, representou 
conrlignamente o bom nome de nosso esporte 
amador, tanto nos Jogos Regionais da Zona 
Oest~. como nos Jogos Abertos do Interior. 

Como critico, achamos, que a seleção de 
futebol, já deveria ter o seu tecnico definido 
para que o mesmo pudesse, dentro da Copa. 
Arizona já ir observando os atletas em me 
lhores codições para integrarem a mesma . 

4.o Campeonato Interno de 
Futebol do San Fernando 

Realizou-Re no ultimo. s.i:i.b~do e domingo 
nn F.stadio de Futebol do Ran Fernando, a ro 
<la.da inau~ral do 4. o Camneonato Interno 
<lfl Futebol de Camno do S'ln Fernando 65 -
Clnb~ de CG1mno rnm a rea1izi:i.ção de 6 parti 
das cuios resultados foram os seguintes: 
1.R P.0"hda 
Mina<; G("rl'ic:; 5 x Sero-i'l'1e 2 
B8.hia ~ x Rio r!e ,Janf'lro 1 
F''1nta f'atm·!n:i. 3 :x P:>ra"lá 2 
Pcrnflmbuco 3 x Goi"s 2 
~;;"') P~ulo 2 •• !\'fqto GrDS"'~ 1 
Piauí 3 x Amazon~s 2 

,. 

' 'O • zagueiro covarde'' 
VITAL BA TT,. GLIA 

Se 0 arbitro José Roberto Wright tive~se 
um pouco de amor pello futebol o zagueiro 
Manguito, do Flamengo, não apenas teria si. 
do expulso de campo pela agresi:1ão cometida 
contra o centro-avante Nunes, no nltimo Fla­
Flu mas ainda teria solicitado ao delegado de 
plantão. no Maracanã, prisão preventiva, por 
infração capitulada no codigo penal como 
atentndo a vida, ou pelo menos, por escoria­
ções generalizadas. 

O outro marginal a lei do logo, o zaguei 
ro l\1oiRPS, do Fluminense nesse momento não 
estiuia mgis em campo. nela deslealdade pra 
ticacla contra Claudio Adão. Ao contrario. ele 
ainda saiu de campo como heroi, gabando.!'le 
da frase antologica criacl::t neste futebol de ar_ 
bitros covardes: 

Zagueiro que se preza, não ganha Belfort 
Duarte 

Por esse motivo, os diri)!,entes não devem 
acusar seus atacantes de mercenarios, quando 
estes pedem alto para reformar contrat::>. Ro 
berto Dinamite está renovando por 150 mil 
mensais, mas estará errado? 

Nós sabemos que de repente sua carreira 
pode ser encerrada por um desses zaguefros 
num lance geralmente desleal. pois o atacan 
te quase sempre está de costas para seu al­
goz. ou de olho na bola, ao inves de proteger 
a canela. o tornozelo ou o joelho. 

Jogador que pensa na familia, na so'bre­
vlvencia - mesmo quando entra em campo 
para uma guerra desleal como essa ê chamado 
de pipoqueiro. caso de Jorge Mendonça, do 
Palmeiras. Se vai reclamar c-om o arbitro, re 
cebe cartão amarelo. caso de Palhinha, que 
tem a perna toda ferida e nove cartões ama. 
relos. · 

Se o atacante resolve enftentar a luta, eo 

mo consequencia natural da lei do j ogn l'l""h1. 
ficando como o jovem Reinaldo. 10 A tletH o 
Mineiro, que antes de completar 21 an0c; ia 
passou p01· tres operações, ou com o o m ?r. : .. ·' 
Careca, que os 17 anos já não tem o~ •rc"-" 
cos do joelho direito. 

E- ao que tudo tndica. nada devera rr rt. 
dar. O arbitro continuará com mC'!do Ct" r1•i, 
tr ibu1r cartões vermelhos aos :>ag-;ueiros íT\l.'3 

nunca visam a bola, mas cometem ver0a''e1 
ros crimes contra e pessoa isto e, contra us 
atacantes . 

Por estes motivos. absolvo Pelé das cri. 
ticas que Jhe fiz a tempos, quando ele rme­
brou. a sangue frio. a perna de um zagu9iro 
alemão ~m pleno Maracanã, e de outros zagnet 
ros violentos que queriam por f ;m ao seu fu­
tebol . com uma unica exceção: a vlolencia 
que Pelé cometeu contra Procopio, um zag11et 
ro que ganhava•a vida honestamente jogando 
na bola. <AE) 
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volta às c:~ividade; 
A e~nine do Eottlrf',...ô F. C. da Vil~ Ln<:o 

que ha·da r.:-ra1h~do :i<: s11lls ativkl'H1"'l, est". 
rá retnrnonr1o no nl"O··hnn <1omin~"· jo~:.mch 
amist')s?m""'te n0 Bairro 7 Copas, contra a 
equine d n rr· """!10 nome 

Seleção feminina de basquete vive problemas 
REPRESENTAÇÃO NACIONAL 

Comórcio Brasileiro de Imprensa - CBI 
Rua Senador Feijó, 161 - 6.o andar 
Fones 37-3728/36-4909/37-2569 

SÃO PAULO 

Os cmt- nd!1dcs do tecniro Ci<linho, deve­
rão estar no nroximo domingo. as 12.30 horas 
defront€' n. r~crla r~fadual de Primeirn Grau 
"Padre Erril:o Becker" de onde rumarão rm 
carros f'CO'""~c;~is psra o local do enrontro. 

Ccm!ng~ em Presidente Bernardes 
O E".~nc1ia do Parque São Ben1o, no pro­

ximo dorn:;.rro, deverá receber um grande pu 
blico, para r.rc_c;tigiar o E. C. São Bento, em 
mais uma r,ensacional partida ami~tº"ª. 

E"t::n·5.() Jo~ando a partir das Hl :00 h1.,.l'IS 
E C S5 <) B ~11to e G remio E~nortivo J. B . 
Du1rt" i!r. ('.''l'lde de Simto Anac;tacio. Na pre 
limiN1-r r ~nr"i"> jcirnndo as eqnines juvenis do 
São Bento e da Associação A tletica Bernar­
õensc. 

Ec;t:i. ni:irtida entre o azulão Bernardense 
e o J.B. Duarte servirá de preparRtivos PRra 
as duas emtines, pois ambas est.ar-'i0 mwtiri. 
pando élo CRmneonato Amo:idrir do 'Fc;tqrln. na 
trocinado pela Federaçã::i Paulista de Futebol 

E notisa seleção de fute.'!lol? 
Muito tem se falado, muito tem se traba. 

lhado, na formação das equipes representati­
vas de nossa cidade, nos Jogos Regionais da 
Zona Oeste, que este ano será realizado na ci 

S. PAULO - O eterno riror]le;.10. chs dis 
nP-ns1s e abo:1os de faltas nca e.:t t;d~·s tn'\1s 
i1ma vez noc'crá n-:.·eJudicar o esncrte ~.mador 
d0 Br'><::ll~ E' o cii :::n' rlo b::t"'i1'êle. L'?:nini'Ylo. cu 
ja :::~lccão sP. enc:mtra. em nnurn r~ara. os trei 
n~mcnbs com vistas ai') c".ll!'fl" Cinrtio m11n ·:~1 
quo. será disputado no final c:e ab~ll na Coreia 
d',) Sul 

Secnmdo o tecnico Antm1;0 Cal'lcc; B'lrbo 
sa, m_da menos que seis eh"\ H jogfl d~rt'c; con 
voc'.1dl'IS e:::t~n enfrentando ".'.lrob!emas b11r::cra 
ticos em f;Ul'\.S escolas e isto está rcflr:tindo 
dirct~mPnt.e no comportamento dris athtns. 
Apesar de as seis Jogadoras - Suzcte - Si1110 
ne - Fatima - Vania - Cristina Punko e So 
lange - já terem encaminhado ao M"'é p~di 
do de afastamento de suas respectiva'.! facul 
dades, até agora não l"eceberam qualquer c~­
municado sobre a dispensa. 

A seleção está tre nando nos ginasios da 
Ass-:::ciação Luso·BrasiJeira e do Sesi. Para 
Suzete. embora o Brasil tenha ficado numa 
chave dificil, a selecão tem chances de fazer 
uma boa estreia: "nos fomos favorecidas pela 
estreia Poderemos vencer o Senegal no pri. 
metro Jog{) e sempre o mais importante é pa~ 

s-ar para a fase seguinte. As coreanas e as 
norte.americanas serão as adversarias mais 

Medico do Atletico decide sobre a volta de Reinaldo 
Belo Horizonte - Embora tenha sentido 

dores musculares e ficado fora do treino de 
ontem na Vila Olímpica. Reinaldo deverá fa­
zer hoje mais um coletivo no Atletico Mineiro 
e na proxima semana, depois de novos testes 
o medico NeY1or Lasmar decide quando ele 
volta ao futebol, num jogo amistoso. 

A diretoria do Atletico, pensando numa 
renda melhor e em homenagear sua torcida 
pret~q 11a reduzir o preço dos ingressos do 
clasi:nco de domingo. contra o Cruzeiro, mas 
os dirigente!'! do adversaria não aceitaram 
sendo manti no5 os prE'COS normais o Cruzei 
ro alem de não permitir a redução. ainda 

concitou sua torcida a não comP'clrecer como 
forma de protesto pois o presidente Brandi 
garante que houve um "complo" para dar o 
titulo ao Atletico". 

Contra o Cruzeiro, o Atletice entra com 
pJeto com Dario tentando ser o artilheiro do 
campeonato. Para iss~, Dario terá de marcar 
mais tres gob e ultrapassar Luiz Antonio do 
Valeria, que esta suspenso e não joga sabado 
na abertura da ultima rodada do campeonato 
no jogo Valerio e Ameri~a, no Mineirão. O 
Cruz"iro não terá Joãozinho. Mariano e Nelio 
todos suspensos. alem de Roberto Cesar que 
já não havia enfrentando o America. (AE) 

dificeis, na op1mao de Suzete : "jogando em 
casa as coreanas deverão ser dificeis de serem 
vencit ns. Mas poderemos ch"egar entre as 
quatro primeiras, tendo em vista a desisten. 
eia dos pais"s socialistas, onde há a temível 
Russia" . ( AE) 

RADE3 DIFUSOR/\ 
/\ll',hrb, multa alegria . Alegria para o homem do 
r:impo Nll' labut~ de sol a sol e para O!l aprt>ela.. 
C'Orcs da autentica musica brasileira ... NOSSA 
i\H.lSICA, 1'.1.:0SSA GENTE, coe segunda a sábad() 
às 20 horas e 30 minutos, sob o comando sem. 
pre alerrP e descontraldo ao QUICO, um 
novo l'stilo de comunicacão sertaneja 
em seu radio . 

ART -

Av. Presidente Vargas, 533 - 21 .o andar 
Conj. 2110/ 11·Fone221·1668 

RIO DE JANEIRO 
Endereço para correspondência: 

Rua Siqueira Campos, 600 - su trsolo 
Caixa Postal, 316- CEP 19100 

Endereço Telegráf ico: IMPRENSA 
PRESIDENTE PRUDENTE· Est. de S. Paulo 

CORRESPONDENTES E~: 
Presidente Epitácio - Caiuá 

Presidente Venceslau - Piquero bi 
Santo Anastácio - Presidente Bernardes 

Alvares Machado - Mirante do Paranapanema 
Teodoro Sampa io - Rosana - Pirapozinho 

Tarabay - Estrela do Norte - Anhumas 
Taciba - Regente Feijó - Indiana 

Martinópol is • Rancharia 

LUX 
Vendedores· Viojuntes 

CCOM OU SEM EXPERIENCIA) - NAO E' NECESSARJO RESIDIR EM PRES PRUDENTE 
Estamos ampliando nosso departamento de vendas, para nossa linha industrial. 

MERCADO INTERNO: (4 elementos) 
MERCADO EXTERNO: (1 elemento) 

OFERECEMOS: REQUISITOS: 
- ganho por produção 
- comissão de 10% a 15% - Idade minima de 23 anos 
- produtos de fácil aceitação. 
- possibilidades de ganho acima 

- Disponibilidade para viagens imedia.ta 
- Dedicação exclusiva 

ele CrS 20 . 000,00 - Escolaridade mínima ginasial 
- Zona fechada para trabalho 
- Treinamento especializado 
- Seguro de vida em grupo 

- Fácil relacionamento com o publico 
Ambição para altos sâlários 

Somente para es candi<I'lltos ao cargo de vendas no exturior: 
- Escolaridade min!ma colegial - Experiencia comprovada em vendas (2 anos) _ Domínio do 

castelhano - Noções de tngl~s 
Entrevista para seleção dia 17 (sá.bado) das 9.00 bs. às 17 horas. Comparecer munidos ele documentação 

à Rua Antonio Rodrigues, 96 - PRESIDENTE PRUDENTE.SP 

• 
Caminhões pesados FORD-DIESEL 

t~inan~iamento 
F-600 I F-700 I F-7.000 I F-8.000 / FT-7.000 / FT-8.000 I FT-8.500 

fUNADA • IND. E (QMER(IQ LTDA UNICO REVEN~ED~R FORD FRANQUEADO NA REGIÃO (De Rancharia 
1 a Pres. Ep1tái;ro - de Bataguassu a lvinhema e de 

Adamantina a Dracena) 
PRESIDENTE VE~CESLAU: Av. João Pessoa, 296 - Tel. 71·1023 e 71-1633 

PRESIDENTE PRUDENTE: Av. Cel. Marcondes, 1.501 {fundos) - Tel. 22-4264 



PLANTÃO 
ESPORTIVO 

• Dirigentes do Corinthians PP e o atleta 
Sergio Mondini não chegaram a um acordo 
para a reforma de um novo contrato. Ao que 
sabe o jogador em sua pedida foi alem daqui 
lo que os mentores mosqueteiros esperam. Se 
gundo se informa o Corinthians propôs a me 
tade daquilo que o jogador solicitou, motivo 
pelo qual o atleta continua a espera de uma 
definição por parte dos diretores alvi-negros. 

m O Departamento Tecnico da Federação 
Paulista de Futebol possivelmente na proxi­
ma semana deverá marcar a data do encontro 
entre Ginasio Pinhalense e Internacional de 
Limeira para a decisão do campeonato da di 
'Visão intermediaria versão 1978. Como se sa 
be o STJD da CBD em reunião recente reali 
zada no Rio de Janeiro, confirmou o resultado 
do TJD da FPF que havia determinado a rea 
lização de uma nova partida deixando de aca 
tar o recurso do Velo Clube Rioclarense que 
pretendia a manutenção do resultado ne 2 a O 
para o Ginasio PinhaÃense no jog0 inacabado 
Há que se destacar todavia que a nova parti­
da terá que ser realizada em Pinhal pelo di­
rei to do mando de jogo. 

• O veterano tecnico Silvlo Plrilo atualmen 
te dirigindo a equipe do Santo André integran 
te da divisão intermediaria, afirmou aue a 
sua eQuipe pelos valores que possue reune 
condições para chegar as finais do proxlmo 
campeonato de acesso. O conhecido treinador 
afirmou que não estabeleceu nenhum esque. 
ma novo, po'is considera que uma equipe jo. 
vem deve jogar num ritmo veloz sempre a 
procura do gol adversario. Pirilo acha qne f o 
gar defensivamente ê pre.1udlc1al e nunca se 
consegue resultados satisfatorios. 

• O tecnico Osvaldo Brandão falando a ilT'. 
prensa paulistana no ultimo domingo após a 
àerrota da Portuguesa de Desportos diante do 
Santos por tres a do1s. deixou transparecer 
Que não vai continuar dirig-indo a representa 
ção rubro-verde do Canlndé. Bra11dão disse 
Ciue aceibu o convite da diretoria lusa, poraue 
todos ôs mentores do clube lhe pediram de for 
tna muito simpatica e naquela altura seria di 
f;cil uma recusa. Parece que a Portu0'11~a 
SPrá o uJCimo clube do tecni.co Osv.,ldo Bran 
dão, pois ao (lue tudo indica o velho treina­
dor vai mesmo encerrar a sua carreira de tec 
nico de futebol. 

• o tecnico Carlos Alberto Silva do Ouara 
ni, esta justificando as ttes derrotas conse 
CPH"qs de campeão brasileiro, afirmando que 
a estafa da equipe é o principal fato do bal 
X() rendimento . Por outro lado o treinador 
bugrino argumenta ainda, a longa ausencta 
Cio artilheiro Careca que faz muita falta. 
T:tmbém a contusão do meio campista Zenon 
JH• ni::i.rt;da rea li7.Rda em Lima contra o Unt· 
versitario, estando o craque afastado da enul 
pe é outro fator aue desarmou uma importan 
te Peça do coniunto esmeraldiJ10. 

N.ada so·bre a · possivel 
v·enda de Gil 

RIO - O Bota.fogo chegou a anunciar a 
vinda de um e.missario da Portuguesa de Des­
portos ao Rio, ontem à tarde para comprar o 
passe do ponta direita Gil. Segundo ainda as 
noticias divulgadas pelo Botafogo, o proprio 
Osrnldo BNmdão havia exigido a contrata· 
ção do jogador. Porem, ao que tudo indica o 
Botafogo estava apenas querendo pressionar 
Gil a renoyar o seu contrato, o que acabou 
acontecendo ontem a tarde mesmo, pelos Cr$ 
S5 mil mensais oferecidos inicialmente pelo 
clube. Dessa forma Gil já poderá jogar hoje 
contra o Fluminense. O tecnico Joel ~Iartins 
já escalou o time com Zé Carlos - Perivaldo 
- Osmar - ::\Iil tão e China - Chiquinho -
Ademir Lobo e Mendonça - Gil (Creroilson) 
- Luizinho e Tiquinho. 

No Ji'lnniinense o tecníco Chirol tambem 
·11ão tem duvidas e contrariando seu hábito de 
fazPr misterio antel'ipou a t' i·wa lação do rime 
Wendel - Edernldo - l\Ioises - Edinho e 
Jsido1·0 - Pintinho - Carlos Roberto e )larío 
- l',umanchu - :Xunes e Zczé. J.Juiz Carlos 
Ji'C'l ix será o juiz da partida, marcarla para as 
21 hol'as e 15 minutos no l\Iaracanã. 

Xo Vasco a renova<:flo de Hoherto acabou 
complicando ont1·a "ez, e ::ig-ora. ::io qnf' tn<lo 
indira o centro-aYante i:;erá vendidQ mesmo, 
ou então fi<'nrá mais cim·o m<'SPS sC'm jogar 
ah~ que o R<'U passe sPj~ dPsva l01·i7.nclo para 
f'rS!: 1 r'\ milllõPs. de aro1·rlo <·om a lri. Depois 
<lP tmlo ac<'l1:aclo, na s<'girnrla frira. :Roh!'rto 
comrm'rrf•n ao Yas<>o para assin:w ::i rrnova· 
<;fio e acabou não concordando com algumas 
cláusulas incluidas no contrato. (AE) 

Corinthians PP 2 x Motsubora O 

Fazendo a sua quinta 
apresentação amistosa 
este ano o Corinth1ans 
PP venceu a representa­
ção do Matsubara ontem 
a noite em Parque Sãu 
Jorge pela contagem de 
dois a zero com um gol 
eru cada etapa. O prL 
melro tempo terminou 
com a vantagem alvi·ne_ 
gra pelo score mínimo, 
gol anotado pelo zaguei. 
i·o la tera! C)lreito Odair 
quando eram passados 
27 minutos . O segundo e 
ultimo gol da noite foi 
assinalado pelo ponteiro 
direito Nando aos 12 mi· 
nutos da etapa final na 
cobrança de uma falta 
fora da grande área. O 
alvLnr•gro prudentino foi 
Bi.tperior a equipe visL 
tante sendo merecedor 
da vlto"ía, mas ainda 
nesta oporturf,dade hou· 

ve falhas na esqua­
dra mosqueteíra, princL 
palmeiit e no mlo!o de 
seu atl:tque. 

a import ancia de Cr$ ,.,., 
41.180,00 . 

A11 duas equipes se apre 
sentaram assim forma­
dá~ : 

Corínt'l1 ans: Juarez 
Odair - Espanhol - AL 
111eida e Lambari (Luiz 
Claudio) - Tontnho -
Jayme e Zé RubPns 

Nancto ·- Dadá (Dirceu) 
e Jaír Brasilia. 

Matsubara: Nivaldo -
b1a1ma 1 - N'eim.ar -
Allton (Toninho 1) e To. 
ninho II <Marie Sergio) 
- Rubinho (Joel) 
Plc<:>lé e Oscar - Wan. 
derley (Luiz Carlos) 
Paulinho (Mauri) e Djal 
mt1. n. 

Hoje no perfodo da 

tardl! o!!I jogadores alvL 

negro! realizarão um le· 

vfl treino flsico após o 

~ue todos os jogadores 

O goleiro Nlvaldo dt. 

Ma tsubara sai para 

apanha.r o balão, 

com a. cobertura. 

do zagueiro 

Ailton, vendo.se 

no lance o 

atacante Dadá. que 

pouco apareceu 

no amistoso de 

ontem a noite. 

O amisto~ Corinthlans 
.Pl- ~ x Matsubara O foi 
àirig1do pelo arbitro Pau. 
lo Leão da Liga Pruden_ 
tina de Futebol com bom 
trabalho . A ren()a somou 

serão liberados pelo tec.. t 
nico Norberto Lopes até O meia Jayme do Corinthians PP uma das boas 

figuras do time alvi·negro, disputa a. posse d'I! bola 
a proxtma segunda.feira. com o ponteiro canhoto do time visitante Djalma. 

O Corinthians e o Fla111engo 
exibe111-se ao novo presidente 

A nesar do clima. de festa os jogadores dr 
Corinthians acreditam que o amistoso de hoje 
as 18 horas, em Brasilia, contra o Flamengo 
poderá tornar-se um jogo oficial. E a novida 
de para esta partida será a escalação de Bi. 
ro.Biro e não Basilio para f:;i.zer as funções 
de Palhinha ao lado de Socrates no ataque. 
O tecnico Teixeira optou por esta fomrnla de 
pois de observar que o jogador pernambuca 
no tem mais facilidades para o toque de bola 
e a penetração. Basilio já renovou eontrato e 
formará a dupla de meio campo com Tabor­
da. tendo como preocupação principal a mar 
cação ao adversaria: 

- Acredito que poderemos apresentar uma 
bela exibição de futebol para o presidente Fi 
gueiredo, principalmente porque haverá preo 
cupação de todos os jogadores em mostrar as 
suas qualidades, sem aquela tensão que en­
volve uma p11,rtida onde estão em disputa os 
dois pontos. 

Bastante tranquilo e evitando falar em 
duelo com Coutinho, o tecnico Teixeira orien 
tou dois treinos ontem e escalou o time : 

- Jairo - Zé Maria - Amaral t;é 
Eduardo e Vla'dimir - TabOrda - Basilio e 
}3iro-Biro - VagUinho - Socrates e Romeu. 

Ainda seguiram com a delegação as 11 ho 
"ªS para o Rio os jogadores Solito - Djalma 
·- Claudio Mineiro - Piter - Wagner- Rui 
Rei e Palhinha, que apenas participará das 
homenagens como presidente do Sindicato dos 
atletas Profissionais. A delegação almoçará 
no Rio e as 13 horas, juntamente com a equi 
pe do Flamengo. viajará para Brasilia. O re 
torno será hoje a noite. sendo que os jogado 
res retornarão sabado a tarde ao Parque São 
Jorge para a concentração, visando o jogo con 

tra a Portuguesa, as 16 horas, no Morumbi.1 

(AE) 

Atacante Careca voltou fazendo gols 
S. PAULO - Não poderia ter sido dife­

rente o retorno de Careca aos campos depois 
de uma delicada operação dos meniscos: fez 
os tres gols do time misto do Guarani que 
venceu o Primavera 4. a feira a noite, saiu 
aplaudido pela torcida e cumprimentado pe­
los adversarios. E ontem as 9 horas, ele apre 
sentou-se ao departamento medico do clube 
para um trabalho de reavaliação do joelho ope 
rado. O medico Luis Simões e o preparador 
tisico Pernambuco, garantiram que Careca 
já pode jogar normalmente 
~ Ele esta pronto. Depois do jogo nada 

sentiu e ontem cedo o local operado não estava 
dolorido ou sequer inflamado. Acompanhamos 
seus movimentos durante o jogo, pensando 
que ele pudesse forçar a perna, mas esta tudo 
bem. 

Depois desse breve relatorio medico ~ 
treinador Carlos Albe1·to só tinha uma duvL 
da: escalar Careca, ou não. E essa duvlàa 
tem um motivo. O time não esta com sorte 
e Carlos Alberto não quer descarregar sobre 
o centro avante a responsabrndRde de mu. 
dar o comportamento do time. 

- Antes eu vou conversar com todos os Jo­
gadores. sentir as suas reações e vou escalar a equipe apenas no sabado cedo. O Careca 
esta recuperado e talvez isso seja um sintoma 
de que o azar esteja abandonando o time . 

Para enfrentar o Santos, domtngo, em 
Camuinas, o Guarani não terá Neneca que foi 
exouli:;o contra a Santista será substituido por 
João Roberto. e muito menos Zenon. cuja va 
ga será ocupada por Gersinho. O outro titu· 

lar ameaçado de não jogar é 13ozó. Saba.do ae 
do ele fará um teste para saber se o tornoze 
lo direito ainda se ressente de uma contusão 
sofrida no Peru. Se não jogar, Claudinho será 
o seu substituto. (AE) 

Torcedores estão entusia'Smados 

com o jogo do Santos 

S. PAULO - Os Jogadores Ailton Lira 
Pita e Juari foram os mais procurados pelos 
torcedores depois da goleada de 4. a O e a ex­
celente exibição do Santos contra o Amerlca. 
E~volvidos p~la torcida e em meio a muttos 
elogios e promessas de que "o Santos l:lerã. 
campeão", os tres füram unanimes em di­
zer que se o time continuar apresentando o 
futebol que mostrou nos dois ultimas jogos o 
titulo paulista deverá voltar para a Vila Bel 
miro Ontem cedo antes de viajar para o Rio 
Pelé - que assistiu o jogo de 4.a feira voltou 
a elogiar o "excelente" futebol de. Juarl. Pa-
1·a Pelé, Juari "tem tudo para defender a .!e 
leção brasileira na Copa. do Mundo de 82. ca­
so continue infernizando as defesas adversa. 
rias": 

- O criolinho esta. Jogando um futebol de 
primeira qualidade. 
Contra o America Juari deivou louca a de 
fesa por causa desua habilidade e incrivel ve· 
locidade. Vamos esperar, mas sinto que ele 
estai·á na Espanha em 82. Na verdade, todo o 
time está jogando wn belo futebol disse Pelé 

Pouca gente foi receber o 
Palmeiras em Viracopos 

CAMPINAS - Pouco mais de 100 torce. 
dores foram ao Aeroporto de Viracopos, em 
Campinas. receber a delegação do Palmeiras 
oue <'hegou ontem as 14 e 45 de Lima. após 
cumPt·ir excelente campanha nos primeiros jo 
gos da Taça Libertadores da America. A ex­
plicação dos torcedore~ para a discreta recep 
<:ão ao Palmeiras - cujos jogadores também 
estranh:uam - era de que ontem um dia nor 
mal de trabalho. pouca gente conseguiu dis­
pensa no trabalho . 

Despreocupado com ésse tipo de proble­
ma, o tecnico Tele Santana explicou a parti 
cipaçã o do Palmeiras nas duas partidas : 

- Realmente contra o Alranza não estive. 
mos bem e acho que nos provocamos os dois 
gols do adversari·o, ou se.ia, por falhas exdu. 
sivamente m:issas. ParaJel amente. me veio 
uma preocuoacão com o ti me. porque no dia 
seEruinte os jornais passaram a criticar o Pal 
meiras e ::i. elogiar o Univer11itario. dizendo 
Que sua vitoria estava garantida e até por uma 
g-rande margem de gols. Alem disso, o ambl!>n 
te no estadia, antes do ing<>, erq, bastante mo 
tivanor para o time da Casa . Felizmente con 
sePi1imos sunerar esses doiR problemas. o Pai 
mP.iras acrerlitou em si proprio e acho que 
ptt:-irrimos alem do esperad<>, pois saimos do 
Br::i~il acreditando que col'.lsegulriamos tres 
pontos. 

Os fog~dore!'l tamMm :não contavam cot­
sa!'l n<:YVas, e apenas Polo7i saiu um pouco do 
ritmo normal nas derlaracóes. preferindo ana 
lisar í1S t.imf's desse P'.'rupo: 

- SincPramente não acreditel amda como 
é ~e o ífuaranl conseguiu perder do Univer 
sifario P0rl"m, em tPrmn!'l de Palmeiras. arho 
oue nós podPmos encerrar o primeiro turno 
na frente, nois um empate com o GmwAni. no 
Morumbi. .iá seria um excelente resulta elo. 
Depois contra as J'P.ntan~SJ. aqui no BrEsil, 
nos nademos garantir outras auatro ponhs. 

Do lado de fora do Aeroporto, num auto­
movel Mercedes Benz, branco. de Arnald,., Ti 
rone, o presidente Delfin'l Faccbina, só falava 
do "rr>nascimento do time" : 

- Foi uma vitoria muito importante con­
quistar esses quatro pontos O Palmeil'as po. 
de vencer o Guarani e entn1r no returno com 
a vae-a Praticamente garantida. 

Antes de sair do aero-porto, o treinador 
Tele Santana rlis~e aue o ef>isodio com Pedro 
Roclia está encerrado: 
- Quàndo o jogador é contrat.Ann, n inguem 
lhe diz que é para ser titular . O Rocha com. 
preendeu a situação e agora está tudo bem. 
O Polozzi, outro novato n.a equipe. esteve 
bem e só deve ganhar ma iol' entrosamento 
com seus companheir<:is de defesa, para voltar 
a ser aquele mesmo jogador que defendeu a. 
Ponte Preta . 

Alem de pouco dinheiro que trouxe do Pe 
ru, o Palmeiras chegou com dois problemas: 
Pedrinho não joga duas partidas na Libertado 
res e Nei sofreu estiramen1;o muscular. ( AE) 

Vitoria de Salvador 
jogará em São Caetano 

SALVADOR - Depois do Bahia - que 
jogou ontem um outro tin1E baiano, o Vitoria 
estará enfrentando amistosamente o Saad de 
São Caetano do Sul domingo a tarde. Para 
esse amistoso o tecnlco Aimoré Moreira con 
firmou a volta de Xaxá a. zaga central, dei­
xando o experiente Darci Menezes (ex.Cru. 
zeiro) na reserva. Considerando o melhor jo­
Jr.ador do vitoria as goleada. de 5 a 1 contra a. 
Redenção, domingo passado Darci Menezes não 
qUis comentar a decisão do tecnico, que prol 
biu seus jogadores de dar qualquer entrevista 
sobre "assuntos internos do clube". O za­
gueiro também nada Quis falar sobre os co­
mentarios de que o velho treinador o perse. 
i?Ue porque desconfia que Darci Menezes teria. 
sido o principal Ncabeça" do movimento ttue 
"derrubou" Aimore Moreha. quando este era; 
tecnico do Cruzeiro. "Já sou jogador do Vl. 
toria, o Cruzeiro faz parte do passado e nãó 
gostaria de tocar no assunto" - disse Darci 
Mas sabe-se aue o proprio Aimoré confiden. 
ciou essa ver~ão de sua de:missão no Cruzeiro 
a um !IT1.11Jo de amigos oaianos 

No Bahia a diretoria anunciou ontem a: 
contratacão do atacante Eli Mendes, do Cru 
zeiro. numa primeira tenta~va de contornar 
a crise aue ameaçou envolver o clube depois 
do emni:ite de 1 a 1 contra o modesto time 
da AABB na estreia do campeonato baiano. 

O 1ogador. que chegará s::ibado a Salvador 
foi c0ntratado a pedido de 7.ezé Moreira, que 
nR partida contra AABB -0') pode fazer ne­
nhumi:i alteração: ele só frnha no banco o gô 
J eir() Rona Ido nois seis titularec: estavam con. 
hmcfülos . O Bahia vai pagar CrS 200 mil aõ 
Cruzeiro em Quatro parcelas de 50 cruzeiros 
P ainda e~ta semani:i fochará a contratação do 
ponteiro esauerdo Kleber. também elo Cruzei 
ro e inãicado por Zezé M<>reira. (AE): 
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